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L O S RESTOS D E V I C O 
Se l i a conced ido la p e t i c i ó n de pa-
seje g r a t u i t o p a r a los restos de l que 
f u é i n s i g n e a c t o r e s p a ñ o l d o n A n t o -
n i o V i c o . 
L A S E L E C C I O N E S 
E n l«s elecciones de d i p u t a d o s p r o -
v inc ia les que se v e r i f i c a r o n ayer , se 
h a n p r o m o v i d o serios d i s t u r b i o s , á 
consecuencia de los cuales h u b o va-
r i o s m u e r t o s y he r idos en V a l e n c i a y 
en a lgunos pueblos de la m i s i n a p r o -
v i n c i a . 
Las colis iones de Va lenc i a f u e r o n 
e n t r e los p a r t i d a r i o s de K o d r i g o So-
r i a u o y de Blasco I b a ü e z . 
Las elecciones en M a d r i d h a n s ido 
ganadas , en su m a y o r p a r t e , p o r los 
a m i g o s d e l g o b i e r n o . 
H a h a b i d o a lgunos i n c i d e n t e s elec-
to ra l e s de poca I m p o r t a n c i a , 
L A C R I S I S K N A N D A L U C I A . 
L a c r i s i s o b r e r a t o m a c a r a c t e r e s 
a l a r m a n t e s en A n d a l u c í a . 
L a s i t u a c l ó i i de las gentes d e l c a m -
po es s u m a m e n t e angus t iosa á conse-
c u e n c i a de l a s e q u í a . 
E n a lgunos pueblos se h a n a b i e r t o 
•usc r ipc iones con ob je to de a l i v i a r á 
las clases j o r n a l e r a s . 
S O C O R R O A LOS O B R E R O S 
Se h a conced ido u n c r é d i t o de 
o c h e n t a m i l pesos p a r a obras p u b l i -
cas á t i n de da r o c u p a c i ó n á la clase 
o b r e r a . 
M E J O R I A 
U n t e l e g r a m a de San S n b a s t i á n d i -
ce que se no ta a l g u n a m e j o r í a en la 
e n f e r m e d a d que viene padec iendo el 
M i n i s t r o de lOsparta en Cuba , s e ñ o r 
G a y t A n de A y a f a . 
C A M B I O S 
H o y se h a n cot izado en la Bolsa 
las l i b r a s es ter l inas á 3 3 - 2 3 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D I S T U R B I O S E L E C T O R A L E S 
M a d r i d , Marzo i . ? . — H a h a b i d o 
a q u í , a s í como en B a r c e l o n a y V a -
l enc i a , Se-ríos d i s t u r b i o s , á consecuen-
c i a de las elecciones p r o v i n c i a l e s , h a -
b i e n d o sa l ido á r e l u c i r r e v ó l v e r e s y 
p u ñ a l e s , en la ú l t i m a de las c i tadas 
poblac iones d o n d e u n h o m b r e fué 
m u e r t o y h u b o va r ios he r idos . 
C O N S E J O E X T R A O R D I N A R I O 
San Peterahurgo, Marzo — H a -
b i e n d o e l g o b i e r n o f r a n c é s d i r i g i d o 
a l ruso a lgunas observaciones sobre 
l a conven i enc i a de e n t a b l a r n e g o c i a -
ciones p a r a l a paz, e l Czar h a d e t e r -
m i n a d o convocar pa ra m a ñ a n a u n 
consejo de g u e r r a e x t r a o r d i n a r i o p a -
r a e s t u d i a r l a s i t u a c i ó n en g e n e r a l y 
a c o r d a r l a l í n e a de c o n d u c t a que R u -
sia haya de segu i r . 
C O N F I R M A C I O N D E L D E S A S T R E 
Nueva York, Marzo 13—Los despa-
chos r ec ib idos en la p r i m e r a p a r t e de 
l a t a r d e de hoy, nada nuevo t r a e n y 
«e c o n c r e t a n á c o n f i r m a r la m a g n i t u d 
d e l desastre s u f r i d o p o r el g e n e r a l 
K u r o p a t k i u . 
R E G R E S O D E L A E S C U A D R A . 
Washington, Marzo 13.— E l co-
r r e sponsa l de l a Prensa Asoc i ada sa-
be p o r c o n d u c t o fldedigno que e l g o -
b i e r n o ruso ha env iado a l a l m i r a n t e 
K o j e s t v e n s k y la o r d e n de regresa r á 
E u r o p a con su escuadra. 
N U E V O M O V I M I E N T O 
E N V O L V E N T E 
San Petersburgo, M t r z o 1.3.-Sol ^ 
m e n t e hoy es cuando se h a dado cuen -
t a a q u í de la t o t a l d e r r o t a de l e j é r c i t o 
r u s o y la m a g n i t u d d e l desastre; en el 
M i n i s t e r i o de la G u e r r a se a d m i t e que 
los restos do las fuerzas d e l e j é r c i t o 
ruso e s t á n en una s i t u a c i ó n pe l ig rosa , 
po rque las c o l u m n a s t l anqueadoras 
de los Japoneses se han c o r r i d o ya a l 
N o r t e d e l Paso de l T i é . hac ia e l cua l 
e s t á n ya cerca los rusos, que p royec-
t a n rehacerse en d i c h o Paso. 
L A P A Z SE I M P O N E 
E l ú n i c o asun to de c o n v e r s a c i ó n 
hoy en todos los c í r c u l o s de esta ca-
p i t a l , es la paz. 
&ÍÁS B A J A S R U S A S 
Tokio, Marzo i J . - - A d e m á s de los 
4 0 , 0 0 0 p r i s ione ros y 9 0 , 0 0 0 bajas, 
a n u n c i a d a s esta m a ñ a n a , los rusos 
d e j a r o n sobre el c a m p o 2 0 , 5 0 0 m u e r -
tos que les h i c i e r o n los japoneses en 
su r e t i r a d a . 
I N D I C I O S D E P A Z 
fFáshingtón, Marzo J.?.--Se sabe 
que u n a l t o f u n c i o n a r i o ruso ha d e -
c l a r a d o que R u s i a se v e r á o b l i g a d a , á 
cousecuencia de la d e r r o t a d e l g e n o -
r a l K u r o p a t k i u , á hacer la paz y en 
las c a n c i l l e r í a s europeas, a ú n cuando 
no se cons ide ra la o r d e n de regreso 
que se h a env iado á la escuadra d e l 
A l m i r a n t e R o j e s t v e n s k y como u n i n -
d i c i o seguro de paz, se n o t a n c i e r t a s 
s e ñ a l e s que i n f u n d e n la esperanza de 
que la g u e r r a t e r m i n a r á p r o n t o . 
N o t i c i a s ( J o i a o r c l a l e s . 
Nueva York. Marzo Ú . 
Oentenes. A $4.78. 
Descuento papel oomarnial. 60 d[V. 
3.3(4 á 4.1i2 por 100. 
Oaiublos soorfl Uoudras, 60 d|V, bau-
queros, A t4.84.80. 
Oamblos «ot>r« Ij'mdn** A la vista, k 
4.86-7--.. 
Oambios s.)brH Parfa. «o i j v , batiquoroa 
A 5 francos tT.3(4 c é n t i m o s . 
I d e m sobro tfwihoaruro, «0, d(V ban-
queros, A 90.3(1^; 
Bonos rea:istra<los «ío Xn* Botados Utú-
doa, 4 por 100. ex - in t e r á s , I0ó. I jJ . 
Cent r í fugas en plaza, 5 cts. 
Oenfcrífügas W 10, pol. 96 coste, y flete, 
8..")(8 cts. 
Maacabado, en plar.K. 4.1 [2 cts. 
Azúca r de mie l , on plaza, 4.1(1 centa-
vos. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $13. 20. 
Har ina patente Nfirinesot-i. :1 16.20-
l.ondre». Marzo /.?. 
Ajsucar centr íruíra, nol. 96, A I 5?. 9 l . 
Mascabado. ló.v. 0 
Azúca r do remolacha (de la presente 
«afra, á entregar en 30 días) Ms. Í. ' \\id. 
Consolidados ex - in t e r é s , 91.5(8. 
Descuento, Banco Inglaterra, V / . por 
100. 
Cuatro por ciento espaflol 91.3(4. 
Par í» . Marzo / 7. 
Renta francas* e r - l n t e r é s , 100 francos 
35 c é n t i m o s . 
C O L E G I O B E C O K D O i S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Binqneroi Comerci» 
Umdr í» , Sdiv 19^ 18% P-Sg 
„ fiO drv 18^ 
París, 3 div 5 
Hamburgo,3div 3Jí 
,, 60 div 
Estados UnidoB, 8 dpr 8% 
Eupaña BI plaza y cantidad, 
8di7 20 
Descuento panel comercial 10 
MONEDAS Corap. 
O reerbncks SVs 
Plata esnañola 7 - , 
A Z U C J A I t K S . 
Azácar centrífuga de guarapo, polarización 
96" 1}4. 
Id. de miel polarización 89, 5^. 
Habana, Marzo 13 de 1905—Emilio Alfonso. 
P8 D 
D . anual 
Vend 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE liA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL dé la Isla 
de Cuba contra oro i % á 5*Valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79^ A 799j¡ 




Empréstito de la Repóblica de 
Cuba 115 
Obligaciones üipotecaria Ayun-
tamiento i ; hipoteca 113 
Obligaciones H i p o t e c a r i a » 
Ayuntamiento 2! U l ^ 
Obligaciouos Hipotecarias F. C. 
Cienfuegos á Villaclara 110 
Id. * id. id 106 
I d . l i Ferrocarril Caibarion... 106 
Id. 1? id. Gibara 4 Hólguin 92 
Id. 1? San Cayetano á Viñaies. ... 9% 
Bonos Hipotécanos de la Uompa-
ñia de Gas y Electricidad de la 
Habana ; 9 1 ^ 
Id. Compañía Gas Cubana 80 
Bonos de la Repóblica de Cuba 
emitidos en 1896y 1897 11VA 
Bonot 2: Híooteca The Matanzas 
Wat es Work es 
ACCION US. 
Banco Ehpafiol de la Isla de Caoi 
Banco Agrícola 
Banco NMcionai de Uuba 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v JQcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 











P í d a s e l a C e r v e z a ^ - ¿ I L I O í s i " e m b o t e l l a d a e n M i l w a u k e e 













íe l Weatler BnreaQ 
Habana, Cuba, Marzo 13 de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 27" C. 81° F. á 
las 12 m . 
Temperatura m í n i m a , 21° C. O!)" F . ft 
las 7 a. m . 
M U E B L E S 
D E V E N E C I A 
L o m á s n u e v o e n J u e g o s d e 
S a l a q u e se h a r e c i b i d o e n C u -
h a . O b r a e n t e r a m e n t e d e m a n o 
v t r a b a j o e x q u i s i t o . 
C U B I E R T A S 
P A R A COJINES 
L i t o g r a l i a d a s s o b r e t e l a 
c o l o r e s . 
A d a p t a b l e s p a r a c o l o c a r 
m a r c o s y a d o r n a r l a s p a r e d e s : 
2 4 e s t i l o s , 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O B I S P O 1 0 1 
MIGUEL QUINTERO CUELLO, PRESIDEN-
te del Consejo de familia de los menores 
Joaquín Esteban é Isabel Paulina Menen-
dez y Bailón por el presente hace saber 
QUE el Consejo de familia de los menores 
Joaquín Lsteban e Isabel Paulina Menendez v 
Bailón, ha acordado, previa declaración de u -
tilidad y necesidad, que se saque á pdblíca su-
basta, por término de 20 días, la mitad del do-
minio proindiviso de las casas Estevez 35 37 v 
39, propiedad de dichos menores. La sutoata 
tendrá electo el dia 7 de Abril del corriente 
año, á la una del día, en la Notaría de D. Juan 
A. Lliteras, situada en la calle de la Habana 
n. 78 y en presencia de dicho Notarlo, de la 
Tutora y del Protutor; se fija como tipo de ia 
misma la cantidad de $2.700 en oro eapafiol-
no se admitirán posturas que no cubran el to-
tal de esa cantidad; para ser aceptado como 
postor habré de depositarse previamente el 
diez por ciento de esa suma y los rematadores 
debarán aceptar los títulos de dominio que es 
tán de manifiesto en la referida Notaría 
Habana Marzo 13 de 1905.—Miguel Quintero. 
33S6 1-14 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
te- N 
Compañía úubana Central Kau-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Perrocarri- ae Gibara & Holeuliu N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas n 
Compañía de Gas y Eleotricidád 
de Habana 52 
O mpafiía del Dique Flotante N 
Kfcd Teletónica tíe la Hi»oana. N 
Nnera Fábrica de Hielo 107 
Compahia Lonja de Víveres de la 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 107 Sin 




—E. Preat y 1 de fnm—G. Walker—P. Piny— 
Flora Foster—J. Wé.shner—C. B. Moran—M. 
Nugqes—E. Knight y 2 de fam—N. Walton— 
F. Mattherson y 1 de fam—Emilia de Apezte-
guía—Thomas Robinson—N. Baun—E. Snvder 
—O. Anderson y 2 de fam—S. Taylor—J John-
son—W. Murphy y 1 de fam S. Burton—M. 
Merikow—E. Murphy—J. Cohén—R. Ryes y 2 
de familia. 
SALIDOS 
Para Nueva York, en el vap. amer. Morro 
Castle. 
Sre». Walter y Horattio—W. Peterson—G. 
Hope y 1 de iam—W. Elvinger y 1 de fam—M. 
Falk—Juan González -Antonio Castalfe—P. 
Antonio González—J. Rose—P. Mustin—José 
Rodríguez—Alban Reíd y 2 de fam.—E. Smith 
y 1 de fam.—Manuel Sampergo Francisco 
Fernandez—Albert.o Verastegui y 2 de fam— 
Reglno Callyon—Esperanza García—Leonardo 
de Barros—José Antonio Arronde—Juan Sar-
dinas—M. Dady y 1 de fam—N. Arochaga—P. 
Veranos—W. Grifün—D. Salvador—E. Restor 
—B. Stillman—H. Menedik y 1 de fam—Víctor 
Malmons—P. Scot t—J. Lañes—E. Da vis—Juan 
Joraga—W. Graves y 1 de fam—Dt niel Boo=iin 
y 1 de fam—A . Quille—J. Walker—B. Summer 
—H, Mcss—S. Greandale—W. Richarzon y se-
ñora—T. Kelly—J. Taylor—Luciano Pruma y 
4 de fam—Luisa Moven—C. Restor-J. Sambron 
—C. Howre y 1 de fam—W. Dale—Ramón A l -
eo er—.T. Coiñn—Ildefonso Rossis—W. Smith— 
Marcelo Blas—P. Ryan y 1 de fam—J. Richar-
son—Teresa Qaai—J. Morgan y 1 de fam.—G. 
Duby—Ricardo Rodr íguez-J . Suyder—E. Rik-
s n —J. Ayer y 1 de fam—C. Baba Gervasio 
Pérez y 2 de fam—II. Rl unge—Víctor Campa— 
Dar lel Curtís-Guillermo Reid—Henry Finlay 
y 1 de fam—A. Regglo—Louis Crauss—Orace 
Ruggles. 
Para Puerto Cabello, en el vapor noruego 
Carmelina. 
Sre.s. Kzequiel Oarmendla—Juan Otanor— 
Genaro Moica Ramón MouLeverde Luis 
Diaz. 
Para Mobila, en el vapor americano Sara-
toga. 
Señora Santa Montolvo y 102 de transito. 
Para Key West y Tampa, en el vap. ameri-
cano OliveUo. 
SrM. M. Valerin y 2 de fam—O. Gutiener— 
M. Afonte de Oca-E. y J. R. Mora—M. Vale-
rio—M. Aragón- J . Gural—A. Borges—O. Mar-
tínez y 1 de fam—G. García—C- Gifacoa y 1 de 
fam—J. Hederá—A. Pinati J. Atraser S. 
Martínez—M. Tabourlay 87 Tauristas. 
a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
C a p i t a l a u t o r i z a d o < 
I d . s u s c r i t o 
A c t i t ó en la R e p ú b l i c a d e feuba 
5 . 0 0 0 . 0 0 0 B. C j 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 n >> 
1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 i , » 
^noursales: G A L I A X O 84» H A B A N A . 
SAGUA L.V GRANO 5, CARDl'JMAí, 
SANTIAGO DE CUBA. MANZANILLO. 
X> J j f e o t o r © s s 
José A. Gonyftlez Lanuza. 
Ignacio Nazabal. 
Thorvald C. Culmell. 
Edmued G. Vaughan. 
W. A. Merchant. 




John O. Cariiale. 
José María Berriz. 
JulesS. Hache. 
Manuel Silveira. 
Pedro Gómez Mena. 
Samuel N. Jar vis. 
Wm. I . Buchunau. 
c451 1 M 
R I V A L S N I I 
C C A R R O S 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
Lonja de Víreres 
V E N T A S ' E F E C T U A D AS A Y E R . 
Almacén: . 
20 pi vino Torregrosa, fH4 pipa. 
31 ci id. Rioja id. $1-5 ) c. 
28 ci id. Adroit Imber, $11 c. 
30 q chocolate M. López, |30 qt. 
10) Bi aceitunas Flor Sevillana. |5l4 B{. 
25 Bj; cerveza Poter, Basilisco, ol4!2 B[. 
Lib. longaeiza Pedro Abel, 7 rls. lib. 
50 C[ mantequilla Pettrsen, $51 qt. 
10 C{ peras Bcston extra, | 5 ^ <?. 




A - s p e o t o d e l a f l a z a 
Marzo 13 de 1905. 
Azúcares.—\A\ remolacha en Londres 
acusa hueva b i ja , cotizílndose á l i s S Ú d , 
E l mercado local abre quieto, no ha-
bióndose hecho ulnguua venta que sepa-
mos. 
OambioB—Ahre el mercado con de-
manda moderada y una pequeña baja en 




PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Dia 11: 
De San Juan, (P. R.) vp. ing. Solent, cp. Dix, 
ton. 1915, en lastre y 2í pasajeros á Fran-
cke, Hijo y Cp. 
De Buenos Aires y esc. en 36 dias, vp. inelós 
Newburn, cp. VOÍS, ton. 2325, con carga á 
J. Baloells. 
De Nueva Urleans, en 2 diaa, vp. esp. Miguel 
Gallart, cp. Ibein, ton. 3260, con carga de 
tránsito á C. Blanch y Cp. 
Dia 12: 
De Tampico, vp. am. Santiago, cp. Jones, to-
neladas 215S, con ganado y carga de t r án -
sito á Zaldo y Cp. 
De Matanzas, en 12 horas, vp. alemán Andes, 
cp. Gortz, ton. 1869, en lastre á Heilbut y 
Rasch. 
De Nueva York y esc. en 5j¿ dias, vp. alemán 
Prinzessin Victoria Luiso, cp. Russer, ton. 
4419, en lastre á Heilbut y Rasch. 
Dia 13: 
De Veracruzy esc. en 311 dias, vp. am. Hava-
na, cp. lloberszon, ton. 5067, con carga y 
93 pasajeros á Zaldo y Cp. 
SALIDAS 
Dia 11: 
Puerto t abello, vp. ngo. Carmelina. 
Para N. York, vap. inga. Pretoria. 
Pora Cárdenas, vap. ings. Royal Eschange. 
Dia 12: 
Para Pto. Colombia, vap. alem. Holstein. 
Para Tampico, vap. alem. Andes. 
Para Veracrfiz, vap. ings. Selent. 
B u c m e s de c a b o t a j e . 
ENTRADOS 
Dia 11: 
rabanas, gol. Caballo Marino, pt. Inclan, 650 
s. azúcar y 61 b] miel. 
Bañáis, gol. I-Vliz, pt. Mari, SÓO s. idem. 
Idem. gol. Joven Manuel, pt. Masip. 3 )0 sacos 
ídem. 
Canasf, gol. JoVejn Marcelino, pt. Alemañy, 
C6(4 miel. 
Gib ira, crol. Blanca, pt. Prieto, 109 piezas ma-
dera y efectos, 'í ' ' 
Dominica,, srol. Mafia Magdalena, pt. Vi l la -
longa, 500 s. -azficar. 
Cabo de San Antonio, gol. Joven Alejandro, 
pt. Ferrer. SCO s. carbón. 
Bañes, gol. Julia Laza, pt. Rioseco, 320 sacos 
azúcar. 
Mariel, gol. Natividad, pt. Planas, 10Si4 miel. 
Bañes, gol. Feliz, pt. Mari, 350 s. azúcar. 
Cabanas, gol. Ramona, pt. Ferrer, 850 s. azíicar 
DESPACHADOS. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pt. Tnchin. 
Sta. Cruz, gol. Joven Manuel, pt. Masip. 
Csibarién, gol. Sagunda Rosa, pt. Juan. 
Cárdenas, gol. Crisíilida, pt. Masot. 
Morrillo, gol. Amable Rosita, pt. Verdores. 
B u a u e s d e s c a c h a d o s 
Tampico y Veracruz, vap. danés 'Saint Crolx, 
por A. Ibera v Hn? 
De transito. 
Puerto Cabello, vp. ngo. Carmeline, p or Sil-
veira y Cp. 
En lastre. 
Cayo Hueso y 
G. Lawton 









Londres 8 d iv . 18. I H 
^ "60 drv . 17.3 4 
P a r í s , 3 d i v . 4.1,1 
Hamburgo , 8 dfv . 2.5i8 
Estados Unidos 3 d iv 7.:j, i 
E s p a ñ a , a; plata y 
cantidad 8 d i T . 2! 
Dto . paoel ooruerclal lo A 12 a n u a l . 
Monedas e.níra'iJeras.-^SQ c o t i l a hoy. 
como sigue: 
Qreenbacka . 8.1|S á 8.1 [1 
Plata americana 
Plata eapaflola /;i.71s""á 80.1 {8 
Valores y Aociones-— ,̂Q ha anunciado 
orten la Bol''a laBiguiente venta: 
^0 acciones F . C. C á r d e n a s v J ú c a r o 
á 127.3iS. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De Veracrfiz y Progreso, en el vap. america-
no Havana. 
Sres. John W. Dich—Eduardo Barton—Ca-
rolina Dich—Teresa Cabrera—Roialina Que-
rada—A. Gueziny—William M. Smith—Geor-
ge Pewy y 1 de fam.—Sofla, Daniel y Humber-
to Cabrera—Francisco Rey—Aurelio Rodrí-
guez—Pedro Castillo—Francisco Zavala-Gui-
llermo Averhoff—Luciano Cueto—Juana Her-
nández—José Rigo—Adelaida Otero—Juad del 
Monte—Lázaro Rodríguez-Mercedes López— 
Jorge Luna—José Almeida—Digna y Fernan-
do González—Florinda Bengochea—Gonzalo 
Berenguer—Terasa Martin—Miguel Morales 
—Micaela Alvarez—María Cabarga—Mnnuol 
Baezy4de fam.—Luis Rodríguez—Franclaco 
Fernandez—Benito Castro—Antonio López y 
49 de transito. 
De Cuba y esc. en el vp. cub. María Herrera: 
Sres. Claudio Carreño—B. Parkin-Carlos 
Casanova y 1 de fam—F. Gil—A. Urgelles—R. 
V. Betting—Mercedes B. de Rulz y 1 de fam— 
Angela Izquierdo—J. Guerrero—P. Hernández 
y 1 preso. 
De Mobila en el vp. am. Saratoga: 
Sres. J. Ellarson—J. Macken y 1 de fam—Ch 
Nichol y 1 de fam W. Barry y 1 de fam—N. 
Carty y ' l de fam—J. Fallak—W. Brown y 1 de 
fam—C. Manley—Julia Davis y 1 de fam—Ka-
te Storm—N. Shotdom-B. Smith—B. Eidrigh 
\, vp. am. 
Cp. 
rcios tabaco, 109 btos. 
viandas, etc. 
Mobila, vap. am'.ir. .̂ .uMCoga, por L. V. Placé. 
Con 5000 tabacos, 65 bi y l^eiS tabaco, 1221 
huacales piñas, 1803 id. legumbres. 
N. York, vap. amer. Morro Castle, por Zaldo 
y Comp. 
Con' 100 bles., 107 pacas y 1576i3 tabaco, 
2.722.880 tabacos, 25.510 cajillas cigarros, 
869^ Ibs. picadura, 2221 heles, cebollas, 
2.462 id. piñas, 4 id. y 3 bl. viandas, 3925 
heles, legumbres. 8 c\ dulces, 25 tortugas, 
20 pacas guana, 56 id. esponjas, 1050 cue-
ros, 77 heles, naranjas, 8 ci pescado, 432 
btos. efectos, 12.773 si azúcar, 1.800 si asfal-
to y 2631 piezas con 26,363 pies madera de 
caoba, 1000 Ibs. picadura y 670 350 tabacos. 
Tampico, vap. alem. Andes, por Heilbut y 
Rasen. Lastre. 
Veracrúz, vap. ings. Solent por Franck é hijo 
y Ca. Lastre. 
Puerto Colombia, vapor alemán Helstein por 
Heilbut y Rasch. Lastre. 
N. York, vap. ings. Qretoria por G. Lawton, 
C. y Ca. De transito. 
Cárdenas, vap. ings. Royal Exchange por D i -
ribe y Várela. Lastre. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
S E C R E T A R I A DE LOS G R E M I O S 
de la Habana . 
Begistrpda en la Secretaría de Agricultura 
IndoBlria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil de la Habana. 
FUNDADA EN EL ANO DE 1888, en Lampa-
rilla n. 2 (Lon a de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 \ 
4 p. m. 
Tel6fono8.—Habana.—Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociadoi Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
na de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es deide un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" «uitada por estn Secre-
taria y t an necesaria á los que se dedican íi la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1901. 
Or?4 26-F13 
DEPARTAMENTO DE OBRAS P U L B I C A S 
ANUNCIO. 
Licitaci j n para la construcción de la calle 
del "Güiro" en Quivicán, final de la travesía 
de la Carretera del citado pueblo al Paradero. 
Desde las 3 de la tarde del dia \0. del próximo 
Abri l , se recibirán proposiciones en pliegos ce-
rrados para la construcc ón de la calle del 
"(íniro en Quivicán.-Las proposiciones serán 
abiertas á las 3 y media y leidaspúblicamen-
te ante el Sr. Gobernador Provincial, que pre-
sidirá el acto. En caso de.preseutarso- dos ó 
más proposiciones iguales, se abrirá 'ptíja'á la 
á la llana por el término de diez minutos. Para 
ser postor es requisito indispensable el depósr-
to previo en la Tesorería Provincial, de $100, 
cuyo depósito i<é elevará al 3Cp.g del importe 
de lá subasta, como fianza finitiva para el que 
obtuviese la misma. En esta oficina se pondrán 
de manifiesto al que lo solicite los pljegos de 
condiciones, modelo de proposiciones y cuan-
tos informes" fuesen necesarios. El contrato 
que se celebre habrá de ajustarse á lo precep-
tuado en el Estatuto Provincial publicado en 
el Bol«tfn Oficial de 6 de Enero 1904. El go-
bernador de la Provincia, podrá rechazar las 
proposiciones que se presenten, sin ulterios 
reclamación si á su juicio no convinieren á los 
intereses de la Provincia. Los gastos de publi-
cación; escritura y cuantos otros se originen, 
Sor virtud de esta subasta, serán de cuenta el que resulte adjudicatorio. 
Lo que se publica por este modio para gene-
ral conocimiento. 
Habana 2 de Marzo de 1905.—Emilio Núnez. 
C 504 80-4M 
J L ' V T S O 
2 
Se convoca á los señores accionistas de esta 
Compañía para la Junta General que ha de 
tener lugar el día 24 del corriente mes, á las 
9 de la mañana, en la calle d é l a Habana nú-
mero 128, para dar cuenta con los documentos 
indicados en el art. 17 de los Estatutos y e l e 
girlas personas que han de componer las Jun-
tas Directivas y Delegada en New-York, en el 
próximo bienio de acuerdo con lo ¡prevenido 
en los artículos 9 y 17 de los Estatutos. Esta-
tutos. Habana, Marzo 11 de 1905.—CALLOS 
I . PARRAGA, Secretario. 
C-538 10-14 
• l l 
E l I r i s " 
C O M P A Ñ I A DE S E G Ü R O S M Ü T Ü O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
EstaMecída e n l a j l a t o , el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o » <le e x i s t e n c i a 
y de operac iones c o n t i n u a s . 
V A L O R responsable 
hasta hoy $ 3 7 . 2 7 5 . 6 6 3 - 0 0 
I m p o r t e de Jas i n -
demnizaciones pn Lai-
das hasta l a lecha. . $ 1 . 5 4 8 . 7 3 5 - 9 4 
Asegr.ra casas de cantería y azotea con pisos 
de marmol ó mosaico, sin madera y ocupadas 
por familias á 17Ji centavos oro español por 
100 anuul. 
Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavo» por 100 anual. 
Casas de igruales^ construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodegas á 32)^ y 40 centavos por 100 anual res-
pectivamente. 
Oficinas en su propio edificio, Habana 5í, es-
quina á Empedrado. 
Habana de Marzo de 1303, 
C 447 ai-1 M 
D E L F E R R O C A R R I L DE M A T A N Z A S 
S E C R E T A R I A 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo núm. 90 de tres por 
ciento sobro el capital social, efectuándose su 
pago en moneda americana, que es la especie 
en que la Compañía recauda sus fletes en la 
actualidad. 
Los señores accionistas pueden ocurrir des-
de el 6 del entrante Marzo á hacer efectivas 
las cuotas que les correspondan, en esta ciu-
dad, á la Contaduría; y en la Habana, de una á 
tres de la tarde, á la Agencia á cargo del Vo-
cal Sr. José I . de la Cámara, Amargura 31. 
Matanzas, Febrero 23 de 1905.— ALVARO 
LAVAST1DA, SECRETARIO. 
c 407 15-25F 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
DE 
INVERSIONES, CONSTRUCCIONES T DOTES 
E S X J a - x j A . H - i > i u a . 3 s r 
O f i c i n a C e n t r a l : M e r c a d e r e s 2 2 . 
T e l é f . 6 4 6 . - A p a r t a d o 8 3 3 . H a b a n a . 
lEPOSITAlllOS DE IOS FONDOS DE LA COMPAÑIA 
H . U p m a n n y C o i n p a ü i a . 
G . L a w t o n Ch i ld s y C o m p a ñ í a . 
T h e K o y a l B a n c k o f C a n a d á . 
B a n c o de L o n d r e s y de M é x i c o . 
Cuando se nos p ida que tomemos Cer-
tificados de io ve rs ión en otra C o m p a ñ í a 
ó que ahorremos bajo cualquier plan ó 
sistema, recuérdese que E L G U A R -
D I A N tiene perrectamente garantizados 
sus cer t i l ícados de ahorro con primeras 
hipotecas sobro fincas urbanas en la H a -
bana y efectivo en los Bancos para poder 
pagarlos todos á su vencimiento, como 
estd dispuesta, íi demostrarlo. Que la as-
cendencia de con t r i buc ión pagada por E L 
G U A R D I A N en el año económico ac-
tua l fiafi de $90(5.GC» centavos. 
E L G U A R D I A N merece nuestra p r i -
mera consideración por el gran n ú m e r o 
de negocios en vigor , no igualados por 
ninguna otra C o m p a ñ í a , por la solvencia 
y arraigo de sus Directores y por la fide-
l idad y honradez con que cumple sus 
compromisos. 
C449 1 M 
Se m a t a en casas y muebles 
So garantiza.—Informarán Bernaza 10. 
M i n a Ha SO.-(J a r r ia 
___3397 26-14 M 
A V I S O 
Con esta fecha y ante el Notario don Este-
ban Tomé y Martíne:'., ho revocado el poder 
para administrar mis bienes, que otorgué 4 
favor de D. José í'rU'.lo y Traviesa, dejándolo 
en su buena opinión y fama. 
Habana, Marzo 11 de 1905. 
laidro Vosa. 
3305 4-12 _ 
C I J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s er i n u e s t r a . B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l c | u i l a i n o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s l o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 
A G U I A R N 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A . N Q Ü J i K O S ' 
C-359 V>6 Fu 14 
A v ¡ 8 0 , - H a s ido d e r o g a d o e l p o d e r 
que le tenía conferido, D. Aquilino Llerena, 
vecino de la Provincia de Burgos, a l Sr. Ma-
nuel Rivacaba del Camagliey. 
3162 G-10 
C O M P R A - V E N T A Y P 1 G N 0 R A C I 0 J Í 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Pr irada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las i n -
versiones del dinero, 
J o a q i ü n P u u t o n e t , P e r i t o M e r c a u t í k , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4 ^ de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 3195 28-8 M 
C a j a s É S i i i ' B 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
j f é , typmann & C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C-523 78—18Fb 
Detartaiueiito de 0. PiíWícas Provinciales. 
A N U N C I O 
Licitación para la reparación A tramos del 
camino comprendido entre Managua y el Ca-
labazar. Desde las tres de la tarde del día 16 
del próximo mes de Marzo se recibirán pro-
posiciones en pliegos cerrados para la repara-
ción á tramos del camino comprendido entre 
Managua y Calabazar. Las proposiciones se-
rán abiertas á las tres y media y leídas públi-
camente ante el Sr. Gobernador Provincial, 
que Presidirá el acto.—En caso de presentarse 
dos ó más proposiciones iguales, se abrirá pu-
ja á la llana por el término de diez minutos. 
Para ser postor es reguisito indispensable el 
depósito prévio en la Tesorería Provincial do 
$300 cuyo depósito se elevará al 20 por 100 del 
imperte de la subasta, como fianza definitiva 
para que el que obtuviese la misma. En esta 
oficina se pondrán de manifiesto al que lo so-
licite los Pliecos de Condiciones, modelos de 
proposiciones y cuantos informes fuesen ne-
cesarios. El contrato que se celebre habrá de 
ajustarse á l o preceptuado en el hstatuto Pro-
vincial, publicado en el Boletín Oficial de 0 de 
Enero del corriente año. El Cobernador de la 
Provincia, podrá rechazar las proposiciones 
que se presenten, sin ulterior reclamación, si 
á su inicio no convinieren á los intereses de la 
Provincia. Los gastos de publicaciones, escri-
turas y cuantos otros se originen, por virtud de 
esa subasta, serán de cuenta del que resulte 
adjudicatorio. ,. ^ -
Lo quft se publica ror este memo para rene-
ral conocimiento. irir,-
Haban* 28 de Febrero de 190a. • 
C-490 
D I A R I O I M S fcJl W t̂aílk — d e f * m a ñ a n a . — M a r z o 1 4 d e 
S e n t i m o s t a n t a s a t i s f a c c i ó n c o -
p u e s t o p r e s e n t a d o e n l a C á m a r a 
d e K o p r e s e n t a n t e s p a r a r e c a r g a r 
l o s d e r e c h o s a l a r r o z d e las d i s -
t i n t a s p r o c e d e n c i a s excep-
c i ó n d e l d e los E s t a d o s U n i d o s . K i 
c o l c h a y n o s o t r o s e x a m i n a m o s l a 
c u e s t i ó n d e s d o d i s t i n t o s y a u n 
o p u e s t o s p u n t o s d e v i s t a y p o r 
c o n s i g u i e n t e á n a d i e p u e d e e x -
t r a ñ a r l a d i v e r s i d a d d e n u e s t r o s 
s e n t i m i e n t o s a n t e e l f racaso d e l a 
m e d i d a q u e n o l l e g ó S v o t a r e l 
C o n g r e s o . P e r o e l d i s e n t i m i e n t o 
d e c r i t e r i o n o o b e d e c e ü l o s m o -
t i v o s q u e s u p o n e l i l M a n d o . 
L a ac l i t ud dol rologa nos obliga A 
declmar, sin despreudernos de la corte 
s í a p e r i o d í s t i c a í\ que siempre nos ob l i 
pamos con gusto, y por ius l in to . que no 
podemos d iscu t i r coi» ól el sentido y la 
impor tanc ia de la ley G o v í n , porque en 
el Cole^H á quien a ludimos se ve, desdo 
cien leguas, el p r o p á s l t o de poner de 
inan i í i e s to nuestra inconsistencia pol í -
t ica y la de nuestro Estado, no tanto 
por reucor de cosas pasadas como poí-
no pa r t i c ipa r él, con su buen patr io t is -
mo e s p a ñ o l , de nuestros seutimientos 
•de cubanos, con nuestro pat r io t i smo 
d is t in to del suyo. 
C r e í a m o s n o s o t r o s , y s e g u i m o s 
c r e y e n d o , q u e e l a s u n t o d e q u e 
se t r a t a n o t i e n e r e l a c i ó n d i r e c t a 
n i i n d i r e c t a o n l o s d i s e n t i m i e n -
tos á q u e a l u í K ; K l Mundo , l o s 
cua l e s , p o r o t r a p a r t e , n o e x i s t e n 
ó p o r l o m e n o s n o t i e n e n p o r c a u -
sa l o s m o t i v o s q u e e l c o l e g a s u -
p o n e . Y c r e í a m o s , a d e m á s , y 
t a m b i é n l o s e g u i m o s c r e y e n d o , 
q u e e n este p u n t o c o n c r e t o d e l a 
e l e v a c i ó n d e l o s d e r e c h o s a r a n -
c e l a r i o s a l a r r o z s o m o s n o s o t r o s 
l o s q u e d e f e n d e m o s l o s i n t e r e s e s 
d e l T e s o r o y l o s d e l o s c o n s u m i -
d o r e s , y p o r c o n s i g u i e n t e l o s d e l 
p a í s e n m a s a . E l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , n o a h o r a p r e c i s a m e n t e , 
s i n o d e s d e h a c e m u c h o s a f í o s , 
v i e n e s o s t e n i e n d o e n e l t e r r e n o 
e c o n ó m i c o l a c a u s a d e C u b a y 
a n t e p o n i é n d o l a á, t o d a o t r a c o n -
s i d e r a c i ó n . P o r eso d u r a n t e l a 
s o b e r a n í a e s p a ñ o l a c o m b a t i m o s l a 
l l a m a d a l e y d e r o l a c i o n o s c o m e r -
c i a l e s , q u e p e r m i t í s e n d a ñ o d e l 
c o n s u m i d o r c u b a n o q u e se n a t u -
r a l i z a s e e n C a s t i l l á t r i g o d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s p a r a e x p o r t a r l o (\ 
es ta i s l a , y p o r eso n o s o p o n e m o s 
a h o r a y c o n l a m i s m a e n e r g í a 
q u e e n t o n c e s , á q u e p u e d a r e p e -
t i r s e e l p r o v e c h o s o n e g o c i o n a t u -
r a l i z a n d o o n p u e r t o s a m e r i c a n o s 
a r r o z d e La I n d i a p a r a i n t r o d u -
c i r l o e n C u b a . 
P u d i e n d o a b o n a r n u e s t r a a c t i -
t u d p r e s e n t e c o n n u e s t r a c o n -
d u c t a p a s a d a se c o m p r e n d e r á q u e 
n o n o s h a y a p r e o c u p a d o l a <• i -
s u r a q u e t a m b i é n n o s d i r i g e e l 
Ha vana Pqst, d a n d o p o r a v e r i -
g u a d o q u e n o s o p o n e m o s á q u e 
se f a v o r e z c a e l a r r o z d e l a L u i -
s i a n a p o r l a r a z ó n e g o í s t a d e q u e 
si e l p r o y e c t o se a p r u e b a l o s b a r -
cos e s p a ñ o l e s n o c o n t i n u a r á n i m -
p o r t a n d o e n C u b a g r a n d e s c a n t i -
d a d e s d e a q u e l c e r e a l , y p o r q u e 
q u e r e m o s y d e s e a r í a m o s q u e n o 
e n t r a s e e n C u b a n i u n g r a n o d e 
a r r o z d e l a L u i s i a n a y n i u n a s o l a 
m e r c a n c í a d e los E s t a d o s U n i d o s . 
N o s p a r e c e q u e y a se p u b l i c a b a e l 
Havana Post c u a n d o e l DIARIO DE 
LA MARINA a b o g a b a p o r l a c e l e -
b r a c i ó n d e l t r a t a d o d e r e c i p r o c i -
d a d c o n l o s E s t a d o s U n i d o s ; a s í 
es q u e n o s s o r p r e n d e l a f a l t a d e 
m e m o r i a d e l c o l e g a . 
N o s o l o se a d v i e r t e o l v i d o , s i * 
n o t a m b i é n d e s c o n o c i m i e n t o d e 
l a r e a l i d a d e n l a a r g u m e n t a c i ó n 
d e l H a v a n a Post E n 1 9 0 3 , ú l t i -
m o a ñ o d e l c u a l se h a p u b l i c a d o 
l a e s t a d í s t i c a c o m e r c i a l , se i m p o r -
t a r o n e n C u b a 5 5 3 , 5 2 8 sacos d e 
a r r o z d e á c i e n k i l o g r a m o s , y d e 
e l l o s p r o c e d í a n d o E s p a ñ a t r e in ta 
y tres m i l ochocientos cincuenta y 
u n sacos;, es d e c i r , e l a r r o z espa-
ñ o l s o l o r e p r e s e n t a e l 6 - 6 0 p o r 1 0 0 
d e l a i m p o r t a c i ó n q u e h a c e C u b a 
d e a q u e l a r t í c u l o . E l r e s t o p r o -
c e d o d e L i v e r p o o l , d e H a m b u r g o 
y d i r e c t a m e n t e d e l a I n d i a , es 
d e c i r , de p r o c e d e n c i a s , i n g l e s a s y 
a l e m a n a s , y d e t r a v e s í a s h e c h a s 
p o r b u q u e s a l e m a n e s é i n g l e s e s . 
N i u n s o l o g r a n o d e a r r o z d e 
p r o c e d e n c i a a m e r i c a n a e n t r ó e n 
C u b a d u r a n t e e l a ñ o 1 9 0 3 , y se-
g u r a m e n t e h a b r á o c u r r i d o l o 
m i s m o e n 1 9 0 4 . S i n e m b a r g o , 
s i e n d o e l d e r e c h o s o b r e e l a r r o z 
d ^ $ r 3 0 l o s c i e n k i l o g r a m o s , y 
t e n i e n d o e l d e p r o c e d e n c i a a m e -
r i c a n a s e g ú n e l t r a t a d o d e r e c i -
p r o c i d a d u n a r e b a j a d e 4 0 p o r 
100 , r e s u l t a p a r a e l ú l i m o u n 
m á r g e n d e p r o t e c c i ó n d o p i n -
c u e n t a y d o s ce f l a v o s , . ¡ n c o n -
t a r l a b a r a t u r a r e l a t i v a d o ! flete. 
¿ P o r q u é a a í y t o d g n o v i e n e á 
C u b a a r r o z a m e r i c a n o / K n p r i -
m e r l u g a r , p o r q v f e e n los E s t a -
d o s U n i d o s e l c o s t o d e p r o d u c -
c i ó n es m u y s u p e r i o r a l d e a i j u e l 
c e r e a l e n l a I n d i a ; e n s e g u n d o 
l u g a r , p o r q u e l o s E s t a d o s U n i -
d o s t i e n e n q<ie i m p o r t a r cas i t o -
d o e l a r r o z q u e c o n s u m e n , p i e -
l a p r o d u c c i ó n i n t e r i o r es e s c a s í -
s i m a y ftf t í m á m e n t e , p o r q u e e l 
a r r o z a m e r i c a n o n o a g r a d a e n 
C u b a . S o l o s i e n d o m u y c a r o e l 
d e las o t r a s p r o c e d e n c i a s p o d r í a 
e n c o n t r a r a q u í m e r c a d o , y a u n 
a s í , s o l o e n t r e l a s c lases m á s m o -
des tas , las q u e , a d e m á s d e v e r s e 
p r i v a d a s d e l a r r o z d o ^ u p r e f e -
r e n c i a , t e n d r í a n q u e p a g a r e l ú n i -
co q u e e n c o n t r a r í a n á s u d i s p o s i -
c i ó n , á u n p r e c i o m á s e l e v a d o 
q u e a h o r a . 
C o n es tos a n t e c e d e n t e s á l a 
v i s t a p u e d e y a e l H a v a n a Post 
d e c i r n o s s i n o s o p o n e m o s a l p r o -
y e c t o e n f a v o r d e l a r r o z d e l a 
L u i s i a n a p o r o d i o á l o s E s t a d o s 
U n i d o s , p o r d e f e n d e r á l o s a r -
m a d o r e s e s p a ñ o l e s , 6 p o r d e f e n -
d e r los i n t e r e s e s d e C u b a . 
L O N & I N E S í t L 0 N G I N E S , , f 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 
c o m e e l s o l . P í d a s e e n l o d a s l a s 
í o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o v S o b r i n o s . 
El R E I I H O M IOS I W E S l 
E n el despacho del A d m i u i s t r a d o r 
de la A d u a n a de este puerto, sofior 
Despaigue, se e fec tuó en la mafiaua de 
ayer l a r e u n i ó n convocada por el go-
bierno, para t ra tar de la reforma del 
Reglamento de los impuestos del em-
p r é s t i t o . 
Concurr ie ron I05 s e ñ o r e s Gamba, 
Presidente de l Centro de Comerciantes 
é Indus t r ia les ; Gohier , Presidente de 
la U n i ó n de F a b r i c a n t í í s de Licores; 
G a r c í a M a r q u é s , Presidente de la 
U n i ó n de Fabricantes de tabacos y c i -
garros; Busquot, Presidente del Centro 
de Deta l l i s tas ; Salas, Presidente del 
Centro de Hoteles; P á r r a g a , Presiden-
te de la U n i ó n de Dest i ladores; Ruiz, 
Presidente del Centro de Cafés ; Esca-
lante, Presidente de la C o m i s i ó n parn 
la s u p r e s i ó n del seljaje; Regó , S í n d i c o 
d e l Gremio do P a n a d e r í a s ; R o d r í g u e z 
( D . Laureano) , Secretario del Centro 
de C o m e r é i ¡mies é Indusfr iales; Pare-
j o , impf)t t :ulor de vinos; G ó m e z , Secre-
t a r io del < Vi t ro de .Caíé.^: Mugiierz:!, 
I ! : ; i i - . i t . Roen, Cobos, Col l , Cuervo, 
MU'. \ uyj T i ; - . r roí . 
A i ; . - ntr; IÜ d i a o c u p ó la p r e -
. la < Hi lar io de Hacienda, se-
•ur i l i u * ; . . •. . !•.•., quien t e n í a á la de -
,, , 1, ¡vs [H 'e t ivamente , á 
los : . D^spaignc ó I r i ba r r en , co-
mis; 'n.-ítlo:-» por el gobierno para la re-
forma del Reglamento, actuando de se-
cre tar lo el s e ñ o r Vasseur (D. Car los) . 
E l s e ñ o r Rius Rivera maiiire.st6 que 
el gobierno deseando encontrar una 
f ó r m u l a que armonice los deseos del 
comercio y de la indus t r i a relat ivos á 
la reforma del Reglamento, con la ley 
que d i ó or igen á dicho Reglamento, 
r e s o l v i ó nombrar nna comis ión para 
que estudie el asunto y le presente un 
proyecto que pueda atender si no á to-
dos, ú los deseos de la m a y o r í a . 
E l gobierno que no tiene i n t e r é s en 
sostener ta l ó cnal Reglamento, sino el 
i n t e r é s de que fe recauden los fondos 
necesarios para el pago de la amort iza-
c ión é iuLe íe ies del e m p r é s t i t o y se 
cumpla la ley, n o m b r ó á los s e ñ o r e s 
Despaigne é I r i b a r r e n para que le i n -
formaran la manera de l levar á cabo la 
reforma del vigente Reglamento. 
Y o he s u b d i v i d i d o el trabajo de esa 
comis ión nombrando al s e ñ o r Despaig-
ne para que convoque á los i n t e r e s a d o » 
en la reforma y abra una ampl i a infor-
m a c i ó n para l legar á un resultado p r á c -
tico, á fin de que el trabajo no sea el 
producto do sus convicciones sino el j 
p roduc to de las opiniones de todos los 
interesados. E l s e ñ o r I r i b a r r e n infor-
m a r á al gobierno de la h is tor ia del Re-
glamento, modificaciones que ha sufr i -
do y deficiencias que en la a p l i c a c i ó n 
se han adver t ido y en presencia de los 
dos informes e l i g i r á el gobierno la 
t r a n s a c c i ó n que armonice los intereses 
del Estado con los deseos del comercio 
y de la indus t r i a . 
E n pa r t i cu l a r yo os recomiendo l o 
que ha aconsejado con m u y buen j u i c i o 
e l D I A R I O D K L A MAUIN'A; que entre vo-
sotros t r a t é i s el asunto, para ver la ma-
nera de presentar á la Comis ión nna 
f ó r m u l a de avenencia y l legar á un fin 
p r á c t i c o ; yo os recomiendo que m i r é i s 
el asunto como un negocio. 
D i ó las gracias en nombre del g o -
bierno á los concurrentes y d e s p u é s de 
posesionar a l s e ñ o r Despaigne de la 
presidencia, a b a n d o n ó el sa lón en com-
p a ñ í a del s e ñ o r I r i b a r r e n . 
E l s e ñ o r Despaigne i n v i t ó á los pre-
sentes para que informasen sobro l a 
manera de reformar el Reglamento, su-
pl icando a l s e ñ o r R o d r í g u e z (don Lau -
reano), que tomase asiento á su lado 
para que lo asesorase. E l s e ñ o r R o -
d r í g u e z d e c l i n ó el ruego, bajo el fun-
damento de que no representaba inte-
reses directos; pero habiendo insis t ido 
el s e ñ o r Despaigne. y con anuencia de 
la asamblea, o c u p ó el puesto de la de-
recha. 
E l s e ñ o r Gohier p r e g u n t ó á la Mesa 
si h a b í a rec ib ido proposiciones para la 
reforma del- Beglamento, c o n t e s t á n d o -
le el s e ñ o r Despaigne que dos, una del 
Centro de Comerciantes é I n d u s t r í a l e s 
y la o t ra de los gremios de vinos y l i -
cores. E l s e ñ o r Escalante p r e s e n t ó 
d e s p u é s un proyecto sobre ¡supresión 
del sellaje. 
E l s e ñ o r Barros d i jo que d e b í a d i s -
cut i rse p r imeramente cual era el p r o -
yecto m á s favorable para los intereses 
del p r o c u m ú n . E l s e ñ o r G ó m e z pro-
puso á la j u n t a que hiciese lo que ha-
bía recomendado el Secretario de Ha-
cienda. Y el s e ñ o r Salas m o s t r ó de-
seos de saber si la o p i n i ó n del gobier-
no era modif icar e l Reglamento ó mo-
dificar ta Ley . 
E l s e ñ o r Despaigne con t e s tó que no 
s a b í a hasta q u é pun to los banqueros 
contratistas del e m p r é s t i t o p o d r í a n 
autor izar que se variase la forma de la 
r a c a u d a c i ó n de los impuestos, pero 
que p e d i r á informes a l gobierno, y que 
en la p r ó x i m a ses ión d a r á cuenta. E l 
s e ñ o r R o d r í g u e z me m a n i í i a s t a — a ñ a -
d i ó — q u e el Presidente de la E e p ú b l i -
ca le h a b í a expuesto que toda mo-
dif icac ión del Reglamento ha de tener 
por base la ley. 
D e s p u é s h a b l ó el s e ñ o r G a r c í a Mar-
q u é s , d ic iendo: Hemos sido convoca 
dos para que presentemos modifica 
ciones al Reglamento, Reconozco que 
lo m á s grave es la ley; pero como lo 
ú n i c o que cabe es ped i r l e a l gobierno 
que reforme el Reglamento, yo voy á 
presentar un proyecto para que no 
tengan que comparecer ante los Juzga-
dos Correccionales los sujetos al pago 
de los impuestos, reduciendo las m u l -
tas y exponiendo los perjuicios que 
ocasiona la l i m i t a c i ó n del expendio de 
sellos. 
E l s e ñ o r L ó p e z so l i c i tó que se leye-
sen los proyectos presentados; el s e ñ o r 
P á r r a g a o p i n ó que d e b í a n presentarse 
cuantos proyectos de reformas del Re 
glamento se creyesen convenientes, y 
que si h a b í a que modif icar la ley d e b í a 
consnltarse á los banqueros; y el s e ñ o r 
Gamba c o n s i g n ó que el Centro de Co 
merciantes é Indus t r i a les al presentar 
su proyecto de bases se l i m i t ó á modi 
ficar el Reglamento, respetando la ley , 
á pesar de su c r i t e r i o en contra de 
é s t a . 
H a b l ó d e s p u é s el s e ñ o r Parejo de las 
dif icultades que ofrece para su cum-
p l i m i e n t o el ac tual Reglamento, afir-
mando que el sello ha sido la legal idad 
para los falsificadores de vinos y l i 
cores. 
Se leyeron d e s p u é s los proyectos 
presentados por él Centro de Comer-
ciantes é Indust r ia les , ^que publ icare-
mos en nuestra p r ó x i m a e d i c i ó n ) , por 
la C o m i s i ó n nombrada por los fabri-
cü de licores, almacenistas de v i -
nos y g remio de destiladores, en el 
sentido de que los v inos pHgnen el i m -
puesto en las Aduanas al ser impor t a 
dos, s in necesidad de sellos, y que se 
supr ima el impuesto sobre los licores 
fuertes, c r e á u d o s o en su lugar una con. 
m m e i o n m r e c i a ; por la Comis ión na 
a s u p r e s i ó n del sellaje y por la r n i / T 
de Fabricantes de tabacos y oiga/ro 
El s e ñ o r Col l u s ó de la palabra ¡v ' 
eieodo que sin modif icar la U v eVi^ ! 1 , , ^ e« im-
posible hacer una re lorma en el JS,Q„\. 
glamento, (pío armonice los ¡ í i teresei 
del Estado con los del comereio, I J ^ ' 
qne reformar la l e y — a g r e g ó - g r a v a n d o 
la materia p r i m a . 
E l s e ñ o r Barros: E l arreglo oomda 
es la s u p r e s i ó n del sellaje. Mod i f i ca r la 
h y es algo m á s d i f íc i l do loque se cree 
A l amparo de sa ley se e fec tuó lu con-
t r a t a c i ó n de ese e m p r é s t i t o . E l sisieiii¡i 
de cuotas no es aceptable, porque lo3 
detallistas no p o d r á n pagarlas. 
E l s e ñ o r Gohier sostuvo que la ley es 
mala; que la a d m i n i s t r a c i ó n desde que 
e s t á en r i g o r d icha ley ha podido darse 
cuenta del auge que ha tomado la fc. 
b r i c a c i ó n clandestina de licores; y qne 
no h a b r á Reglamento que la haga bue-
na, siendo lo concerniente decirle a l 
Presidente de la R o p ó b l i c a que la ley 
debe modifiearse. 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z d e c l a r ó que el 
Centro de Comerciantes ó Industriales 
ha presentado el proyecto de bases pa-
ra la reforma del Reglamento, acce-
diendo á la p e t i c i ó n que le hizo el Pre-
Bidente de la R e p ú b l i c a ; pero que no 
renuncia á gestionar la modi f icac ión do 
la ley, de la cual p r o t e s t ó desde su pro-
m u l g a c i ó n . 
E l s e ñ o r Busquet d i j o que estaba 
Identificados con el proyecto del Centro 
de Comerciantes é Indus t r ia les ; el se-
ñ o r P á r r a g a propuso que se preguntase 
al Ejecut ivo , como c u e s t i ó n previa, si 
existe p r o b a b i l i d a d de modi f i ca r la ley, 
ya que é^ía parece ser la o p i n i ó n de la 
m a y o r í a . 
E l s e ñ o r R e g ó a p o y ó el proyecto de 
Centro de Comerciantes é Industriales, 
y el s e ñ o r Escalante se m o s t r ó pa r t i -
da r io de que se enmiende el a r t í c u l o 3? 
de la ley. 
Reasumiendo el s e ñ o r Despaigne, d i -
j o : A q u í hay dos tendencias, una que 
p ide la r e v i s i ó n de la ley, la otra que 
sol ic i ta la modi f i cac ión del Reglamen-
to. Creo que predominan las adhesio-
nes al proyecto del Centro de Comer-
ciantes é Industr iales , que viene á re-
solver el problema de momento. Y o po-
d r é c i ta r á otra j u n t a d e s p u é s de i n -
formar a l Ejecut ivo sobre esta s e s ión 
p r e l i m i n a r y de que el gobierno haya 
H a y m u c h í s i m a s mujeres que ven 
aproximarse con verdadero te r ror l a 
fecha en que del)* o c u r r i r el flujo, por 
el dplor intenso que exper imentan en 
esa é p o c a . 
Tomando las " G i a n t i l l a s " se norma-
l i za esa función al é k t r e m o de no cau-
sar inoleslia de n inguna especie. 
P í d a s e á la casa Dr . Gran t ' s Labora-
tories, 66 W o r t h St., New Y o r k , el l i -
bro n ú m e r o 12 que t r a t a de las enfer-
medades f e m e n i n a s ^ S 
"I^a misma tasa manda grat is un 
fraseo muestra de de G r j w t i l l a s . P í -
d a s é / ' 
Vapores de travesía 
Ciimpapie fiénjrale Trasaílaiitíp 
V A P O R E S CORREOJ FRANCESES 
EL VAPOR FRANCES 
L A N 0 R M A N D I E , 
C a p i t á n : V I L L i : A Ü M O I í AS. 
Saldrá directamente para 
L i C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R Y 
ST. N A Z A I R E 
cobre el 15 de MARZO á las cuatro de la tarde. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamentepar* ol 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carpa se recibirá únicarneute los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
B r i d o t f M o n t ' R o s y C o m p a ñ í a 
MtKCADERES 35. 
sm 7-S M 
m 
P o l o l a y O o n a . ^ , 
de U a r o e l o u a 
EL VAPOR 
M I G Ü E L G A L L A R T , 
Capitán ISERN 
de 6,000 toneladas, alumbrado con luz eléctri-
ca, saldré de este puerto FIJAMENTE el 14 de 
Marzo á las 4 de la Urde, DIRECTO para 
Santa O t t S rtc la P a l m a . 
Santa C r u z de T e n e r i f e . 
Las P a l n m s de G r a n C a n a r i a 
y B a r c e l o u a . 
Admite pasajeros & los que dará el esmera-
do trato que tan acreditada tiene é esta Em-
presa, 
Para comodidad de los mismos estaré atra^ 
cacto este vapor al muelle de los Almacenes de 
Depósito (San José). 
Informarán sus consignatarios: 
A . B L A X C I I Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c 3 e 8 _ ^ 21-18 P 
V A P O R E S C O R R E O S 
M C o i a f f i a 
A N T E S DB 
A N T O N I O L O P E Z Y Ca 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n G a r r i g a . 
rsldrA para V ERACRÜZ sobre el 17 de MARZO 
llevando la corresponaencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Ies billetes de pjisaje solo serán expedidos 
bVMa las diez del diade salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carja A bordo hasta el dfa W. 
M . C A L V O 
OF ICIOS KUMERO » 
3 3 1 " x r a . T ^ o r 
A l f o n s o X I I I 
C a p i t á u A m é z a g r n . 
Saldrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de MARZO á las cuatro de la tarde, lle-
vando la corresponaencia pública. 
Admite pasajeroa y carga general, incluso ta» 
taco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas i fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Loe oilletes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
Ugnatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
ferán nulos. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 17 y la carga é bordo hasta el día 18. 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración de Correos 
De más pormenores informarán tus consigna-
tarios: 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO 28 
KOTA.—Esta Compafiía tiene abierta nna 
póliza flotante, asi para esta linea como p u s 
todas ias demás, bajo la cual pueden a rgurarse 
todos iot efectos que se embarquen ensusva-
j eres. 
Llamamos la a t e n d í n de los sefioret pasaje 
ros hácia el articulo 11 del Reglamento de pa 
Bajeros y del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compafiía. el cual dice así: 
fodoe los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pesaje y el punteen donde éste fas 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiouuta. 
"Lospasajeros deberán escribir sobretodos 
les bultos de su cquipaje^n nombre yei puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta diposslción la Coropofiía 
no admitirá bulto alguno de eonipaje qne no 
leve claramente estampado el nomore y ape-
lido de su dueño, asi como el del puerto de 
destino. 
C fi 78-1 E 
C O M P A Ñ I A 
m W i American Lioe) 
El nuevo y espléndido vapor 
Capitán Ruscb. 
ssldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 16 de MARZO de 1905. 
P K ü C l O S P A S A J E 
V. Sí 
Para Veracruz i f 33 í l i 
Para Tampico f 43 f 18 
(En oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos Junto con su equipaje, libre áe eastos. 
" TfílN. 
lántico. 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Ooste, centro dé los Estados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Haoana. 
El equipaje de los señores pasajejos se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linca más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás'ciudades de 
7 os Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospecto?, ftc 
dirigirse á 









E M P R E S A DE VAPORES 
del muelle de la MACÍílÑÁ al vapor trasab-
Dc más pormenores informarán los Consig-
natarios 
H E I L B Ü T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 5 4 
C351 
A p a r t a d o 7 2 9 
8-8 U 
de 
P I N I U O S . I Z Q U I E R D O Y CP, 
de C á d i z . 
, N U E V A L I N E A 
0 1 e V ^ t j p o í r e s O o n r o o s 
_ _ DE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Hamburg American IAne> 
f a id r i «oh C o m i i a , H a v r e , D o v e r v H a r n t u r g o , 
Ealdrl sobre el 81 de MARZO el nuevo y ¿p léndldo vapor alemán & 
^ m i t e P , ? ' N Z A U C U S T W I L H E L M . 
•terado. C*rea ete8 ^ ^ c o " y pasajeros de Cámara y proa 6 quienes ofrece un trato es 
de » ! S 2 Í S l 5 f L 2 i ¿ 2 5 Í S 5 í í ^ r É í * * * * * * * * libres de gastos desde la Machina á bor-
La caiga te «emiu » nr i Empresa, 
rride para un gisn É t t t t »» a í í - E í H ^ »-tI'clo,iadoB * con conocimientos directos fi flete oo-
'•pa en gtr.cial y f ata tur Airfít^ A^e lB8laU;rr«; holanda, Bélgica, Francia, España v Eu-
kurgo fi elección de la E m ¿ r ^ lc*' Aíllca' A" t ra í ia y Asia, con trasbordo en Havre ó Bam-
mLfJlm Cornfia «29-35 oro EspaSol 
Para cumplir el R. D / d d o S Ü M S f 1 * * • <leHembarro 
JEM I^8PO£ m6.B equiP«je que el d e c l a r a c o ^ 8 ^ ' ,cc^a 22 de AK08to 1903, no se admitirá 
/ ^ " n 0fl!Íen*UrÍlk aecl"«<io por el pasajero en el momento de sacar su billete 
C0f^lfoi^Pfi^<Í0 7 2 9 ! ¿SSm^MKjn f cfid«« « los agentes: Heilbut y Rascli. c 4W " ^ J l i L I . San Ignacio 04, H A B A N A 
" = — 141 
El vapor español 
M A R T I N S A E N Z 
C a p i t á n U i l b a o . 
Saldrá de este puerto sobre el 30 de Marso, 
directo para los de 
Santa Cruz de l a P a l m a , 
Santa C r u z de T e n e r i f e , 
Las Pa lmas de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para leu referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á loe tuuellee de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marco» Hermanos «f Ca, 
O F I C I O S i o 
C412 0-F28 
S U N S E T 
ROUTE 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y viee-versa. 
Vapores palacio para .pasajeros 
m cópicáas y amplias m m m cámaras. 
Salidas d e l a H a b a n a p a r a N . O r l c n n s 
«lol m n e l l e d e l a M a c h i n a ) 
Todos loa MARTES á las cuatro de la tarde. 
Salidas d e N . Or leans p a r a l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana fi New Orleans y regreso A la 
Habana en 1t clase a 85 
De la Habana á New Orleans en 1* cíase 20 
De a Habana á New Orleans en fe clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3í clase 10 
Desde el día 8 del corriente mes de Marzo 
los vapores de esta Empresa saldrán de Bata-
banó los miércoles por la noche en vez de los 
jueves como lo venian verificando. 
Los Sres. pasajeros deberán tomar el tren 
que sale de la Estación de Villanueva fi las 5 y 
40 p. m. el cual los conducirá hasta Batábano 
al costado del vapor. 
La carga se admitirá por la Estación de Vi -
llanueva todos los días hábiles desde las 7 a. 
m. hasta las 4 p. m. exceptuando los Martes 
en cuyo dia solóse recibirá hasta las 2 de la 
tarde precisamente. 
Para más iuforiues 
Obispo n . 'Mi . i Ent resue los) 
Habana lí de Marzo de 1905. 
c 489 15-2 
[mm o [ iapoííes 
D E 
SOBRINOS S S H E R R E R A 
8. en C. 
A V I L E S 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
To te los I m a m í las ioce del fia. 
TAKIKA8 E K ORO A M E R I C A N O 
l í e H a b a n a á Susf ua y viceversa 
Pasaje en 1 | T^J J 
Id. en 3; j ¿.gj 
ViTeres, ferretería, loza, petróleos. 0-1) 
Mercancías o-óO 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceverA* 
Pasaje en lí fio-so 
W. e n » |5.3J 
Víveres, ferretería, loza, petrólea 0-30 
Mercancía „ „ O-ÓJ 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 23 
centavos t e r c i o . 
El carburo paga como mrcaencia 
Cana General a Fbte ü s & k 
Cien fuegos a 0,52 
Cruces o ai 
SanU Clara, "o. 75 
ORO AMtíKICANO. 
Para mfis informes, San Pedro 6. 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e 3 I A R Z O d e 
WOB* 
V a p o r R U E T O H O R T E R A . 
D í a 5, á l a s 12 d e l d í a 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
ba ra , Sagua de T á n a i n o , B a r a c o a , 
CrUi inUna ino (solo a la ida) y S a n t i a r o 
de Cuba. 
V a p o r J U L I A , 
D í a 8, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o Padre , (so-
lo á l a ida) G i b a r a , B a r a c o a , O u u n t á -
naruo (solo á l a ida ) , San t i ago de C u -
ba , Santo Doming-o , San P e d r o de 
M a c o r i s , Ponce , M a y a í f ü c z y S . J u a n 
de P u e r l o R i c o . 
V a p o r COSME DE H E R R E R A . 
D í a 10 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a G i b a r a , V i t a , Sanui , B a -
ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y San t i ago de 
C u b a . A la vne t t a t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e y Noev i t a s . 
V a ? o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a l o , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
Para N u e v i t a s . P u e r t o Padre , G i -
ba ra , M a y a r i , B a r a c o a . G n a n t á n a m o 
( s o l o á la ida) y San t i ago de Cuba . 
V i p o i S A N J Ü A N . 
D í a 2 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , BaanA, B a -
ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y San t i ago de 
Cuba . A la v u e l t a t o c a r á ademas en 
P u e r t o Padre . 
V a p o r N Ü E V O M O R T E R A . 
D í a 25 , á l a s o d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o Pad re . G i -
b a r a , Sag-na de T á u a m o , Ba racoa . 
G u a n t á n a i n o (solo á l a ida) y San t iago 
de ( uba. 
V a p o r COSME DE H E R R E R A . 
D í a oO, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , Sagua de T á n a t n o , B a r a c o a y 
San t i ago de Cuba . A la v u e l t a t o c a r á 
a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
En GÜANTANAMO. 
Los vapores de los días 5 y 15, atracarán al 
tnoelle de la Caimanera y los de ios dias 8 y 25 
al de Boquerón. 
CABOTAJE. 
Se recibe la carga hasta las tres de la tarde 
del dia de salida. 
TRAVESÍA. 
La carga para las islas de Santo Domingo y 
Puerto liico solóse recibirá hasta las cinco de 
la tarde del día 7. 
Sobr inos de H e r r e r a (S. en Cj 
c5 78 1E 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l varntr 
Capitán MOJNTKS DE OOA 
S i l d r i da Batabanó, todos los LUNES y los 
JUEVES, (con excepción dol último Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeros 
qnesale de la estación de Villanueva á las 3 
de la tarde, para 
C o l o m a . 
P u n t a de Car tas , 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este ñltimo panto todos los MIER-
COLES y los SABADO! (conczcevcidu del úl-
timo sábado de cada mes) f las 9'do la maña-
na, pira llegar á Batabanó los dias siguientes 
al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la es-
taciun de Villanueva 
mas iníormes, acddase á la Compañía 
G I R O S D E L E T R A S 
N . G E L A T S Y C o m o . 
1 0 6 , ¿ g u i a r , IOS, esquina 
a Amar i j i i r . t . 
H a c e n pa^os p o r el cable , f a c i l i t a n 
ca r t a s de c r é d i t o y g i r a u le t ras 
A c o r t a y la r t fa v is ta . 
sobre JSueva York, Nueva Orleans, Vence i 
MfcTico, ban Joan de Puerto Rico, Londres, Pa 
tin, Bnrdeoe. Lyou, Bayona. Uamburgo, Rom» 
Hkpol&i, Milán. Gónova, Marsella, Uavrs, L l 
Ua, Nactes, Saint Qniutin, Dioppe, Toulousa 
Vouoeia, Florencia, Turto, Masinn, etc. asi o> 
me sobre todasl «J capitales y provincias da 
Espafia é I t la^j Cananas . 
coót 158-U Fb 
G. 1 1 F 
DaDQueros.—Mercaderes 22. 
Casa or ig ina lmente estable da en 1841 
Giran letras á la vista eobre todos los Bauoo 
Nacionales d« lo» Estados Unidor y dan aspa 
oial atención á 
T m í e r c n c i a s por el calis. 
c 4 7á. lE 
8 . O ' K E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D 10 I I E 9 
Hacen pagos por el cabla Facilitan eir ;» 
da crédito. 
Giran letr.os sobre Londres, New York, New 
deoa, Marsella, Cádiz Lyon, México, Veracraz, 
ban Juan de Puerto Rico, etc., eto. 
sobre todas las capitales y pue - a; sobre P* 
ma de Mallorca, Jhisa, Mabon y Sania Crus d 
Tener! íe. 
v c s r L o e r t a , X s l c t 
sobre Matanzas, Cfirdenas, Remedios, SaUf 
Clara, Caibanón. Bagua la Grande, Triaida d 
Clentuegos, Bancii Spiritua, Santiago de «Juba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinaj- del Río, GK 
bar» Puerto Principe/ JSuevitaa. 
e l 78 1E m 
i á . b a n c e s Y c o m T 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pa^os por ol cable, f cü'ta carta» d» 
crédito y gira letras á corta y lar«« vist i *obei 
las principales placa* de esta Isla, y las 49 
Francia. íngiatorra, Alemania, Rusia, tfistadoi 
Unidos, Méjico, A r g i Un», Puo to R oo, ÜW-
n», Japón y sobre todas la i c u d i d s í y P»'* 
b;os da España, Islas Balearos, Ciiiariai » 
Italia. 
c 179 78-^10 . 
J . B A L C E L L S Y COMP. 
(B. en a i 
Hacen pagos por el cabio y gima letras A oar-
loy larga visUsobre No ? York, Londres, Pa-
ríby sobre todas las capitales y puoblua d« 
paña é islas Baleares y Cananas, 
Agenta de la Compañía de Soirviros ooutr»111 
esnoioa 
c8 
Z L L U E T A 1 0 (baios) 
78-1 En 
c2 156 l E 
Z S c t l d o " V O P -
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letra» 4 oof ta 
Ílarga vista y dan cartas de crédito soore Muw ork, Flladeifla, New Orleans. San F»auüu»oa, 
Londies, París, Madrid, Barcelona y demafi O"*-
6Italos v ciudades importantes de lo; BsU*!»» nidos. México y Europa, aaícomosobre WM" 
los pueblos de España y capital y puertos as 
México. n t I 
En combinación con loe señores U. B. Hoiu > 
4 Co., de Nueva York, reciben órdenes |M¡r»*» 
compra ó venta de valorea 6 acciones oat^ 
bles on la Bola» o » dicha ciudad, cuyas ooW" 
clonesM reciben portable diariameJie» 
ca " 
D I A R I O ' D E ' L A M A R I N A ! — í ^ ^ n d e l a m a ñ a n a . — M a r z o 1 1 d e 1 9 0 5 . 
v « t p l o r a d o la o p i n i ó n ele loa banqueros 
sobre l a reforma de la l ey . Entonces y a 
ustedes p o d r á n v e n i r decididos á acep-
t a r ó proponer modificaciones a l p ro -
yecto del Centro de Comerciantes, s in 
pe r ju ic io de seguir e l estadio de la re-
forma de la ley. 
E l s e ñ o r B a c a r d í r e f i r i é n d o s e á los 
l icores fuertes, d i j o que d e b í a gravarse 
la mate r ia p r i m a . A c e p t a e l proyecto 
del Centro de Comerciantes ó Indus-
Fina lmente , el s e ñ o r R o d r í g u e z for-
m u l ó la siguiente pregunta : ¿ D a d o el 
caso de que el s e ñ o r Presidente de la 
E e p ü b l i c a acepte la reforma de la ley, 
todos los a q u í presentes e s t á n resigna-
dos á soportar los escollos del Regla-
mento actual hasta que el Congreso v o -
te la nueva ley? 
Que nó, exclamaron todos, l e v a n t á n -
dose la ses ión á las doce y media. 
L o s v i e j o s q u e b e b e n c e r v e z a 
e s t á n m á s v i g o r o s o s q u e l o s j ó -
v e n e s q u e n o l a b e b e n . 
Manuel Mnñóx, Oficios 3S. 
E s y a t a n n o t a b l e y a c e n t u a d a 
l a m e j o r í a d e f.a d i s t i n g u i d a se-
ñ o r i t a C o l o r a a G e l a t s , q u e n o 
q u e r e m o s q u e pase m á s t i e m p o 
s i n e n v i a r n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n á 
sus a m a n t í s i m o s p a d r e s . 
L a o p e r a c i ó n d e l i c a d í s i m a y 
a d m i r a b l e p r a c t i c a d a p o r e l d o c -
t o r D u p l e s s i s , y q u e s e g ú n n u e s -
t r o s i n f o r m e s es l a p r i m e r a e n 
s u g e n e r o q u e se r e a l i z a e n C u b a , 
h a t e n i d o u n é x i t o q u e p o d e m o s 
c á l i f i c á r de s a t i s f a c t o r i o , p u e s y a 
c a s i p u e d e a s e g u r a r s e q u e h a 
d e s a p a r e c i d o e l p e l i g r o q u e a m e -
n a z a b a á l a i n t e r e s a n t e e n f e r m a . 
C o n v e r d a d e r a c o m p l a c e n c i a 
c o n s i g n a m o s este r e s u l t a d o , q u e 
h o n r a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e á l a 
c i r u j í a c u b a n a , y q u e h a l l e v a d o 
a l r e s p e t a b l e h o g a r de l o s esposos 
G e l a t s u n a t r a n q u i l i d a d q u e n o 
s e r á c o m p l e t a m i e n t r a s n o l o sea 
t a m b i é n e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e 
l a d i s t i n g u i d a j o v e n , p e r o q u e 
h a a l e j a d o l o s t e m o r e s q u e a l 
p r i n c i p i o se a b r i g a r o n , h a c i é n -
d o n o s c r e e r i t o d o s e n l a p r o x i -
m i d a d , q u e m u c h o n o s r e g o c i j a , 
d e u n a d e f i n i t i v a c u r a c i ó n . 
" " l a p r e n s a 
E l g e n e r a l M á x i m o G ó m e z h a 
d i r i g i d o a l p r e s i d e n t e d e l p a r t i d o 
l i b e r a l d e l C a m a g ü e y , Sr . X i q u e s , 
y p u b l i c a Las Dos Repúhlicas, u n a 
c a r t a d e l a c u a l t r a n s c r i b i m o s l o s 
p á r r a f o s m á s s a l i e n t e s . 
H e l o s a q u í : 
Verdaderamente me satisface ta l de-
m o s t r a c i ó n de afecto por parte de esos 
buenos amigos, y mucho me complace-
r á prestarles el concurso que de m í so-
l i c i t an para la defensa de sus sagrados 
derechos, tanto m á s cnanto que aprecio 
cuanto vale la firme a d h e s i ó n que car i -
ñ o s a m e n t e se me br inda . 
A p l a u d o el poderoso e s p í r i t u de re-
o r g a n i z a c i ó n y propaganda que anima 
á esa C o n v e n c i ó n : el cual, aegúll ten^o 
entendido, se agi ta en toda la R e p ú b l i -
ca; y de proseguiise así con m é t o d o , 
sin perder j a m á s la le y cobrando cada 
d í a mayor entusiasmo, no es aventura-
do anunciar que el t r iunfo c o r o n a r á 
u u e s í r o esfuerzo. 
Respecto á lo que me dice de las p r ó -
x imas elecciones generales, en las que 
se comprende la presidencial, necesario 
es que nos preparemos para l l evar á tan 
elevado puesto un hombre que por su 
h i s to r ia po l í t i ca , honradez, pa t r io t i smo, 
apt i tudes de gobierno y mora l idad en 
todos los ó r d e n e s de la v ida , sea m á s 
bien capaz de insp i ra r amor y confianza 
á todos sus conciudadanos por cuyos de-
rechos vele por igua l , que no el temor 
que sólo infunde el que preparado para 
dejarse arrastrar por cualquiera p a s i ó n , 
sólo logra conver t i r el Poder en granje-
r i a de amigos. 
A ú n el pa r t ido no l ia decidido c u á l 
sea su candidato. H o y se mueve á i m -
pulsos de un e s p í r i t u de acrecentamien-
to y so l id i f icac ión , que indudablemente 
r e d u n d a r á cu beneficio del p a í s , de 
acuerdo con otra fuerza v i v a de l a Ee-
p ü b l i c a cual es la const i tuida por e l par-
t i d o republ icano federal de las V i l l a s ; 
y es lóg ico augurar que unidas ambas 
fuerzas, formando una sóla a g r u p a c i ó n , 
con u n sólo programa, yaque son afines 
los p r inc ip io s que ambos defienden, se 
consolide de una vez para s iempre, «1 
verdadero gobierno republ icano repre-
senta t ivo. . 
S i és to , por desgracia, no l legara a 
suceder, lo cual no creo, porqne intere-
ses de otro orden l legaran á i m p e d i r l o , 
e l P a r t i d o no d e s e s p e r a r í a de conseguir 
e l p r o p i o fin, pues g u i á u d o n o s el entu-
siasmo y a l e n t á n d o n o s la fe, e l t r i u n f o 
lo perseguiremos como la s a l v a c i ó n de 
los p r inc ip ios que nos i m p u l s a n : el 
afianzamiento de la l ibe r t ad y el respe-
to profundo del derecho. 
T r a b a j o nos c o s t a b a c r e e r q u e 
M á x i m o G ó m e z r o m p i e s e ^ c o n s u 
a n t i g u o c a n d i d a t o , e l S r . E s t r a d a 
P a l m a . P e r o y a es u n h e c h o . 
A r e a l i z a r l o n o lo m u e v e a m -
b i c i ó n a l g u n a a l g e n e r a l . R e c i e n -
t e e s t á l a m a n i f e s U u ú ó n d e q u e 
n o a s p i r a , til a d m i t e q u e n a d i e 
p i e n s e e n l l e v a r l e á l a P r e s i d e n -
c i a d e l a R e p ú b l i c a ; d e m o d o q u e 
se i m p o n e p e n s a r q u e a l d a r ese 
p a s o n o le o u í a o t r o p r o p ó s i t o q u e 
el q u e i n d i c a l a c a r t a : l l e v a r á 
esc p u e s t o u n h o m b r e q u e , p o r 
sus c o n d i c i o n e s p e r s o n a l e s y de 
g o b i e r n o , i n s p i r e « a m o r y c o n -
fianza» á t o d o s sus c o n c i u d a d a n o s , 
« p o r c u y o s d e r e c b ó s v e l e p o r 
l o - u a l » , y n o «e l t e m o r q u e s ó l o 
i n f u n d e e l q u e , p r e p a r a d o p a r a 
d e j a r s e a r r a s t r a r p o r c u a l q u i e r 
p a s i ó n , s ó l o l o g r a c o n v e r t i r e l 
P o d e r en g r a n j e r i a de a m i g o s . » 
A pesa r de q u e l a f o r m a a d v e r -
s a t i v a d e ese final d e p á r r a f o , e x -
c l u y e t o d o s e n t i d o h i p o t é t i c o p o r -
q u e h a y s u j e t o a c t u a n t e e n t i e m -
p o p r e s e n t e , n o s r e s i s t i m o s á c r e e r 
q u e ese s u j e t o o r a c i o n a l sea e l se-
ñ o r E s t r a d a P a l m a . 
P a r a q u e l o fuese s e r í a necesa-
r i o q u e e l a c t u a l P r e s i d e n t e b u -
SAPOSANA: jabón de notable eficaci a me-
dicinal para las erupciones cutáneas, y con-
perfume exquisito que inmitaal uso COUH-
tante. 
POR FUERTE QUE SSA, 3E COSA COU LAS 
I P a s t í l u s d e l D R . A H D R E I 
Remedio pronto y s«£ttro. K» iaa botica 
C 2326 45-2 Oh 
D E 1 " C L A S E 
Y DJQ T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 qu i l a t e s de peso, sueltos 
j mon tados en joyas y Relojes o r o s ó -
l i d o de 14 y 18 q u i l á l o s . 
A c a b a n de r e í - i b í » e u l t i m a s nove -
dades en la J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE B L A N C O S H I J O , 
( H a t a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
h i e r a d e c l a r a d o q u e a s p i r a b a á l a 
r e e l e c c i ó n , cosa q u e n o h a o c u -
r r i d o . 
• 
L a a l u s i ó n , p u e s , d e b e r e c a e r 
s o b r e a l g u i e n q u e h a y a h e c h o p ú -
b l i c a s , e n c u a l q u i e r forma, sus as-
p i r a c i o n e s á ese c a r g o y n o r e ú n a 
l a s c o n d i c i o n e s q u e a l g e n e r a l l e 
p a r e c e n i n d i s p e n s a b l e s p a r a s u 
d e s e m p e ñ o . 
P e r o c o m o e n es te caso n o se 
e n c u e n t r a t a m p o c o n i n g u n o d e 
l o s n o m b r e s q u e s u e n a n c o m o as-
p i r a n t e s , p o r q u e d e s d e e l S r . M a -
s ó á D . J o s é M i g u e l G ó m e z , t o -
d o s se h a n a b s t e n i d o h a s t a a h o r a 
d e h a c e r m a n i f e s t a c i o n e s e n ese 
s e n t i d o , y a l g u n o s las h a n h e c h o 
e n e l c o n t r a r i o , c a b e s u p o n e r q u e 
M á x i m o G ó m e z q u i s o e s c r i b i r e n 
f u t u r o , y c o m o p r e v e n c i ó n , l o 
q u e a p a r e c e e n p r e s e n t e , d e b i e n -
d o l e e r s e q u i z á « s ó l o l o g r E » d o n -
d e d i c e : a s ó l o l o g r A c o n v e r t i r e l 
P o d e r ^ . . . e t c . , e tc . 
C o n e s a l i g e r a v a r i a n t e d e u n a 
e p o r u n a a , y c o n s u p o n e r a l 
i l u s t r e c a u d i l l o d e las d o s g u e r r a s 
p e r s u a d i d o , c o m o l o e s t á n m u -
c h o s , de q u e e l Sr . E s t r a d a P a l m a 
n o h a p e n s a d o e n se r r e e l e g i d o , 
l a c a r t a a n t e r i o r q u e d a d e s p o j a -
d a d e t o c i a a s p e r e z a c o n t r a e l a c -
t u a l J e f e d e l E j e c u t i v o , q u i e n p o r 
o t r a p a r t e , n u n c a m e n o s p u d o 
m e r e c e r l a q u e d e s p u é s d e h a b e r 
l l e v a d o a l g a b i n e t e h o m b r e s d e 
s i g n i f i c a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a , c o -
m o l e g u s t a n á M á x i m o G ó m e z . 
L a i n t e r p r e t a c i ó n q u e h a c e m o s 
d e l p á r r a f o d e r e f e r e n c i a es t a n t o 
m á s n a t u r a l c u a n t o q u e p u d i e r a 
d a r s e e l caso d e q u e i n c u r r i e s e e n 
l a m i s m a i n j u s t i c i a c u a l q u i e r p a r -
t i d a r i o d e l 8 r . E s t r a d r P a l m a 
q u e q u i s i e r a v o l v e r p o r p a s i v a l a 
c a r t a a n t e r i o r y r e f e r i r a l s e ñ o r 
D . J o s é M i g u e l G ó m e z ó M a s ó u n 
p á r r a f o p a r e c i d o , p u e s t o q u e , p o r 
d e c l a r a c i ó n d e l e x - g e n e r a l í s i m o , 
s a b e m o s q u e l o s l i b é r e l e s n o t i e -
n e n t o d a v í a c a n d i d a t o , n o o b s -
t a n t e h a b e r s e d i c h o q u e l o e r a e l 
g o b e r n a d o r d e l a s v i l l a s y q u e á 
ese fin t e n d í a l a f u s i ó n d e l i b e r a -
les y v i l l a r e ñ o s , q u e se p e r s i g u e 
y q u e , s e g ú n n o t i c i a s , y a e s t á 
m u y a d e l a n t a d a . 
Sea d e e l l o l o q u e f u e r e , l a c a r -
t a t r a n s c r i t a e s t á l l a m a d a á m u -
c h o s c o m e n t a r i o s y á d e s l i n d a r 
l o s c a m p o s e n t r e m o d e r a d o s y l i -
b e r a l e s h a c i e n d o flotar a l a i r e l a s 
b a n d e r a s b a j o l a s c u a l e s h a n d e 
l u c h a r e n las e l e c c i o n e s q u e se 
a p r o x i m a n . 
D e s p u é s d e e l l a , y a n o s e r á p o -
s i b l e t e n e r o c u l t o s p o r m á s t i e m -
p o l o s n o m b r e s d e l o s c a n d i d a t o s , 
a s u n t o é s t e m u y i m p o r t a n t e y e n 
e l c u a l c abe e n l o p o s i b l e t e n e r 
q u e r e g i s t r a r a l g u n a s o r p r e s a , q u i -
z á m a y o r q u e l a q u e c a u s a r a e l 
n o m b r a m i e n t o d e l a c t u a l g a b i -
n e t e . 
L a s d i f e r e n c i a s q u e s e p a r a b a n 
a l D i r e c t o r d e l Combate, d e S a n e t i 
S p í r i t u s D . ^ l a r t i n e z m o l e s c o n e l 
g o b e r n a d o r d e l a s V i l l a s , e s t á n á 
p u n t o d e d e s a p a r e c e r á j u z g a r p o r 
l o q u e v e m o s e n E l Fénix, d e 
a q u e l l a l o c a l i d a d . 
D i c e * 
ü n respetable espir i tnauo, que por 
su c o r r e c c i ó n sabe hacerse estimar de 
todos aus convecinos, deseoso de nues-
t r a mayor t r a n q u i l i d a d local , y í i a d o en 
la buena amistad que le une á los entro 
sí distanciados c o t e r r á n e o s General Jo-
sé M i g u e l G ó m e z y Judas M a r t í n e z -
moles, abr iga el laudable p r o p ó s i t o do 
ponerlos de acuerdo; y a l efecto—se, i rúu 
se nos i n f o r m a — c e l e b r ó una conferen-
cia, en V i l l a c l a r a , uno de estos ú l t i m o s 
d í a s , con el Gobernador de la P r o v i n -
cia, y refiere haberlo encontrado en las 
mejores disposiciones de á n i m o para 
l legar á la avenencia deseada, man i l i s -
t á n d o l e el s e ñ o r G ó m e z que todos ios 
ataques que el Sr. Mart / inezmplé 's le ha 
d i r i g i d o , aunque los ha c r e í d o injustos, 
no los ha considerado sino bajo su as-
pecto p o l í t i c o ; que s iempre fué amigo 
p a r t i c u l a r del Sr. Mart inezmoles, que 
no tiene inconveniente alguno en v o l -
ver lo á ser y que se ha l la dispuesto á 
favorecer la candida tura del s e ñ o r Cé -
sar Canelo para Representrnite en la 
C á m a r a , real izada que fuera la avenen-
cia perseguida por el respetable espi-
r í t u a n o referido, cuyo i n c ó g n i t o guar-
T E L E F O N O « 0 0 
C U E R V O Y S O B R I N O S # 
¿EN QUE COJÍOCB F D . SI ÜK 
C a s t o r i a es la r e c e t a d e l D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s y 
N i ñ o s . N o c o n t i e n e n i O p i o , n i M o r f i n a , n i n i n g u n a o t r a s u s t a n -
c i a n a r c ó t i c a . Es u n s u b s t i t u t o I n o f e n s i v o d e l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s y J a r a b e s C a l m a n t e s y d e l A c e i t e d.e C a s t o r . E s d e 
g u s t o a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s d e u s o p o r 
M i l l o n e a d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y e las L o m b r i c e s y q u i t a 
l a F i e b r e . L a C a s t o r i a e v i t a l o s V ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a 
d e E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i a 
a l i v i a i o s d o l o r e s de l a D e n t i c i ó n , c u r a e l E s t r e ñ i m i e n t o y la F l a -
t u l e n c l a . L a C a s t o r i a f a c i l i t a la A s i m i l a c i ó n d e l o s A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y i o s I n t e s t i n o s , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a -
t u r a l y s a l u d a b l e . L a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a d e l o s N i ñ o s y ©1 
A m i g o d e las M a d r e s . 
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se CUMII tomando la PEPSINA y RUI" 
BARBO de BOSQUE. 
K tu medicación produce ex elentes 
resul-Mks en el tratamiento de todas 
las enfermedades d«l estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil P; mareos, vóm tos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se po e ireior, di-
gle^e bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación complola. 
Los principales módicos la raootaoL 
Dcce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las botic»B de la Isla 
c 452 1M 
C a s t o r i a 
o Castoria es una medicina excelente para 
los niños. Repetidas veces lie oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos. > 
Dr. G. C. OSGOOD, Lov. cll (Mass.) 
c F.l uso de la Castoria es tan universal y 
sus méritos son tan conocidos q.ue no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas sortlas fa-
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Csgtoria.» 
Dr. CARLOS MARTVX, Nueva York. 
t Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estrenimicuío, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L. O. MORÜAX, South Amboy (N. J.) 
C a s t o r i a 
c Castoria se adapta tan bien á los niños, 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otra recela.» 
Dr. ID A. ARCIIKK, Brooklyn (N. Y.) 
€ Por muchos anos he recomendado la 
Castoria, y continuare recomendándola siem-
pre, pues invariablemcMle me produce resul-
Utcjós altamente satisfactoriüs.p 
Dr. EpwiNÍF» PAUIM.K, Nueva York. 
f Tenemos tres niíios y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos mueren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Rov. "\V. A. CoofKR, Ncwport (Ky.) 
L o s n i ñ o s ü o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TUE T-irR OOMPAXY, :T SHIRIUY STRHF.T, KTKTA YOV.K, 7.. r. A, 
D E 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
e i p l o t e t a s i l a s s í s r a i ü i M p e t o 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
x% 1 o o « > ^ I x a a j p o A . d o x» «> o» • 
E a t a c w a o f r e c t a l p t í b l i c * O D g e n e r a l a n ^ r a a 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o i d e l o d o c t a í n a ñ o a , 
c a n d a d o s c ié b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á 1 2 J u i a t e » , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b A Ü e r o 
desde * á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n V e s d e f a n t a s í a 
p a r a s e f i o r í ^ e e p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , de 
b r i l l a n t e s so los , 6 c o n p rec io sa s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e D i a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s 6 t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n J o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d e aesear . 
A L T O S . E S Q . A A G U I A R . — Í P M 9 
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E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S . 




Lo recetan los médicos de todas las na- j 
eiones; es tónico y digestivo y a u t i g a s t r á l - ¡ 
gico; C U R A el 98 por 100 de l o s e n í e r m o s j 
del estómago é intesdnos, aunque sus do- i 
lencias sean de m á s de 30 a ñ o s de a n t i g ü e - ; 
dad y hayan fracasado todos los d e m ú u. e-
dicaraentos. C U R A el dolor de esto neífo, 
las acedías , aguas de boca, v ó m i t o s , ta i n -
d iges t ióo , las dispepsias, e s t r e ñ i m i e n t o , 
diarreas y d i s en t e r í a , d l a l a c i ó n del es tó-
mago, ú lcera del c s i ú m a g o , neurasicnia I 
gás t r i ca , h ipoclondr ia . anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porqueaumema 
el apetito, aux i l i a la acción digestiva, ,el 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
m á s as imi lac ión y nu t r i c ión completa CU-
R A el marco del nuir. Una comida abun-
dante se digiere sin di l icul tad coa una cu-
; charada de E l i x i r de Sáiz úé Carlos, de 
| agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el qut, es tá sano, 
p u d i é n d o s e tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tuc ión de ellas y de los licores de mesa. 
Es de éx i to seguro en las diarreas de los 
n iños en todas las edades. No solo CU-
JÍ A , sino que obra como preventivo, i m -
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doce años de éx i to s 
constantes. E x í j a s e en las etiquetas de las 
botellas ía palabra jáTOxVIALilX, uaaro.4 
de fáb'ricT. registrada. 
De venta: c i l l e de Serrano adinero 3 >, 
ñ i rmac ia , M a d r i d , y principales de Es-
p a ñ a , Europa y A m é r i c a . 
Agente para la Isla de Cuba J . Rafe-
cas Nol l a y Teniente Rey n ú m . .12, H a -
bana. 
Depositarios: Vda.de S a r r á é hijo, T t e 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
^ " O X j l L a E T X K r ( 1 4 4 ) 
N b v e l a h i s t ó i ico-social 
POE 
C A R O L I N A I N Y E R N I Z I O . 
3 5U i:c\ t la. publirada por la Casa Editorial 
c< 1 aucci, Bt- ver.de en 'La Moderna Po-
eís^Obiépo 135,.) 
(CONTINtlA) 
— ¿ M e llamaba á mí? 
—íáí, á t í ; tongo que decirte una 
cosa. 
K l p i l lue lo se puso en pie, con la 
« g i h d a d de un mono, 
" Pepe le l l e v ó a l porta! de una ¿ s u -
ena; luego le di jo sin p r e á m b u l o s : 
M u i e i e gauarte enano sueldosf 
^ 1 muchacho tomo un aire arrogante 
- b o u cosas qne no se preguntan s i -
quiera . i Q u ó he de ha J ^ ™ ^ 
- - .Nada mas que esto. E n t r a r en 
aquel palacio, p regumar si e s t á un t a l 
D o b i . . . . 
— ¡ E h ! le conozco... X o h e de hacer 
mucho para enconlrar le . E s t á barr ien-
do en el pa t io . 
—Mejor ; te c o s t a r á menos el decir le 
que un c o m p a ñ e r o suyo le espera a q u í , 
á dos pasos. 
— C r e í a que fueseis su h i je . 
Pepe se eebo á r e í r . 
— ¿ M e parezco á é l t 
— N o ; pero todos los c o m p a ñ e r o s que 
ves p a r e c é i s un muchacho al lado de 
B o b i . 
— G u á r d a t e estas reflexiones. D i me 
s i quieres i r . 
— ¿ L e duelen los p i é s para dar dos 
pasos más? 
Pepe h a b r í a dado con gusto un bofe-
t ó n a l muchachuelo, pero se c o n t e n t ó 
con decir le : 
—Tienes r a z ó n , puedo i r yo. 
— N o , no; de.ma los cuatro sueldos, y 
en dos saltos hae:o su c o m i s i ó n . 
— S i lo haces b ien—di jo Pepe, en t r e -
gando los sueldos al p i l lue lo—se te d a -
r á n otros tantos d e s p u é s . 
— S i r v o á u n p r í n c i p e ? 
—Vete , u i ñ o , s i uo quieres hacerme 
acabar la paciencia. 
— S i se le acaba, me l a l l evo y o ; — 
e x c l a m ó el rapazuelo, corr iendo como 
el viento. 
L a calle estaba desierta, y bajo la 
puer ta donde se h a b í a re t i rado P « p e uo 
h a b í a pe l igro de una sorpresa. 
S i a lguien bajara la escalera él o i r í a 
en seguida en r u i d o y t e n d r í a t i empo 
de sa l i r ; a l mismo t i empo p o d í a r e r 
q u i é n pasaba por la calle y estar al c u i -
dado. 
N o h a b í a n t ranscurr ido dos minutos, 
cuando el p i l l u e l o c o m p a r e c í a fcrtáttJTán-
te en c o m p a ñ í a de B o b i . 
Este, apenas vió á Pepe, a r r u g ó l i -
gera ni en te las cejas. 
— ¡ A h ! ¿ E r e s t a l — d i j o con f r i a ldad . 
—Menos m a l que no q u e r í a creer 
que le e s p e r a s e n — g r i t ó e l p i l l u e l o . 
— Q u í t a t e de a h í — e x c l a m ó B o b i e n -
fadado. 
— 8 u c o m p a ñ e r o me ha de dar algo 
a ú n . . . 
Pepe se a p r e s u r ó á dar le los otros 
cuat ro sueldos, pero no se m o v í a . 
~ i Q n é quieres t o d a v í a ? 
— ¿ E s que estorbo? 
B o b i , s in responder, de u n b o f e t ó n 
le e n v i ó a l medio de la calle; luego ce -
r r ó la puerta . 
E l p i l lue lo no l loró , pero a p r e t ó los 
p u ñ o s . 
— ¡ E h ! V a y a una pareja . . . d e s p u é s 
que lo he hecho b i e n . . . — m u r m u r ó — 
v o y á ensuciarle todo el pa t io . 
Pero v i ó á lo lejos á u u c o m p a ñ e r o y 
ya no p e n s ó en B o b i , n i en el cachete, y 
s« d i ó á correr para alcanzarle y a n u n -
ciar le su buena suerte, que p o d í a p r o -
curar le una i n d i g e s t i ó n de dulces. 
E n tanto, Bobi d e c í a á Pepo: 
PBj—¿Para q u é era preciso m a n d a r í n " á 
i i a ina r con tanto misterio? 
— N o q u e r í a que Momo mo viese. 
— ¿ P o r qué? 
— A s í me lo d i jo la s e ñ o r a . 
—¿Con q u é objeto? 
—(Jou e l objeto de entregar le á !í so-
lo esta carta. 
B o b i t e n d i ó la mano v ivamente , y 
por m;is qne en aquel po r t a l no h a b í a 
mucha luz. pudo leerla por completo 
en pocos segundos. 
Pepe, que durante l a lectura no q u i -
taba la vis ta del cr iado del m a r q u é s , le 
v i o s o n r e í r dos ó tres veces con sorna. 
Cuando t e r m i n ó , Bobi d i jo con t r a n q u i -
l i d a d : 
— D i l e á t u s e ñ o r a que uo f a l t a r é . 
L a cara de Pepe e x p r e s ó contento. 
Se fué corriendo, y diez minutos des-
p u é s l levaba la respuesta á Lal la . 
— T ú vales un tesoro — di jo , — pero 
e s c ú c h a m e . 
— Hab lad , s e ñ o r a . 
—Esta noche Bobi y su madre v e n -
d r á n a q u í . T a les e s p e r a r á s y les c o n -
d u c i r á s , si n. p reguntar nada, á m i sa-
lonci to . 
—Donde les r e c i b i r é i s . 
-—No, quer ido m í o . yo no e s t a r é en 
casa-. Les o f r ece rá s sillas pa ra sentarse, 
y d e s p u é s d i r á s : " M i s e ñ o r a v e n d r á a l 
momento.*" 
—¿Y v e n d r é i s realmente? 
—Np md in ter rumpas . C u i d a r á s de 
cerrar la puerta con l lave . 
— P e r o si ese demonio de B o b i lo ad-
vier te , a r m a r á ru ido . 
—No temas, t iene demasiado miedo 
al e s c á n d a l o . Por lo d e m á s , si d e s p u é s 
de media hora uo hubiese vuel to , á t o -
das las preguntas q ü e te d i r i j a n , res -
p o n d e r á s que no sabes nada, que yo he 
salido d e j á n d o t e la orden, p o r si v e n í a n , 
de que v o l v e r í a en seguida. 
—¿Y si ins is t ieran en marcharse? 
— H a r á s lo posible por retenerles a l 
menos una hora ; d e s p u é s les d e j a r á s l i -
bres: ¿me has c o m p r e n d i d o ? . . . — a ñ a d i ó 
fijando en Pepe uua mi rada centellean-
te . 
A q u e l l a mi rada a u m e n t ó la fascina-
c ión que e je rc ía sobre él. 
— P e r f e c t a m e n t e — r e s p o n d i ó -
— V e r á s q u é premio te espera, s i 
quedo contenta de t í . 
— L o e s t a r é i s s e ñ o r a . 
A q u e l d í a la cortesana comió con 
mucho apetito, d e s p u é s a b a n d o n á n d o s e 
en el d i v á n se d u r m i ó s o ñ a n d o en J u l i o . 
D u r m i ó uu par de horas y la d e s p e r t ó 
e l m i d o de la puer ta que se a b r í a . 
H a b í a anochecido, y Pepe v e n í a á 
avisarla de que se levantara pronto para 
que Bobi no la sorprendiera en casa. 
L a l l a se puso en pie, y pasando á u n 
tocador «e re f rescó l a cara, se puso uu 
vestido obscuro, c u b r i ó su cabeza con 
u n sombrero modesto, y mientras se 
m e t í a los suantes d i ó algunas ó r d e n e s 
á Pepe que la escuchaba con rel igiosa 
a t e n c i ó n . 
Se d i s p o n í a ya á sal i r cuando le sur-
g i ó en la monte una nueva idea, y acer-
c á n d o s e á una especie de e s c r i b a n í a , l a 
a b r i ó y sacó de una caj i ta u u p u ñ a l 
a f i l ad í s imo , de mango a r t í s t i c a m e n t e 
esculpido, de p u n t a m i c r o s c ó p i c a . L o 
e x a m i n ó u n momento á la lux de una 
buj ía , s in a d v e r t i r el m o v i m i e n t o de 
sorpresa y de espanto hecho por Pepo; 
d e s p u é s lo e s c o n d i ó con pr isa en e l bo l -
s i l l o del vestido. 
U n momento d e s p u é s L a l l a se en-
contraba en la calle. 
C a m i n ó con paso l igero y seguro has-
ta una plazoleta, donde se ha l laba pa -
rado un coche de a lqu i le r . Be a c e r c ó a l 
cochero que se hal laba en el pescante, 
s a l t ó á t i e r r a y a b r i ó la portezuela . 
Antes de subir , L a l l a d i j o : 
— T ú me c o n d u c i r á s hasta e l Renal y 
te d e t e n d r á s cuando yo p ique en los 
cristales. Pero no b a j a r á s de l pescante, 
porque yo no me m o v e r é del coche: 
acaso te t o c a r á esperar u n rato, pero 
te p a g a r é b i e n . 
E l cochero, mi rando a l rostro p á l i d o 
y bello de La l la , mientras hablaba, pen-
só entre s í que aquella mujer, acaso 
e n g a ñ a d a por el mar ido ó por el aman-
te, iba á espiar le . 
^ S o n r i ó con mal ic ia , y ayudando á l a 
joven á s u b i r : 
— L a s e ñ o r a s e r á servida como qnie-
1Vt—di jo ,—conf íe en raí. 
Y cerro la portezuela. 
Poco d e s p u é s , el caballo, e s t imulado 
con viveza, s a l i ó á la carrera . 
L a l l a , pensativa, mi raba maqu ina l -
meute por la ven tan i l l a las calles que 
pasaba, la gente que t rans i taba p o r 
ellas. 
• M m i i i i r i 
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damos por no estar autorizados para 
revelar su nombre. 
M u c b o c e l e b r a r e m o s l a r e c o n -
c i l i a c i ó n d e l o s a n t i g u o s a m i -
gos h o y c o n v e r t i d o s e n i m p l a -
cab l ea a d v e r s a r i o s , y es d e a p l a u -
d i r e l pa so q u e p a r a r e a l i z a r l a 
a c a b a d e d a r c o n s u c a b a l l e r o s a 
i n i c i a t i v a e l i n c ó g n i t o m e d i a d o r 
á q u i e n se r e f i e r e E l i e m x . 
D e ser c i e r t a s l a s m a m í e s t a -
c i o n e s d e l Sr . G ó m e z , y a esa e n e -
m i s t a d n o t i e n e r a z ó n d e ser , 
p u e s s i es j u s t o e l a p o y o ^ d e l a 
c a n d i d a t u r a d e l S r . C a n c i o y e l 
g o b e r n a d o r d e l a s v i l l a s r e a l i z a 
ese a c t o d e j u s t i c i a , l l e v a r m á s 
l e j o s e l e n o j o y n o d a r l o p o r 
m u e r t o y e n t e r r a d o d e s d e l u e g o , 
f u e r a i m p r o p i o d e l o s d e l i c a d o s 
s e n t i m i e n t o s d e l S r . M a r t i n e z -
m o l e s y u n o b s t á c u l o , a d e m á s , á 
l a u n i ó n d e l o s l i b e r a l e s d e las 
v i l l a s . 
C o n a c t o s a s í , d e t o l e r a n c i a , 
l e j o s d e p e r d e r , g a n a n l o s p a r t i -
d o s ; q u e s ó l o l e v a n t a n d o e l es-
p í r i t u y s a c r i f i c a n d o l a p a s i ó n 
p a r a d a r v a d o á l o s s e n t i m i e n t o s 
d e j u s t i c i a y d e p r u d e n c i a , se 
í i r v e n l o s i n t e r e s e s p a t r i o s y se 
a c r e d i t a n l o s h o m b r e s d e g o -
b i e r n o . 
S i i n a c i ó n , d e C i e n f u e g o s , p i n -
t a a s í l a s d i v i s i o n e s d e l p a r t i d o 
m o d e r a d o : 
A l pa r t i do moderado pei teneceu los 
ex-autonomistas, los hombres que no 
eran par t idar ios de la r e v o l u c i ó n . E l 
actual Gabinete es moderado, luego los 
cx-autouomistas son Poder. E l s e ñ o r 
F r e i r é de A n d r a d e pertenece a l g a b i -
nete, luego el Secretario de Goberna-
c ión es moderado. 
Pues, el moderado Sr. F r e i r é , corre-
l i g iona r io de los -ex-autonomistas, aca-
ba de decir á un redactor de La Discu-
sión que ' 'para su ayuda en el trabajo, 
para su g a r a n t í a en la segur idad de la 
n a c i ó n , á nadie pnede acud i r con m á s 
probabi l idades de é x i t o que á ios re ro-
lucionarios, con lo cual no queda m u y 
bien parado que digamos el concepto y 
pres t ig io de los antiguos autonomistas, 
hoy c o m p a ñ e r o s p o l í t i c o s de s e ñ o r 
F r e i r é , que han de ver forzosamonte, 
en las declaraciones de és te , u n e s p í r u 
manifiesto de opos i c ión á sus p r i n c i -
pios y una t raba á las justas aspiracio-
nes que han de abr igar dentro del p a r -
t i d o en que m i l i t a n . 
Y a q u í t ienen ustedes defendido por 
e l Secretario de G o b e r n a c i ó n el pro-
grama p o l í t i c o del general M á x i m o 
G ó m e z , que e s t á n a l presente unidos 
a l Gobierno. 
Y , por ra ro contraste, en frente del 
Gobierno, a l general M á x i m o G ó m e z . 
¡ V a l i e n i e l i o ! 
N o es flojo, c i e r t a m e n t e . 
P e r o c u a n d o e l l i o es m a y o r 
e n las c o m e d i a s , s u e l e e s t a r m á s 
p r ó x i m o e l d e s e n l a c e . 
D e L a Pa t r i a , d e S a g u a : 
.. . Y las negociaciones para l a fus ión 
entre republicanos v i l la re f ios y L ibe ra -
lea Nacionales t a m b i é n l l evan su marcha 
uniforme como lo requiere la i m p o r t a n -
cia de tan trascendental problema. 
Hasta ahora nada hay hecho m á s 
que los pre l iminares , y s in embargo, 
por a h í se corre cada bola que deja 
d i m i n u t o a l globo t e r r á q u e o . 
N i n g u n a d e esas b o l a s e x c e d e 
e n r e d o n d e z á l a m i s m a r e a l i d a d , 
p o r q u e e n las ú l t i m a s c u a r e n t a y 
o c h o h o r a s l a f u s i ó n , q u e se c r e í a 
i m p o s i b l e , p a r e c e a s e g u r a d a . 
Y es q u e , p o r l o v i s t o , l l e g ó l a 
h o r a q u e e l o t r o d í a se r e s e r v a b a n 
e n C i e n fuegos l o s s e ñ o r e s L ó p e z 
A l d a z a b a l y P e r n a . L a h o r a d e 
l a " d i s c i p l i n a . " 
Q u e l l e g a s i e m p r e q u e t o c a n 
g e n e r a l a . 
U n a m e r i c a n o M r . D a n c i g e r , 
d i r i g e á The rñmfs Democrat, d e 
N u e v a O r l e a n s , l a s i g u i e n t e c a r t a 
e n q u e se d e s c r i b e l a h o r r i b l e 
s i t u a c i ó n d e P u e r t o R i c o . 
Leo con i n t e r é s sus edi tor ia les co-
mentando el e s p í r i t u a n t i americano 
manifestado recientemente en l a C á m a -
ra de Delegados de San J u a n de Puer-
to Rico, y es evidente que muchas de 
las peores fases de la s i t u a c i ó n de Puer-
to Rico son enteramente desconocidas 
en los Estados Unidos . 
Y o he v i v i d o cerca de tres a ñ o s en-
tre Puer to Rico y Cuba; la mayor par-
te del t iempo en Puer to Rico, dedica-
do á negocios, y t uve opo r tun idad de 
conocer á los hombres de negocios en 
toda la isla, como t a m b i é n loe emplea-
dos americanos, y como hablo el i d iom a 
e s p a ñ o l y me d e d i q u é á estudiar la s i -
t u a c i ó n a l l í , sé las cansas directas del 
sent imiento presente hacia los ameri-
canos, mejor que la mayor parte de los 
que van a l l í y no e s t á n en condiciones 
de cambiar impresiones con los nat i -
vos. 
E n p r ime r lugar el P u e r t o r r i q u e ñ o 
no debe ser comparado con el ignoran-
te y o rd ina r io F i l i p i n o , pues e l pr ime-
ro es dóc i l y la clase a l ta es refinada y 
c a p á z de hacer la mejor clase do ciu-
dadano. 
Los P u e r t o r r i q u e ñ o s recibieron á los 
americanos con los brazos abiertos y 
fueron muy pa r t ida r ios do nosotros bas-
ta que t u v i e r o n des a ñ o s de t i r a n í a 
americana, lo cual los ha puesto en con-
t ra de nosotros para siempre. 
D R I L E S y V A L P A C A S 
5 * A V I S O T V , 
Se p o n d r á n á l a v e n t a ^ ^ ^ ^ 
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E N " L A N U E V A G R A N J A " L A S 
L a muerte de miles de Puer to r r ique-
ñ o s de hambre y anemia y fal ta de a l i -
mento y no darles la a u t o n o m í a cubana 
es la causa del sent imiento actual en 
Puerto Rico. 
Y o he v is i tado todas las ciudades y 
pueblos de Puer to Rico muchas veces, 
y el sufr imiento general de toda la is la 
pasa los l í m i t e s de la creencia para el 
que no sea testigo ocular. Es demasiado 
h o r r i b l e p w a descr ib i r lo . 
Con frecuencia a l g ú n americano que 
no habla una palabra en e s p a ñ o l v i s i -
ta á Puerto Rico ( ' ' L a dulce A l i c e , " 
por e jemplo , ) para investigar las condi-
ciones e c o n ó m i c a s a l l í , y é s t e es feste-
j a d o por la cuad r i l l a americana desde 
el momento que a r r i b a hasta que sale 
el vapor "Coamo," y al regresar á este 
p a í s da cuenta de la gran prosper idad 
de Puer to Rico. 
N o s e r í a bueno decir la verdad, pues 
algunos mameyes p o d r í a n perderse. 
L a d e c l a r a c i ó n de que el gobierno, ó 
en real idad, la t i r a n í a americana es peor 
que la de E s p a ñ a , es absolutamente 
cier ta . 
Nunca en la h i s tor ia de Puer to Rico 
ha estado la isla en un estado de mise-
r i a como el presente. 
E l nombro de Puer to R ico quiere de-
c i r r ico puerto, pero ahora es un puer to 
pobre en .realidad. 
A u n q u e tengo valiosos datos .concer-
nientes á la s i t u a c i ó n de Puer to Rico, 
con la idea de hacer que se conozca el 
asunto en los Estados Unidos , no es m i 
idea por ahora dar todas las causas n i 
sugestiones para a l i v i a r aquellos miles 
de seres que sufren; pero basta decir que 
antes do la d o m i n a c i ó n americana, el 
café era la p r i n c i p a l i ndus t r i a en Puer-
to Rico y v a l í a 25 pesos qu in t a l ven-
d ido en los mercados de Espaf ín , Fran-
cia, Alemania , y Cuba. A h o r a sola-
mente vale 5 y tí pesos qu in t a l , y los 
Estados Unidos no consumen ninguno. 
Aquel los morcados extranjeros e s t án 
hoy cerrados para Puer to Rico. 
Puer to Rico es m u y m o n t a ñ o s o y el 
café se da en estos terrenos mejor que 
en ningtfn otro. A lgunos americanos 
dicen que si loa p u e r t o r r i q u e ñ o s en-
cuentran el negocio del café malo, ellos 
deben dedicarse á otro c u l t i v o . Su café 
es de la inojor ca l idad y es m u y c u l t i -
vado, y a d e m á s para p r o d u c i r necesita 
seis años . Estos montes no son propios 
m á s que para el c u l t i v o de café. 
'• * * * 
Los puertoriquefios son en real idad 
gente de calma y r. spetuosos con la ley, 
y su d e m o s t r a c i ó n ant i -americana v ie-
ne algo tarde. L a protesta actual de 
los p u e r t o - r i q u e ñ o s es mot ivada por las 
mismas razones que t u v i e r o n los pana-
moños para protestar contra ia tar i fa 
D i n g l e y aplicada al canal de P a n a m á , 
y que afectaba á P a n a m á y á C )lóu y 
que ob l igó a l gobierno americano á re-
mover esta ta r i fa de a l l í . 
S i nuestros Legisladores en Wash-
i n g t o n gastaran menos t i empo con el 
asunto Swayne, y emplearan quince 
minutos en alguna l eg i s l ac ión sensible 
para remover las muchas in jus t ic ias 
americanas en Puer to Rico, entonces 
ellos h a r í a n algo bueno en rea l idad . 
Soy u n americano pa t r io t a , pero en 
vista de nuestro du ro t r a t amien to con 
aquellos infelices puertoriquefios, yo 
no puedo ahora m i r a r á la cara de un 
p u e r t o r i q u e f í o como ta l americano. Y o 
tengo propiedad en San J u a n y me 
g u s t a r í a ver las cosas claras a l l í . Las 
noticias de M r . Samuel Gompers con 
respecto á Puer to Rico, son ciertas. En 
nombre de la h u m a n i d a d p i d o que esto 
sea publ icado para bien de un pueblo 
conquistado ó indefenso. 
H a g a n a h o r a l o s l e c t o r e s l o s 
c o m e n t a r i o s q u e g u s t e n d e ese 
p r e c i o s o d o c u m e n t o . 
E M A N A 
p a r a neuralgias, 
dolores de cabeza, 
etc. Superior á la 
FENACETINAyla 
ANTIPIHINA. 
T O P Ü N 
E L 
cura radical de los callos. 
De •anta en todaa la» boti-
cas y droguerías. 
A f f l O E í 
{Por telégrafo) 
Manzanillo 1S de Marzo, á las 9 a. m. 
D í A K I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
R e u n i d a D i r e c t i v a C e n t r o Co lon ia 
E s p a ñ o l a de esta e i u d a d , qne conser-
va g r a t í s i m o s recuerdos d e l h o n o r a -
b le Sr. P r e s i d e n t e d é l a BeptfbHca, 
a c o r d ó adhe r i r s e p e t i c i ó n i n d u l t o pa-
r a e l j o v e n R a m ó n G a r c í a , condena-
do ú l t i m a pena . 
J i u a i Arfif/ns, P r e s iden t e . 
Calabazar de Sagua, Marzo 11. 
Sr. D i rec to r del D I A U I O D E L A . MA 
BINA. 
Habana. 
M u y sefíor nuestro: 
Siendo una de las m á s nobles y huma-
ni tar ias c a m p a ñ a s la que ese p e r i ó d i c o 
que usted tan dignamente d i r i g e ha 
entablado en demanda de p e r d ó n para 
el desdichado R a m ó n G a r c í a , ante e l 
honorable Sr. Presidente de la R e p ú -
blica y viendo, como hemos tenido el 
gusto de leer en las columnas de ese 
p e r i ó d i c o insertos nombres tan respe-
tables que arrastran a l pueblo en de-
manda de clemencia, nunca fué nuestro 
á n i m o ahogar la voz de nuestra con-
ciencia, por todo lo cual , i n t é r p r e t e s 
de la vo lun tad del pueblo en que habi-
tamos, s iempre noble, y vis to la del 
resto de ia R e p ú b l i c a , los que suscribi-
mos, dependientes y comerciantes, ro-
gamos á usted la i n s e r c i ó n de la pre-
sente en las columnas de su nunca bien 
afamado p e r i ó d i c o , á fin de qne lleguen 
nuestras s ú p l i c a s a l honorable sefior 
Presidente de la R e p ú b l i c a , a d h i r i é n -
donos á la i m p l o r a c i ó n de p e r d ó n para 
el j oven mencionado R a m ó n G a r c í a y 
de quien esperamos informe favorable 
a l i n d u l t o . 
A n t i c i p á n d o l e las gracia?, quedamos 
de usted como sus m u y a f e c t í s i m o s y 
s. B. q. b. s. m . , 
G a r c í a , P é r e z y C o m p . — V í c t o r G ó -
mez G a r c í a . — E n r i q u e V a l d ó s . — J u a n 
Moreno .—Leopoldo M e n é n d e z . — L u í s 
L . Molas, Tesorero de l A y u n t a m i e n t o . 
— B i b i a n o P é r e z , Secretario del A y u n -
t a m i e n t o — F e d e r i c o Juo , A l c a l d e M u -
n i c i p a l . — A n t o n i o D . Vi l l egas , emplea-
d o . - A n t o n i o M a r r e r o . — A g u s t í n Her-
n á n d e z . — M a n u e l J . M a r r e r o — R a m ó n 
A b e l l e i r a . — M a r i a n o M a r t í n e z . — V a l e -
r iano M o r i . —Francisco Karoedo, maes-
t ro de t P . — A l v e r á y C p . — A l v a r o 
A l v e r á y S u Á r e z . — M i y a r e s , H n o . y 
C p . — A n g e l M i y a r e s . — J o s é A lonso .— 
Eusebio P a z . — A n t o n i o M o r a l e s . — N i -
casio Carbal l ido.—Rosendo G o n z á l e z 
P a r á m o s . — E d u a r d o S a l a s — A n t o n i o 
Miyares .—Celest ino S á n c h e z . — N i c o l á s 
Cicerone. M a n u e l Torres. —Esteban 
G a r c í a . — B e n i g n o Planas. Alve i ' á , 
F e r n á n d e z y Cp. , c o m e r c i a n t e s . — J o s é 
U r a l . —Cario» A l v e r á . - B e r n a r d o Blan-
co y C p . — A l v a r o F e r n á n d e z . — J o s é 
A l v a r e z . — R a m ó n A z p u r o . — J o s é G ó -
m e z . — J o s é G ó m e z y Cp .—Berna rdo 
A l ve rá . 
I P ó r c l i c i e t 
E n $ 2 5 o r o a m e r i c a n o se g r a -
t i f i c a r á a l q u e e n t r e g u e e n l a 
f á b r i c a d e c i g a r r ó n " E l T u r c o " 
u n p e r r i t o r a t o n e r o q u e e n t i e n -
d e p o r H i j o u . 
A s u r e s v a r i o s . 
MAQUINARIA IMPORTADA 
E l vapor Sarmatia, que procedente 
de M o b i l a e n t r ó en puer to en la m a ñ a -
na de ayer, ha t r a í d o para l a Compaf í í a 
de Gas y E lec t r i c idad de la Habana, 
todo el ma te r ia l necesario para la cons-
t r u c c i ó n de un tanque para pe t ró l eo , de 
capacidad para dos mi l lones y cuarto 
de galones. 
T a m b i é n ha t r a í d o el mencionado va-^ 
por el resto de las piezas de maquina-
r i a y t u b e r í a para la t e r m i n a c i ó n de la 
Planta E l é c t r i c a nueva que en Ta l la -
p iedra levanta la expresada C o m p a ñ í a , 
la cual, seguramente, c o m e n z a r á á fun-
cionar á fines del mes actual con las dos 
m a g n í f i c a s tu rb inas ^ C u r t í s " instala-
das, que son objeto de a d m i r a c i ó n por 
su sencillez, segur idad y ventajas que 
ofrecen. 
LA ESCUADRA AMERICANA 
H e a q u í el p rograma de los festejos 
que t e n d r á n efecto los d í a s 19, 20 y 21 
del actual en honor de la escuadra ame-
ricana que l l e g a r á á este puer to el sá-
bado p r ó x i m o . 
D í a 1 9 . — A la l legada de los cuatro 
boques, a c u d i r á el comandante de los 
mismos á ofrecer sus respetos al jefe de 
la n a c i ó n . 
D o m i n g o 2 0 . — E l m i n i s t r o de los Es-
tados U n i d o s , M r . Squiers, o f recerá 
una cornea y r e c e p c i ó n á os j e fe , y 
oficiales de la escuadra, en su r e s i d e ^ 
c í a de Marianao. 
Lunes 2 1 . _ E I Presidente de l a Re-
p ú b l i c a o b s e q u i a r á con nn banquete y 
r e c e p c i ó n á dichos jefes y oficiales 
Martes 22. — E l Centro de Veteranos 
les o f rece rá un lunch, y por l a noche se 
e f e c t u a r á u n bai le á bordo del buqne 
ins ignia . 
A d e m á s , el d í a que oportunamente 
se fije—dentro de los tres mencionados 
—se c e l e b r a r á n en l a b a h í a regatas de 
botes, entre nacionales y americanos, 
ofreciendo el A y u n t a m i e n t o tres pre-
mios para los vencedores. 
E l domingo, lunes y martes se i l u m i -
n a r á caprichosamente l a c iudad y se 
ve r i f i ca rán retretas en tres paseos dis-
tintos, s i m u l t á n e a m e n t e . 
EL SEÑOR lOETUONDO 
E n los centros oficiales se daba ayer 
como cier to el nombramien to del s e ñ o r 
don Juan M i g u e l Por tuondo para el 
cargo de Di rec to r General de Obras 
P ú b l i c a s . 
FONDOS MUNICIPALES 
Exis tencia en caja ayer: $360,713-99. 
DE OBRAS PÚBLICAS 
Se ordena á la D i r e c c i ó n General 
que r e m i t a nuevamente á la Jun t a Su-
per ior de Sanidad las muestras del agua 
que ha de ut i l izarse para el acueducto 
de Santiago de Cuba, á fin de que se 
realice un nuevo a n á l i s i s en la forma 
procedente. 
Se transcribe á l a A l c a l d í a M u n i c i -
pa l de esta c iudad, acuerdo de la C o -
m i s i ó n de ferrocarr i les respecto á la 
v ig i lanc ia de los trenes en su paso por 
el puente de A g u a Dulce pa r t i cu l a r á 
que se h a b í a referido d icha A l c a l d í a en 
escrito anter ior . 
Se transcribe á l a D i r e c c i ó n General 
escrito del Gobierno P r o v i n c i a l en e l 
que se p iden antecedentes respecto á l a 
existencia de un acueducto eu la p o -
b l a c i ó n do Regla, con objeto de que 
sean remi t idos en caso de ex i s t i r en los 
A r c h i v o s á su cargo. 
Se comunica á l a S e c r e t a r í a de H a -
cienda, p rev io reconocimiento p rac t i -
cado en v i r t u d de su so l i c i t ud que l a 
casilla existente sobre el muel le de Ta-
l l ap iedra necesita ser reparada y t r a s -
ladada á lugar m á s apropiado, p u d i é n -
dose u t i l i za r par te de los materiales 
existentes. 
Se p ide á la Jefatura de la c iudad 
una r e l a c i ó n detal lada de l a d i s t r i b u -
c ión que actualmente se hace de loa 
fondos de las Seccciones á su cargo, i n -
dicando sean r emi t i da s dichas r e l a c i o -
nes separadamente. 
Se t ranscr ibe á la D i r e c c i ó n General 
acuerdo de la c o m i s i ó n de ferrocarri les 
por la que se ordena á la Empresa de l 
fe r rocar r i l de Mar i anao la r e p a r a c i ó n 
del puente Bar re te . 
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Q u e u s a n e l L i q u o z o n e 
T o d a s e s t a s p e r s o n a s n o s p i d i e r o n c o m p r á s e m o s l a p r i m e r a b o t e l l a y se l a d i é s e m o s g r a t i s . A s í l o h i c i m o s , 
y l o m i s m o l i a r e m o s p o r V . 
H a y mi l lones de pacientes oue nosotros no conocemos, y que sin embargo 
coman el Liquozone. ¡ S o l a m e n t e ' s a b e m o s de los que nos escriben. Pero todo 
el que lo usa habla de é l A otros, y estos otros, á otros. Pregunte á sus amigos 
y le s o r p r e n d e r á ver el n ú m e r o de personas que lo usan. 
E u su p r o p i a vecindad hay un gran n ú m e r o de ellos. P r e g ú n t e l e s su opi -
n ión sobre el Liquozone y sus resultados. Si le dicen qne es maravi l loso , que 
hace todo lo que nosotros pretendemos, entonces p e r m í t a n o s que le compremos 
una botella de cincuenta centavos oro. P r u é b e l o á nuestras expensas; vea los 
beneficios que le reporta. Si V . lo encuentra efectivo y necesario, hable de é l 
á otros oorao nosotros hemos hablado íl usted. 
Estas 1.800,000 personas p a d e c í a n enfermedades m i c r ó b i c a s . P r e g ú n t e l e s si 
el Liquozone los ha curado-s i ha destruido los g é r m e n e s . P r e g ú n t e l e s s i les reco-j 
miendan t o m a r l o ; l i m í t e s e á seguir su consejos. L a m i t a d de las p e r s o n a » 
quienes V . encuentra, conocen á personas á q ú i e n e s el L iquozone ha curado. 
E l L iquozone l o usan hoy constaneemente mi l lones de personas. Sin em« 
bargo, j a m á s hemos pedido á nadie que lo compre. Nos hemos l i m i t a d o á pe-i 
dir les que nos p e r m i t a n comprarles la p r i m e r a botel la—justamente lo que p e d i ' 
mos á V . S i han seguido tomando el L iquozone ha sido ú n i c a m e n t e por l o l 
beneficios que é s t e les r e p o r t ó — ^ j u s t a m e n t e como V . h a r í a . i N o quiere V . p o i 
su p rop io b ien ser uno de estos mi l lones! ¿Ko quiere V . escribirnos hoy p i d i é n -
donos una bo te l l a ! 








Contra t is ta irresponsable. 
Planos completos. 
Presupuestos fijos. 
•Precios def ini t ivos. 
Obra de p r i m e r a . 
Fianza por e l fiel c u m p l i m i e n t e de 
nuestros contratos. 
Verdadera sa t i s f acc ión á los propie-
tarios. 
Si V d . desea fabricar una casa y tiene un solar y a l g ú n dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con un i n t e r é s m ó d i c o . 
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J ío es una m e d i c i n a 
E l Liquozone no es una medicina. N o 
se hace mezclando drogas ni existe alco-
hol en él. Se hace solamento de pases, en 
su mayor parte gns o x í g e n o , por un pro-
ceso que exige el empleo de Inmensos 
Aparatos y 14 días de t iempo. 
Durante m á s de 20 afios este producto 
ha sido objeto de constantes estudios cien-
tíficos y qu ímicos . Las miras de los des-
cubrimientos del Liquozone fuó conse-
gui r un l íqu ido que, en forma estable, 
¡pudiese inf i l t ra r en la sangre las v i r t u -
des d^l o x í g e n o . Sus razones estaban ba-
sadas en que solamento el ox ígeno puede 
'matar los g é r m e n e s de enfermeclades, sin 
(cansar daflo A los tejidos. Cada pulgada 
jcúbi ta de Liquozone requiere el empleo 
jde 1,250 de gas. Y estos son los únicos 
'ingredientes que contiene; el gas, y el 
; L í q u i d o que se usa para absorberlo. E l 
¡ resul tado, después de un per íodo de 14 
¡días , es un germicida tan cierto, que pu-
Iblleamos en cada botella una oferta de 
j 1,000 pesos oro, por «l germen de cual-
quier enfermedad que no pueda matar. 
O b r a como el O x í g e n o 
Las vir tudes del Liquozone se basan en 
el hecho de hacer lo que el ox ígeno hace, 
j E l ox ígeno es la parte v i t a l del aire, la 
verdadera fuente de v i t a l idad , elelemen-
Ito míis esencial para la v ida . E l ox ígeno 
(es t a m b i é n el mayor tón ico de la Natu-
iralera, el mejor p u r i ñ e a d o r y al imento 
para la sangre y nervios. Es el o x í g e n o 
¡que convierte en los pulmones la sangre 
azul en roja; e l imina los tejidos gastados 
y crea los nuevos. Sin él no podr ía usted 
t v i v i r tres minutos . Y la mi tad de las en-
¡ fe rmedades no tienen otro origen que es-
(ca8ez de ox ígeno . 
E l Liquozone obra como ol ox ígeno . 
Da á, las células nerviosas el niiraentoque 
jus t amen te necesitan. Da nuevo poder á 
i todas las funciones de la Naturaleza. Res-
¡ t a u r a inmediatamente la v i t a l idad . N i n -
g ú n otro producto conocido, puede com-
pararse con él como vigorizador. Y el 
'L iquozone es el ún ico tónico que no reac-
ciona. 
M a t a todos los g é r m e n e s 
Otro hecho os que un exceso de oxíge-
no destruye todo germen de enfermedad. 
jlLa razón es que los g é r m e n e s son vege-
tales; y un exceso de ox ígeno , la verda-
dera v ida para el an imal , es morta l & to-
da materia vegetal. 
Esta misma propiedad tiene el L iquo-
zone; pero exista cata diferencia v i t a l : E l 
ox ígeno es un gas, y un exceso de él no 
puede mantenerse en la sangre. 
El Liquozone es un l íqu ido , concentra-
do, estable y poderoso. V a donde la san-
gre va; y no hay germen que pueda es-
capar n i resistirlo. Los resultados son 
inevitables. 
Para el cuerpo humano lo im\s necesa-
rio que existe en el mundo es el Liquozo-
ne. Pero todo vegetal perece inmediata-
mente donde el Liquozone va. E l hecho 
de ser los g é r m e n e s vegetales ha facilita-
do 6. los descubridores del Liquozone el 
resolver el gran problema de matar los 
g é r m e n e s en el cuerpo, sin destruir tam-
bién los tejidos. Y no existe otro medio. 
Toda droga que mate los g é r m e n e s es un 
veneno, y no puede tomarse interna. E n 
este hecho descansa el gran valor del L i -
quozone. Es el ún ico producto, el único 
que el hombre puede concebir, que pueda 
destruir la causa de una enfermedad m i -
cróbica, sin ocasionar perjuicio alguno & 
los tejidos. 
Pagamos c i en m i l p e s o » 
Por los derechos del Liquozone en 
A m é r i c a , y la C o m p a ñ í a B r i t i s h L i q u o -
zone, p a g ó la misma suma por los dere-
chos en la Gran B r e t a ñ a . Este es el pre-
cio m á s alto pagado J a m á s en descubri-
miento científico alguno por similares 
derechos. Le referimos estos hechos por 
ser la mejor ind icac ión dol valor del L i -
quozone. Pretensiones pueden hacerse 
fác i lmenie ; pero hombres de nuestra clase 
no pagan tal precio, íl no ser que el pro-
ducto sea de verdadera importancia para 
la humanidad. 
Antes de hacer la compra probamos el 
producto durante dos años , por medio de 
Médicos y Hosp i t a l e» , en este país y 
otros. Lo ensayamos cu todas las enfer-
medades ocasionadas por g é r m e n e s ; en 
millares de los casos m á s difíciles que 
pueden obtenerse. V i m o s curar cientos 
de personas en q u i é n e s todos los otros re-
medios h a b í a n fallado. Y lo v imos sal-
var inf inidad de pacientes que se hallaban 
al borde de la tumba. 
Probamos, á satisfacción de los mejo-
res Médicos , que el Liquozone, en enfer-
medades ocasionadas por gé rmenes , lo-
gra lo que ninguna otra cosa puede reali-
zar. Probamos que es do m á s valor para 
los enfermos, que todas las drogas del 
mundo combinadas. Después , unimos á 
él nuestra r epu t ac ión y nuestras fortunas. 
Todos los miembros de esta Compafi ía 
usan el Liquozone diariamente en sus fa-
llas para prevenir las enfermedades; y 
millones de otras personas hacen lo mis-
mo. E l Liquozone se emplea actualmente 
por los Hospitales y Médicos de casi todas 
las naciones. 
E n f e r m e d a d e s o r i g i n a d a s por 
G é r m e n e s 
Damos una lista de las enfermedades 
micróbicas . Todas estas enfermedades son 
causadas por ataques de g é r m e n e s ó por 
venenos que estos crean. L a cura puede 
obtenerse solamente por medio de la des-
t rucc ión de los g é r m e n e s . 
Todo lo que las medicinas pueden ha-
cer en estas enfermedades es ayudar á la 
naturaleza á vencer los g é r m e n e s ; y estos 
resultados son indirectos ó inciertos. De-
penden de la condic ión del paciente. A l -
gunas de estas enfermedades j a m á s las 
curan las medicinas. E n todas ellas los 
resultados de las drogas son dudosos y 
lentos. Las medicinas no son el trata-
miento propio para cualquier forma de 
ataque de g é r m e n e s . 
E l Liquozone va directamente á l a cau-
sa de estos males. Ataca los g é r m e n e s 
donde quiera que estos se hallen. Una 
enfermedad debe te rminar una vez des-
truidos loa g é r m e n e s ; nada m á s cierto 
que este hecho. Después el Liquozone, 
obrando como un tónico, repara pronta-
mente el d a ñ o causado, y restablece una 
perfecta salud al paciente. Enfermedades 
que han resistido á l a s medicinas durante' 
años , ceden inmediatamente al Liquozo-f 
ne. Y cura enfermedades que las medicl-j 
ña s j a m á s curan. E n las enfermedades] 
que anotamos & con t inuac ión , sea cnalj 
fuere el pe r íodo en que se hallen, los r e í 
sultados son tan ciertos, que con gusto] 
enviaremos al paciento que nos la pidal 













RnfermedadM de la 
Garganta 
Enfermedades del Co«' 
razón 
Escrófula-Sííllis j 
Enfermedades del Es4 
tómago 
Gonorrea-Influenza 
La Qripne-Leucorrea t 
Mal de Bright 
Envenenamiento de la Malaria (Paludismo) 
Sangre Neuralgia 
Enfermedades Intestinales Pulmonía-Papera 
Enfermedades de los Pleuresía-Pituita 
Riftones Renraatismo 
Rnlennedades del hígado Resfriado 
Eczema-Erisipela Tisis-Tos 
Knfennedadwi CuUínea» Tuberculosis 
Enfermedades de la Tumores-Ulceraí 
MuJer Varicocele 
Toda* las enfermedades que empiezan ooí 
fiebre, toda inflamación, todo catarro, todai 
las enfermedades contagiosas, todos los resuH 
w JduMnvenen,"nÍGntc> de sangre. 
debilidad nerviosa el Liquozone obra cô j 
nio un reconstituyente, consiguiendo lo que] 
ninguna droga puede haecr 
G r a t i s u n a b o t e l l a d e c i n c u e n t a 
c e n t a v o s o r o 
Si V . necesita el Liquozone y no lo ha 
probado J a m á s , le rogarnos nos e n v í e este 
cupón . Nosotros le enviaremos una orden 
para que un droguista de esa localidad le 
entregue una botella de 50 centavos que 
nosotros le pagaremos. 
Hemos hecho esto con 1,800,000 perso-
nas, y nos ha costado m á s de un mi l lón 
do dollars el anunciar y cumpl i r este ofre-
cimiento. ¿No le parece & V . que un pro-
ducto debe tener propiedades maravi l lo-
sas para que gastemos $1,000,000 sola-
mente en hacerlo conocer? 
Este es el ún i co m é t o d o que emplea-
mos para hacer conocer el Liquozone. N o 
publicamos testimonios; no le damos los 
nombres de los curados n i recomendacio-
nes de Módicos . Preferimos lo pruebo á 
nuestras expensas; después juzgue loque 
hace en su beneficio. 4 
i n f l X l J 1 * ? 8 ^ 0 ^ 6 1 ^ ^ 0 2 0 1 1 0 » d e « l e 
luego esta oferta no se refiere á V . Pero 
si V . no la ha usado; si no conoce sus re-
sultados, le rogamos nos env íe este cupón . 
Haga ettg • n j u í t i c i a 6 s i mismo. E l ^ 
tar este ofrecimiento no lo obliga en na-| 
da; y le h a r á conocer un producto mejol 
para V . que ninguna otra cosa en 
mundo. 
E l Liquozone se vende en botellas d»l 
50 centavos y 1 peso oro americano. 
C o r t e este C u p ó n 
pnes este ofrecimiento puede ser que no 
aparezca nuevamente, faénelo y mánde-
lo 4 Tho Liquozone Company, 458—464 
VUbash Ave, Chicago. 111., E. ü. A. 
Mis enfermedades 
Nunca he nsado el Liquozone; pero si Vds. 
quierenMacilitarme, gratis, una botella de 
60 centavos, lo tomaré. 
1001 
L 
D6 dirección detallada. Escriba bien c ] i * \ J 
zún no A cualquier Médico 4 * 
esté usando el Llqaizone, teadríam 
gusto ec faoiliUnalo para tu enraya. 
Hospital qne 
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L A V I D A P A R I S I E N S E 
La merte ie Barrías y la Escultura 
francesa 
Eruesto Barrías acaba de morir, á 
los seseuta y cuatro años, rico y lleno 
de honores. Su muerte no ha produci-
do, sin embargo, una intensa emoción 
en el mundo del Arte. Los periódicos 
apenas hablan en cortas líneas del cé-
lebre escultor, y las necrologías se su-
ceden, correctas é indiferentes. Es este 
un caso curioso de la fama, que puede 
extenderse á muchos escritores y hom-
bres de ciencia. Miembros del Institu-
to, Comendadores de la Legión de Ho-
nor, cargados de cintas y medallas, a l -
gunos hombres gozan del olvido en 
medio de sus títulos y recompensas, y 
lo que parece paradójico, en plena apa-
rente celebridad. Amigos de los go-
biernos, sabios 6 artistas cuasi oficia 
les, con honores diplomáticos, no lo-
gran conquistar sino una gloria efí-
niferá. 
Quizás por haberse entregado, en cuer-
po y alma, á los monumentos guberna-
tivos, el talento de Barrías no logró di-
rigirse hacia su verdadero destino. E l 
enorme monumento á Carnot, el enor-
me monumento á Víctor Hugo, rodea-
dos de alegorías y trompetas no produ-
jeron en mi espíritu placer alguno. En 
aquellas^colosales máquinas de bronce, 
«o vibra ni un átomo del genio. Aca-
démico en el gesto, falto de amplitud 
en la concepción, aunque amante de 
las vastas combinaciones, Barrías no 
jnarcaba sus obras con el sello del ge-
nio. Ni emoción, ni belleza, ni armo-
nía, presentaba su estatuaria oficiosa. 
Kn cambio, Mozart niño, la joven de 
Negara, y Primeros Funerales, lo más 
perfecto que concibió, poseen cierta 
leve belleza de un puro clasiciflino que 
no existe en la Defensa de París, en Ba-
sen val, ni cu el conocido monumento á 
Henrique Regnault. Fué hijo de) araa-
ueraraieuto académico, y acostumbra-
do a los temas de concursos, su espíri-
tu continuó luego volando por las mis-
mas regiones de la escuela y del profe-
sorado. Fué premio de Koina, habitó 
la Villa Ménicis, y en Italia prefirió, 
sin duda alguna, Eerniui á Miguel 
Angel. 
Ks verdad que no á todos les es dado 
el raro privilegio del genio, y que la 
escultura, ó su dominio, es menos vas-
to que el de !a pintura y la música. En 
las artes plásticas no existe el color, 
que favorece y sugestiona, qj la atmós-
íern, que es el misterio de la distancia; 
de ahí, que en una generación de ar-
tistas, por media docena de grandes 
pintores se encuentre apenas un gran 
escultor. A pesar de que es hoy París 
el centro de las Bellas Artes, exami-
nando la obra de los escultores france-
ses, no se encuentra sino uno verdade-
ramente genial: Rodin. Algunos céle-
bres ya, y con indiscutible talento, no 
han llegado á concebir obra maestra. 
Concibieron estátuas para héroes y 
busfos gara escritores, fabricaron gru-
pos alegóricos para honrar la Ciencia ó 
ía Bondad, pero no supieron engendrar 
bellezas ni inspirar sentimientos. 
Barrías fué un continuador de aquel 
neo-Benacimiento italiano que preco-
nizaron Dubois y Chapu. Premiet deja 
su Juana de Arco. Merció su Pegaso 
del pequeño aroo de triunfo, frente al 
Louvre. Gerome, algunas bellas figu-
ras femeninas en mármol polícromo. 
Falguiere su San Vicente de Paul, la 
Bailarina, y la Mujer del pavo real, 
suerte de Juno olímpico. Entrelos que 
viven, Bai tholomé puede llegar tal vez 
á una creación. Su Monumento á Jos 
Muertos, frente á la capilla en el ce-
menterio del Padre-Lachaise, contiene 
una armonía noble y enérgica; las lí-
neas, las formas, las actitudes, recuer-
dan el arte de las necrópolis helénicas. 
Pero ninguno iguala á Rodin, ni en la 
fuerza ni en la expresión. E l mármol, 
bajo su mágico buril, se transforma, y 
habla; la piedra se hace voluptuosa y 
amable, la vida palpita. La sangre co-
rre por la piedra sagrada, y sufre ó ríe, 
6 estalla en campos de luz, ó en cánti-
cos de amor. Cada una de sus obras 
contiene muchos átomos del genio y 
otras, como la üdad de Bronce son in-
tegralmente ¿eu'laíes. Yo creo que el 
más grande escultor moderno no ha 
m i 
SO CONFOaDinLA CO» EL APIOL 
Es el más enárgico de los 
eraenagogos que se conocen v el 
prefendo por el cuerpo médico. 
Keguhnza el flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
asi como los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo la 
DS LAS 
|PARlS.8.rceYimDe.ienifl(ias laí rarmacla 
m m VEGETAL, UXATIVO Y REFRIGERAME j 
Contra el E S T R E : \ i a i E W 0 
Esle purgante de acción suave, es de in-
contestable eficacia contra las afecciones del 
estómago y de\ hígado, \a ictericia, la bilis 
las náuseas y gases. Su efecto es r.ipido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
diazoiws del vientre, pues no irrita los órga-
nos abdominales. - WPURGANTEJULIEN 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, rué Vlvienne 
jr en la, principáis Farmacias y Orogitarías. 
dado aún toda su medida. E n sus úl-
timas esculturas se perciben vacilacio-
nes y tentativas, como de quien busca 
un ensueño no realizado, y ese ensue-
ño va hacia lo grandioso. 
Un grupo de artistas nulos, y de crí-
ticos decrépitos, ha lanzado gritos furi-
bundos contra esto artista, que lleva 
sobre sus hombros el gran crimen de ser 
original, y de haber roto con el con-
vencionalismo académico. Ellog fue-
ron los que hicieron rechazar la esta-
tua de Balzac, y aceptaron luego la 
que del célebre escritor hizo Falguie-
re enorme bloque marmóreo, frío é 
inexpresivo como uu témpano de hie-
lo. Los mismos que gritaban ayer 
contra .Turis de Chavannes y contra 
Delncroix hace medio siglo. Enamora-
dos de lo medriocre, 6 celosos de la 
verdadera grandeza, no han logrado 
sino construir un pedestal de gloria á 
los que pretendieron denigrar. 
En cambio, los partidarios de Au-
gusto Rodin forman legión. Y un no-
ble acto de partidarismo se ha realiza-
do. Una sociedad se ha constituido 
para reunir dinero, y regalarle á la 
bella ciudad de París el Pensador de 
Rodin. Rápidamente se reunieron los 
fondos necesarios, y el Municipio ha 
decidido colocar la admirable estatua 
frente al Panteón, antiguo templo de 
Santa Genoveva. Y colocada fué la 
obra en yeso sobre su base, á la entra-
da de la tumba de los Grandes Hom-
bres. Hace quince días, á media no-
che, un loco destruyó la estatua delez-
nable á martillazos, y se presentó don-
de el Comisario vanagloriándose de su 
acto. Por fortuna, el mármol defini-
tivo reemplazará pronto á la obra en 
yeso. ¿Pero qué hubiera sido si aquel 
loco infeliz hubiera destruido el barro 
primitivo? ¿O si inspirado en ese ac-
to, íí otro demente se le antojase irse 
por la ciudad, entre tinieblas, á des-
truir obras de arte en los jardines pú-
blicos! Decididamente, los manico-
mios y demás asilos son habitaciones 
santas y dignas de nuestra humilde 
alabanza. 
¿Porqué la mayoría de los escultores 
modernos no llegan á sobresalir crean-
do obras bellas y reales? ¿No será por-
que á solas, en sus talleres, en presen-
cia do la arcilla húmeda, en vez de 
entregarse á sofíar, á impregnar en la 
masa dúctil los anhelos de su alma, 
prefieren entregarse á copiar 6 á imi-
tar las figuras antiguas? ¿Roserá por-
que la aspiración de obtener estátias 
oficiales, de aquellas que el gobierno y 
las sociedades ad hoc pagan á altos 
precios los obliga á desear un renom-
bre propio á ese género funesto? E n 
vez de trabajar como el pintor y el 
músico, por una idea amada, por el 
sólo placer de crear, el escultor tiende 
su vista hacia un orden de cosas más 
prosáico. Es cierto que mientras que 
el pintor no necesita sino de una tela 
y de unos colores para sofíar, el escul-
tor necesita gastos elevados para ter-
minar el más modesto trabajo, mármol 
y obreros. Mientras el pintor puede 
hacer una obra definitiva en dos ó tros 
días, el escultor necesita varios meses, 
cuando no varios años. Por eso una 
mayoría aspira á las estátuas que se 
pagan. Y , sin embargo, no son los 
héroes á caballo, ni los hombres públi-
cos en actitudes de orador los que 
formarán la gloría de un verdadero 
artista. Son las pequeñas obras, na-
cidas de la emoción de la vida, amor, 
dolor, gracia, fnerza, todo lo que en 
nosotros vive, fealdad y belleza, ternu-
ra y cólera, vicio y virtud. Es la ex-
presión de un rostro la que da la glo-
ria. Aun incompleta, una estatua en 
cuyo rostro aparezca la expresión de 
un sentimiento, es digna de vivir. Las 
personas que suelen visitar museos, re-
cordarán las salas de los primitivos. 
En el Louvre, las salas de las antigüe-
dades, Tebas, Menfis, ísínive, poseen 
algunas cabezas de aspecto cuasi fósil, 
pero de expresiones admirables, todas 
de mal humor, hostiles, soOolientas, 
reflejando las ideas religiosas. Y es 
por la vida que ellas traducen que esas 
piedras nómadas conservan aún cierto 
valor artístico. 
E n todas las manifestaciones del Ar-
te es indispensable soñar. Y si los 
maestros de la escultura no siempre 
ejecutau obras superiores, es porque 
D B O S ü m f — 
E L M E J O R VINO D I G E S T V I O 
E S E L 
V I N O B E P A P á Y í N A 
d e G a n d u l . 
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O T X I N E * . C Í O U L U X3a . l ixTu. tc> 
Kcinedio inlalible en todoq los ca-
sos de neurcílf/ia, jaquecaf c iá t ica , do i 
lor de cahexa y cualquier dolor aún-
elo. Especialmente el dolor de l iar ó 
menstrual. ^ 0 
« s - D e venta en todas las boticas, 
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P E K F Ü M E S Ü P E K I O R 
tan bararo como el alcohol comda 
A L 0 8 H 0 L C O L O N I A 
E x i j a e l l c g i t i -
S3 I I J O (le S a r í á . 
TENIEKT£ R E Y Y COMPOSTELA 
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M E D I C O D E N I N G S 
Consultas de 12 ft —h ^ 320A. esqui-na á San Mifruel.—Teléfono 1...... 
S combale los microbios ó irármnnoo A~ \ * , * = 
i eCcacia segura en las Y ^ Z Í L ^ k v m % m e s del Pecho' 63 de = 
i Grippe, Ronquera, Influenza. Re8friados' Catarros, Bronquiüs, | 
PARIS. 8. rué Vivienne, y en todas las Farm-irin 
olvidau ese periodo divino de la ges-
tación. 
P E D R O C É S A R D O M Í N I C I . 
París, 1905. 
S i d e s e a u s t e d seis r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s , p o r u n peso p l a t a , 
v a y a á S a n K a í a e l 3 2 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , f o t ó g r a t o s . 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
F E B R E R O 
Una frase de Maura. 
Cuando salieron de Mtulrid con objeto 
de embarcarse para Cuba el Sr. Sánchez 
de Toca y su hijo político el Marqué de 
Lema, fueron á despedirlos lí la estación 
del Norte numerosos amigos políticos y 
particulares, entre los cuales se hallaban 
Maura y Azcárraga. 
—Buen viaje hace Vd!—dijo Maura al 
ex-Ministro de Gracia y Justicia. 
—Muy bonito—contestó 6ste. 
—¡Ya lo creo!—duplicó el seílor Maura. 
—Por ir y por no estar. 
E l bosque de Bellver.—Un mensaje al 
Rey.—Junta importante. 
Palma de May orea 20. 
E l Ayuntamiento de Palma ha dirigi-
do un mensaje al Rey sobre el asunto del 
bosque de Bellver, explicando los anhe-
los de la Ciudad y los temores de que se 
construya una batería dentro del bosque, 
manifestando que el vecindario está alar-
mado por creer que se construirá una 
batería formidable que ocasionaría gran-
des perjuicios al vecindario. 
Se hace constar en el Mensaje que Pal-
ma no cree que la defensa del puerto exi-
ge una nueva batería y, en cambio con 
ello se merma la concesión hecha por el 
Rey en su viaje á esta isla. 
Termina el documento con la súplica 
de que á la mayor brevedad el ramo de 
Guerra entregue al Administrador del 
Real Patrimonio el bosque y castillo de 
Bellver, con el íin de que las vigentes le-
yes que regulan los bienes de la Corona 
sean legítimo obstáculo al futuro proyec-
to de batería. 
Ayer en las Casas Consistoriales hubo 
una "importante reunión, íl la que asistie-
ron todas las fuerzas vivas del país. E l 
local estuvo lleno y presidió el Alcalde. 
Se pronunciaron elocuentes discursos, 
que fueron móy celebrados, y todos los 
oradores se mostraron muy conformes en 
protestar y elevar un Mensaje al Ministro 
de la Guerra en súplica de que se desista 
de emplazar dicha batería. Se acordó 
telegrafiar al Presidente del Consejo de 
Ministros pidiendo que la fortaleza se le-
vante en otro sitio alejado de poblado. 
E l homenaje á Echcgaray.-Sobre una 
protesta. 
E l día 20 se reunió en la sala de Juntas 
del Ateneo la comisión organizadora del 
homenaje á Echegaray. Const¡tu3Ten es-
ta comisión don Miguel Moya, por la 
Asociación de la Prensa; D. Rafael Sali-
nas, D. Cándido Ruiz Martínez y 1). Ma-
riano Miguel de Val, por el Ateneo, y 
D. Tomás Bretón, D. Jacinto Octavio Pi-
cón y don Angel Avilés, por la Asocia-
ción de Escritores y Artistas. 
Se designó para Presidente dicha comi-
sión al Sr. Moya y para Secretario al se-
ñor de Val, y á continuación se tomaron 
varios acuerdos de interés. 
Se trazaron las líneas generales del pro-
grama, acordándose en primer término, 
que el homenaje revista verdadero carác-
ter nacional, yaque nacional es también 
la gloria que se solemniza; pero entre los 
acuerdos definitivos figuran: el referente 
á la fecha, que se ha fijado en el 19 de 
Marzo, fiesta onomástica del Sr. Echega-
ray y aniversario del estreno de E l qran 
galeoto, y el de que para aquel día y el 
siguiente ó los dos siguientes se organi-
cen: Ia. Una manifestación popular. 2? 
Un acto oficial en el Senado con asisten-
cias de las más altas representaciones de 
Suecia y de Espafia, para hacer entrega á 
Echegaray de las insignias Nobel. 3? 
Una sesión académica en el Atenec. Y 4" 
Una función de gala en el teatro Español. 
Se proyecta además Invitar á las com-
E I Tooicum Fisiológico r e -
const i tuye el s is tema de la 
ú n i c a manera lóg i ca , a s i s -
tiendo ai cuerpo en la f u n c i ó n 
de arrojar las materias gasta-
das, est imulando el apetito y 
ayudando al e s t ó m a g o á dige-
rir los alimentos. Haga la 
prueba ahora, antes de que lo 
olvide. D e venta en todas las 
farmacias. 
A L E L U Y A S . 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o de B r e a . 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 
S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e i o r « u e se h a h e c h o . 
A l v í e í o q u e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 
L a v i e í a q u e s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , se e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o se h a g a s o r d a . 
P r u é b e l o 7 v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
H o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
Se v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A 1 T J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a c o n o c e 
E n H A B A S T A c i e n t o d o c e . 
C 420 1 M 
pafUas de todos los teatros de provincias, 
á fin de que en la noche del 19 de Marzo 
representen obras de don José Echegaray, 
y telegrafíen A los periódicos, los cuales, 
á sü vez, dedicarían á Echegaray sus nú-
meros del día 19. 
E i programa, en sus pormenores y de-
talles, abarca todavía mi'ts. 
E l Sr. Echegaray ha cobrado ya su 
parte del premio Nobel, que asciende á 
la suma de 27.000 duros. 
Contra ese homenaje habían protestado 
algunos escritores, en nombre de la ju-
ventud, y el diario España fuó el nrime-
ro en dar á conocer la protesta, que tro-
pezó con dificultades para encontrar ca-
bida en los periódicos; no todos ni siquie-
ra la mayoría de ellos la publicaron. 
L a protesta limitase íl decir que los 
firmantes no se hallan de acuerdo con los 
ideales artísticos de Echegarayl lo cual 
nada tiene que ver con el homenaje que 
se rinde á su potente genio creador. Es , 
más que otra cosa, la aclaraclaración de 
un error. 
Pero, con el texto mencionado, publi-
ca España un artículo de Azorín, expli-
cativo y comentativo de aquól, dándole 
un alcance que la letra no tiene y que no 
está seguramente en el íinimo de muchos 
de los firmantes. Y , naturalmente, algu-
nos de éstos se apresuraron íl hacer acla-
raciones; y en E l Liheral apareció una 
carta con la firma de algunos do los más 
prestigiosos protestantes, cuyos son los 
siguientes párrafos: 
"La idea mal expresada de celebrar un 
homenaje nacional al scflor Echegaray, 
atribuyéndole la completa y actual repre-
sentación de la mentalidad espafiola, mo-
tivó una protesta de cierta parte de la ju-
ventud literaria—á la que con más ó me-
nos derechos pertenecemos—haciendo 
constar con todos los respetos debidos á 
la personalidad del sefior Echegaray, que 
son distintos nuestros ideales artísticos. 
"Mantenemos en el fondo y eu la for-
ma aquellas manifestaciones contenidas 
en el breve documento traído y llevado 
estos días en las discusiones y polémicas, 
y que nosotros hemos firmado. Pero para 
evitar torcidas interpretaciones y comen-
tarios, hacemos constar que nuestro disen-
timiento, exclusivamente literario, no 
tiene otro alcance ni supone otra actitud 
que las señaladas en el texto de la referi-
da protesta. 
uSi otro tuviera, también lo habríamos 
dicho y señalado en términos que no de-
jara lugar á duda; ya que todos y cada 
uno, por modesta que sea, tenemos la res-
ponsabilidad necesaria para dirigir al pu-
blico nuestros juicios. 
11 Antonio Nogales, Antonio Zozuya, 
Enrique Jlivas, Enrique Gómez Carrillo, 
Antonio Palomero, Antonio Viergol.,> 
Fallecimientos. 
Han fallecido: 
E n Cannes (Francia) la señora Mar-
quesa viuda de Casa-Fuerte. En Madrid, 
el Conde de Villanueva de las Torres; eí 
general de brigada y gentil-hombre de 
la Cámara Real don Eduardo Manzano 
y García; el aplaudido autor de zarzue-
la don José Santiago; doña Mercedes 
Puig Orbe, madre de los actores don Pe-
dro y don (juillermo Barinaga, y don 
Luis Rodríguez, hijo del redactor de E l 
Iniparcial don Angel Rodríguez Chaves. 
- E n Toro (Zamora) el notable aboga-
do don Ciriaco Conejo y Garcia Sola-
linde. 
—En Yillarejo de Fuentes (Cuevas), 
don Faustino Martínez de la Torre, pre-
sidente del Comité local republicauo. 
E . Pf D. 
E u r o p a y A m é r i c a 
L O Q U E P E S A UN M I L L O N 
Un millón eu monedas de plata pe-
sa cinco millones de kilos; en oro, 
322.580 kilos; en billetes de 100 pese-
tas, 11.580 kilos, y en billetes de mil, 
1.780 kilos. 
Admitiendo que un hombre pueda 
llevar el peso de 100 kilos, harían fal-
ta 18 para transportar un millón en 
billetes de 1.000; 115 para los billetes 
de 100; 3.225 para las monedas de oro 
y 50.000 para monedas de plata. 
L O S T R U S T S A M E R I C A N O S 
E l último anuario comercial de los 
Estados Unidos registra 354 trusts, con 
un valor de 4.247 millones de dollars, 
representado por las acciones ordina-
rias, y 870 millones en acciones prefe-
rentes. Con decir que este anuario es 
de 1900, y que hasta 1004 se han dobla-
do con creces las anteriores cifras, po-
drá formarse idea do la importancia co-
losal de los trusts, que hoy representan 
un capital de 40.000 millones. 
A C U E R D O . 
E n una reunión celebrada en Conso-
lación del Sur, á la que asistierou re-
presen taciones de los dueños de Esco 
gidas de tabaco y del Gremio de Esco-
jedores. se acordaron por unanimidad 
los precios y condiciones que publica-
mos de seguida, complaciendo así muy 
estimables amigos de aquella villa que 
nos lo piden. 
Plata Española 
DIA AEKOIÍA 
Ps. CtS. Ps. CtS. 
llezagadores, capa gran-
de de 30 manojos re-
zago corriente del que 
acostumbra en la lo-
calidad cabeceando... 
Id. sin cabecear 
Id. capa chica 40 mano-
jos cabeceado 
Id. sin cabecear 
Manojeo medio hoja de 
puntillas arriba corre-
lativo, tercio 
Id. corriente, tercio 
Id. boto, tercio 
Mojadores poniendo los 
dueños el ayudante ó 
por cientos 
Abertura 26 libras arro-
bas 
Id. cabeceado 
Cabeceo de 26 onzas ma-
nojo, el tercio 
Id. puntillas, bote buen 
bulto 
Enterceo en tercio 
Id. pacas de 6 y 7 arro-
bas 
Abertura matules de 3 
y media libras des-
pués de despalado 
Despalo matul seco se-
gún viene de lávela. 
























19 Las abridoras sacarán las clases 
siguientes: bote, puntillas, dos 16, dos 
15, sentido, amarillo, bronco, ripio, 
capa grande y capa chica. 
29 Las abridoras y trabajadores que 
no paguen la primera semana y consecu-
tivas cuotas que tenga acordado el gre-
mio, los dueños de escogidas se obligan 
á no darles trabajo eu lo sucesivo. 
39 Admitirán un delegado y dele-
gada en cada taller que serán nombra-
das de acuerdo entre los dueños y el 
Comité de Vigilancia y sus facultades 
serán de atender á las quejas de dueños 
y trabajadores dando cuenta al Comité 
de Vigilancia, el cual resolverá en el 
día la queja. 
49 Los dueños de taller darán en-
trrda eu él ai Comité de Vigilancia, 
nombrando al efecto para garantizar el 
presente contrato y cumplimiento del 
mismo, cuando las causas de queja lo 
ameriten. 
59 No podrán los escojedores en ca-
so de tener que abandonar un taller de-
jar ningún tabaco ni sin cabecear, ni 
manojar, ni enterciar, para lo cual el 
Comité de Vigilancia avisará á los due-
ños para que mojen tabaco para el otro 
día, esto en falta do cumplimiento del 
presente contrato. 
69 No podrá ningún trabajador pe-
dir aumento de precio de los ya estipu-
lados en el presente contrato. 
7V E l dueño de taller se reserva el 
de admitir los trabajadores que le con-
vengan siempre que estén agremiados. 
89 Se considerarán como hombres do 
confianza de los dueños, los repasadores, 
rezagadores, encargados, empleados de 
salón, enterciadores y mojadores, los 
cuales podrán nombrar los dueños los 
que á bien tengan, siempre y cuando 
estén agremiados; exento del gremio, 
el encargado general. 
Por todo lo cual, conforme con lo ex-
puesto anteriormente, firmamos la pre-
sente para la debida constancia. 
Adicional.—Los represenbintes de 
capa grandey capa chica trabaja rán 
según costumbre de cada taller, por 
días ó por arrobas. 
Avelino Canellada—Por el Sr. Ma-
zón, Félix Valiente—Ignacio Ayerve. 
—Néstor Cruz—Gabino Silva—Anto-
nio Rodríguez—Joaquín Ervi t i—Gau-
dioso Cruz—Manuel L , Alcalde—Apo-
lonio Abreu—Benito Díaz—Pedro Ro-
dríguez—José M. López—Nicomedes 
Montano—Alejandro Oliva— Adolfo 
Prieto—Josá Manri. 
¿ S e l i a a b u r r i d o V d . de e s t u -
d i a r i n g l é s p o r l i b r o s ? 
V e n g a á O b r a p í a n ú m e r o 5 8 
;i a p r e n d e r p r á c t i c a m e n t e . 
i c i t i i i tai i c t r i 
Sabemos que los vecinos del barrio 
de Puestes Grandes, han firmado uu 
escrito dirjido al señor Administrador 
General de la Empresa del tramvia 
eléctrico de la Habana, en suplica de 
que se extienda hasta aquella localidad 
la línea del Cerro. 
Grande sería el beneficio para aquella 
población si el señor Administrador de 
la Empresa acoje cou agrado la suplica; 
y desde luego nos atrevemos á llamar 
su atención hacia el asunto, compren-
diendo, una segura utilidad para la 
Compañía si se realiza el deseo de aquel 
vecindario. 
19—Porque del Cerro á Puentes 
Grandes hay menos de uu kilómetro. 
29—Porque allí existen grandes fá, 
bricas manufactureras ó sean, la de pa 
peí, la de hielo y cerveza " L a Tropi-
cal," y distintas de ladrillos, cal y to-
da clase de materiales de fabricación, 
que cuentan con numeroso personal, 
que forzosamente sufre hoy las moles-
tias que ocasiona el viajar á diario á Ir 
Capital por el Ferrocarril de Mariana?" 
ó las guaguas, y que de otro modo lo 
harían por el tranvía. 
Y 39—Porque, si el referido pueblo 
de Puentes Grandes cuenta hoy de tres 
a cuatro mil almas, positivamente al 
año de instalada la comunicación por 
tranvías, habría duplicado el numero 
de habitantes. 
Teniendo en cuenta todas estas razo-
nes no dudamos de que el señor Admi-
nistrador de la Empresa de Tranvías 
eléctricos, atienda sin pérdida do tiem-
po la solicitud de los vecinos de Puen-
tes Grandes. 
l E S M S BEPRES1WSTES EfflüSíYOS 
pan los Anuncios Franceses son los 
18, rué de /a Grange-Bateliére, PARIS 
INCOMPARABLE IIP ARA E L 
4 BAÑO, PARA LA Á'IílEZ, Y 
'Á PARA E L USO DEL TOCADOR 
2 EN GENERAL. DELICIOSA-
MENTE FRAGRANTE Y RE-
FRIGEHANTE. K :: t 
c o m d h m T a s TaTsKaciohes 
c4íl IM 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho ú doce. 
U n i c o s a g e n t e s p a r a l a v e n t a 
d e l a c r e d i t a d o a l c o h o l 
" S a n L i n o " 
8 . B a i b í n y V a l l e . 
APARTADO 6. T e l ^ y - C A C I C E D O 
C I E N F Ü E G O S . 
c 300 m y t 53-15P 
P U A D O 110 
HELADOS, CREMAS, MANTECADOS y 
T011TON1S de TariadaB clases, LECHE PU 
RA, FRUTAS ESCOGIDAS del país é impor-
tadas; REPHESCOá EXQUISITOS de Untas 
uacionales; GRAN LUNCH, especialidad en 
SANDWICH^; CHOCOLATE SUPERIOR ser-
vido á la francesa ó espafiola; DULL'ES PI-
NOSj ^ ecos y en almíbar; LICORES LEGITI-
MOS de las marcas más acred tadas; CAFE 
PURO y aromoso caracolillo, de Puerto Rico; 
y por último, nn excelente sartido de TABA 
CUS Y CIGARROS de las principales y más 
acreditadas marcas. 
I.os precios de esta no han ni fr i -
do alteración. 
C- 465 alt 1 M 
D £ C A S T E L L 
T ó n i c o - N u t r i t i v o 
c o n 
¿ EtaOOVlMNr LE BoU(.H 
O U E ^ G R O S , 
PASAIS • 
Recomendado por 
las notabi l idades 
medicales en la Ane-
mia , la Clorosis , las 
Convalecencias , las 
F iebres do toda espe-
cie, las E n f e r m e d a -
des nerviosas y del 
E s t ó m a g o , en una 
palabra en todos los 
casos de Deb i l idad 
y de Fat iga . 
Tiene por base un 
vino generoso justa-
mente reputado como 
el más tónico de los 
vinos naturales, y la 
acción de la quina se 
añade á la del vino 
y la decuplica sin 
perjudicar sus cali-
dades de finur*- y 
gusto. ^ 
EXÍJISSE LAS FIRMAS 
I B u g e a u d j L e S e a u I t 
SOBRE LAS BOTELLAS. 
SE H A L L A 
EM US PBIRCIPILES m í l C U S 
6 
D I A R I O D E l i A M A K I W A ~ E á i ¿ í a d e l a m a ñ a n a . — M a r z o 1 4 d e 1 9 0 5 . 
DE 
DE i w y 
En la noche del 10 del actual celebró 
jnnta general extraordinaria la socie-
dad anónima "Unión de Vendedores 
de tabacos y cigarros de la Habana , 
propietaria de la fábrica de cigarros 
La Moda, á cuya jnnta conrocaba la 
Directiva para dar cuenta del estado 
económico de la Sociedad y resolver 
acerca de la misma. 
En esta junta estaban representadas 
casi en su totalidad las acciones, es 
decir que fué la concurrencia numero-
sa, siendo aprobado el balanco. Tan 
pronto como dió explicaciones el digno 
presidente Sr. Villaamil, y expresó los 
proyectos que la Directiva llevaba á 
la deliberación de la general, desapa-
recieron todos los temores y recelos, 
despertándose la fe y el entufiiasmo en 
los accionistas, hasta el extremo, de 
que no obstante haber habido discu-
siones, estas fueron tan ordenadas y 
tan concretas, que todos los acuerdos 
se tomaron por unanimidad. 
La mesa la componían los acredita-
dos comerciantes é industriales Síes. 
Antonio Villaamil y Colmenares, Ü. 
Carlos E . Beck, Presidente y Vlee-
presidente, Sres. Silverio Blanco, .luán 
A. Novo, Francisco González y J . Lla-
mosas, vocales. Con estos elementos es 
indiscutible que la sociedad que ape-
nas cuenta un año de existencia, ha de 
alcanzar el estado de prosperidad de 
que es merecedora. 
Por hoy, su única manifestación 
práctica c i la fábrica de cigarros La 
Moda, y las miras de todos cuantos á 
la Sociedad pertenecen, es que su ciga-
rro sea por sus bondades, de los prefe-
rieos por el público, y respondan al 
nombre que lleva, esto es, que sean los 
cigarros de moda. Y sucederá segura-
mente, no solo porque han adquerido 
materiales de primero calidad sino 
porque al frente de la fábrica se han 
puesto hombres llenos de buenos de 
«eos y de reconocida inteligencia en la 
industria, como son los señores D. Cos-
me R. Larrea y D. Rafael Bejega, ad-
ministrador general el primero y en-
cargado de talleres el segundo. 
Los acuerdos más importantes que 
en la junta se tomaron fueron la apro 
bación del Balance, y el aumento de 
capital á $60,000, facultando á la Di 
rectiva para que lleve á cabo la nueva 
emisión de acciones en la forma que 
estime conveniente y á la mayor bre 
vedad. 
CONSEJO* P R O V I N C I A L 
L a sesión ordinaria de ayer fué pre-
sidida por el Dr. Hoyos, y con la asis-
tencia de 14 conséjales. 
Después de aprobada el acta de la 
anterior se concedió un mes de licencia 
por enfermo al señor .Rey na. 
Continna la disensión del Estatuto 
sobre dieta á los empleados provincia-
les ©probándose hasta el artículo, de-
bido á que al estarse discutiendo el ar-
líenlo quinto el señor Ro^a presentó 
una moción la cual pidió el íi'r. Ariza 
quedase sobre la mesa. 
Y no habiendo otro asunto de que 
tratar se suspendió la sesión. 
No hav cerveza como la cerveza JLA 
T K O P I C A L . 
S E S I O N M U M C 1 P A L 
D E A Y E E 13 
Presidió el segundo Teniente de A l -
calde, señor Díaz, actuando de Secre-
tario el Ldo. Secades. 
E l Cabildo se dió por enterado de una 
resolución del Gobernador Provincial, 
declarando sin lugar el recurso estable-
cido por el Administ rador del Ferroca-
rril del Oeste contra el acuerdo del 
Ayuntamiento por el cual se ordenó la 
demolición de varias construcciones de 
madera efectuadas en los terrenos de la 
estación de Cristina y se impuso una 
multa n aquella Empresa por haber 
infringido las Ordenanzas Municipales. 
Por unanimidad se acordó que el Ar-
quitecto jlunicipal gire una visita de 
inspección á las casas marcadas coa los 
números 19, 21 y 23 de la calle de San-
la Clara, que se están reconstruyendo ó 
iníorme á la Corporación si la recons-
trucción se ly asta á loque disponen ¡as 
Ordenanzas Municipiiles sobre esa clase 
de edificios. 
Para evitar las deficieneias que se 
notan en la actualidad en el alumbrado 
público, se acordó recordarle nueva-
mente á la Empresa del Gas y Electii-
dad de 1 a Habana el más exacto cum-
plimiento del contrato que tiene cele-
brado con el Ayuntamiento para táe 
servicio, sobre todo en la parte que se 
refiere á extender las eafíerías á los ba-
i rios exteriores de la poblacióu para sus-
titnirel alumbrado de petróleo por el 
do gas. 
A petición del señor Poncc se acordó 
nombrar uua comisión de cinco conca-
jales para que proponga con antieipn-
ción el programa de los festejos que se 
efectuarán el 20 de Mayo pura conme-
morar el tercer aniversario de la cons-
titución de la República, 
Por votación secreta resultaron elec-
tos para formar esa comisión los seño-
res Cárdenas, Meza, Buslillo, Piñciroy 
Ponce. 
E l señor Meza pidió, y así se acordó, 
que una comisión visite al nuevo Secre-
tario de Obras Públicas, señor Monta) 
vo, para gestionar que se llevo á la 
practica á la mayor brevedad un proyec-
to tan beneficioso para la ciudad como es 
f t^sladar á las afueras de la po-
Hación el paradero de VillauuevtL 
M Sr. Meza dijo que ese nroyecto que 
nahia nido acogido con beneplácito en 
las nitas esferas por responder á un 
C O ^ K la opinión P Ú B L H * , se en-
te 
»o por no haberse convenido aun si los 
ción que-
propiedad de la Empresa de 
*a parque que embellecerí! Z 
•l-v.UTCIUUU a u n BJ ios 
«an como propalad de la Empresa de 
i 0 A E e r ^ c a / r ^ Unidos con Z e c h o | 
le í mo-
de I . R.plibii E n - ™ H - p - t ! 
á .» OorpoBiaóB que había ¿ B T m i d . 
cou el S w u f c u r l , de Q o W t u a e t ó M u e « 
los festejos con que el Municipio obse-
quiará á la oficialidad de la escuadra 
americana del Atlántico, figura,además 
de las retretas é iluminaciones de la 
Casa Consistorial, el Templete y los 
paseos públicos, una regata de botes 
con tres premios de .*200, $100 y $50 
respectivamente. E l Cabildo aprobó 
esa udicción. 
A propuesta del Dr. O'Farrill se 
acordó dirigirlo una comunicación al 
Administrador de la Km presa del (Jas, 
dándole las gracias por el interés que 
siempre se ha tomado para que las 
iluminaciones aesulten buenas, á pesar 
del poco tiempo que en muchos casos 
ha tenido para hacer las instalaciones. 
Se acordó que se haga una investi-
gación sobre una denuncia formulada 
por el 8r. Sedaño, respecto á un expe-
diente que se ha instruido para recom-
pensar á un sargento de policía por un 
hecho que según manifestación del ca-
pitán de la estación, no es cierto. 
La sesión terminó á las seis y cuarto 
de la tarde. 
Movinijento JMarítlino 
E L M A R T I N I Q U E 
Ayer fondeó en puerto el vapor ameri-
cano Mar(ini</ice, procedente de Miami y 
Cayo Hueso, con carga y pasajeros, y sa-
lió el mismo día para los puertos de su 
procedencia. 
E L SARM ATI A 
Rl vapor danés dé este nombre entró 
en puerto ayer, procedente de Mobila, 
con carga general. 
E L G U S S I E 
Con carga y pasajeros entró en puerto 
ayer el vapor americano G'imie, proce-
dente de Tampa y Cayo Hueso. 
E L P R I N Z E S S I E N 
V K T O R I A LTJISE 
E l vapor excursionista Pr'mzessien Vic-
toria Luise, salió ayer para Santiago de 
Cuba. 
i T I O l A S J U G i A L E S 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
Sala de lo C i v i l , 
Recurso da casación por infracción de 
ley en auto de mayor cuantía seguido por 
Basilio Zubero, contra Ignacio Rlá, so-
bre pesos. Ponente: señor Lorente. Fis-
cal: señor Travieso. Letrados: Ldos. Ma-
za y Bustamante. 
Secretario, Ldo. Riva. 
Sala de lo C r i m i n a l . 
Recurso de casación por infracción de 
ley, por Ramón Arguelles Camejo, acu-
sación particular, contra Justo Izquierdo, 
por dafio en la propiedad Ponente: señor 
Cabarrocas. Fiscal: señor Diviñó. Letra-
do: Ldo. Reguera. 
Recurso de casación por infracción de 
ley interpuesto por Manuel García en 
causa por estafa. Ponente: señor Gispert. 
Fiscal: señor Travieso. Letrado: Ldo. La 
Torre. 
Recurso de casación por infracción de 
ley seguido por Manuel Ferrara, por ase-
sinato. Ponente: señor C. Pérez. Fiscal: 
señor Divifló. Letrado: Ldo. Manresa. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A C D I K N C Í A 
Sala de lo C i v i l . 
D. Juan Bonet y Ferrer, contra Gre-
gorio Valdós Amable, en cobro de pesos. 
Ponente: señor Morales. Letrado Ldo. 
García Kohly y Santurio. Juzgado del 
Este. 
Doña María y don Julio Martínez, 
contra don José Suárez Sánchez sobre 
deshaucio. Ponente: señor Guiral. Le-
trados: Ldos. Pessino y Bustamante. 
Juzgado del Norte. 
Secretarlo, Almagro. 
P R I M E R D I S T R I T O 
Día 13 de Marzo 
En los juicios celebrados en este día 
fueron sentenciados, por delitos: 
A 180 días de arresto, Marcelino Ro-
dríguez García, por hurto. 
A 30 días, Pedro Castro Gordillo (a) 
Bachicha. 
A 15 peso? de multa, Jos^ Osma Mar-
tínez, por estafa. 
A o pesos, Gustavo Cresmar, por deso-
bediencia y faltas. 
Por faltas: 
A 20 días dé arresto, Juan Ledo Le-
mus, por desobediencia. 
A 30 días, Edward Albury, por em-
briaguez y escíí míalo. 
A 10 pesos, José Romero Quintana, 
por embriaguez y escándalo. 
A 5 pesos, Aurora Alvarez Zulueta, 
por escíndalo; Antonio Selva Sííncher. y 
Avelino Montes, por reyerta y lesiones; 
Manuel Sánchez Beltrán, por jugar á 
los dados; Mark Foster. por embriaguez 
y escándaln: Florencio Roselier, por em-
briaguez y escándalo; Cipriano Mora Le-
moas, por lesiones. 
A 2 pesos, Fhech Neighen, por lesio-
nes. 
Fueron absueltos 11. 
F l l O N T d N _ J A I - A J i I 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy martes 14 de Marzo, á las ocho de la 
noche, en el Frontón Jai-Alai: 
Primer partido á £5 tinto*. 
f Blancos. 
| Azules, 
Primera quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 
| Blancos. 
1 Azules. 
Stpvnda quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda d é l a Beneficencia. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 14 D E MARZO D E 1905. 
Ffiie raes está consagrado al Patriarca 
San Jusé. 
E l Circular está en Nuestra Señora del 
Pilar. 
Santos Pedro y Euti^uio, mártires, y 
santa Matilde, reina. 
Sobre la estimación que debemos hacer 
de las adver>idadcs, por el P. Croiset. 
Considera que loa cristianos no debie-
ran hallar placer sino en las aflicciones. 
Ningún otro fruto debiera ser de su güi-
to más (pie el de la cruz, la sangre de 
Jesucristo la ha quitado toda la amargu-
ra. La cruz se ha convertido en el árbol 
de la vida, el que un fruto tan excelente 
no agrade, es seiíal de una mala disposi-
ción. 
Si no escucha más que á los sentidos, 
si no se consulta más que á los ojos, á la 
razón humana y al amor propio, las ad-
versidades son un objeto de horror; poro 
¿es buen juez en esta materia el hombre? 
¿Qué nos enseña la fe? ¿Qué nos dicen 
los Fvangelios? Ha sido necesario que 
Jesucristo padeciese para entrar en su 
propia gloria. Desgraciados de vosotros, 
ricos, que tenéis vuestro consuelo (I uc-
•1,) en las riquezas; desgraciados de voso-
tros, dichosos del siglo, (pie vivís alegres; 
desgraciados de vosotros, grandes del 
mundo, á quienes todo sonríe. ¿Queréis, 
por el contrario, tener una justa idea de 
la felicidad; queréis hallar un hombre 
feliz? dice el Salvador del mundo. Bus-
cadloen las adversidades. Toda la reli-
gión, por decirlo ast, se resiente, cuando 
se llaman desgracias á las cruces, y, sin 
embargo, ¿bajo qué otro aspecto se las 
mira hoy en el mundo? Que un pagano 
mire uua quiebra en sus bienes, un pleito 
perdido, un revés de la fortuna, como un 
mal, no es extraño; él raciocina confor-
me á sus principios; pero un cristiano 
ilnstrano educado con las luces de la fe, 
educado en la escuela de Jesucristo, ins-
truido en su doctrina, ¿puede ignorar que 
las adversidades de esta vida son como 
las arras de la eternidad vienaventurada? 
( L'oníinuará.) 
F I E S T A S E L M I E R O O L F S 
Misas solemnes. —Fn la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
forte de María.—Día 14.—Correspon-
de visitar á Ntra. Sra. de la Consolación 
ó Cinta, en San Agusíin. 
IGLESIA PARB00OIAL DEL STO, CRISTO 
D E L BUIÍN V í A J E 
E n los dias 17, 18 y 19 del presente mes, se 
celebrará en esta Parroquia un Triduo al Pa-
triarca Señor San José, con misa cantada ¿ l a s 
ocho de la m a ñ a n a y Santos ejercicios á las 
siete y inedia de la tarde.—Habana Marzo 14 
de 19í)5, 3315 » • 5-14 
T e u l de m FEÜPE DE m " 
E l viernes .0 del corriente ft las 8 de la ma-
ñana empezará la novena del Glorioso Pa-
triarca San José. 
E l día 18 á las S', ¡, se celebrará la misa canta-
da que le dedican sus devotos. 
E l 19 á las 9}4 se ce lebrará la gran fiesta so-
lemne, á. la míe asistirá el iltmo. y Rvdrno. se-
ñor Obispo Diocesano, predicará las glorias 
del Santo Patriarca el R. P. Fray Florencio 
del N i ñ o Jesús , C. D. Por la tarde 6 las 6^ se 
c e l e b r a r á n los ejercicios de costumbre y la 
preces ión del Glorioso Patriarca. 
No olviden los devotos las indulgencias que 
hay concedidas á las personas que oigan la 
misa. 
Se suplica la asistencia á la fiesta y á la pro-
cesión. 
E l sábado v íspera de San José habrá por la 
tarde rosario, l e tanía cantada y salve. 
3088 It-S Sm-9 
I g l e s i a d e E e l é n . 
E l dia'U de Marzo, el martes próx imo , es el 
primer martes de los 13 que preceden á la fies-
ta de San Antonio. E l Papa León X I I I los en-
riqueció con singulares indnlgenc'ns y los He-
les han alcanzado muchas gracias con su 
práctica. 
E l P. Director de la asociac ión, "111 Pan de 
los pobres" invita á todos los á mttífés de San 
Antonio á la misacon cánt i co , y plátioa, que 
se tendrá á las 8 en honra de<l Sani o. 
A l salir se hará la colecta para " E l Pan de 
los Pobres". A. M. D. G. 3223 4-11 -
P o l i c a r p o L u j á n 
A D O B A D O 
A g u i a r S l . Banco P ^ p a ñ o l , P r inc ipa l .—Te lé -
fono nú m. 12̂ 5, 2159 52-16F 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
BIKDICO 
dé la C. de Beneücencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niño» 
médicas y quirúrgicas. Consultas de U i 1, 
Aguiar 108>í.-Tel6t;ono 821 
C 421 I M 








P R O F E S I O N E S 
D R . J U A N L U I S P E D R O . 
CI1UTJANO DENTISTA. 
de la Facultad de Pensylvania. 
ttltfoUQ Habana fíS. 
3215 2fi-llM 
y . V a l d é s 9 / J a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28. — D E 
3191 
8 á 1 1 . 
26-M7 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A H O d A D O S 
OBRA P I A N? 86!¿. E S Q U I N A á A G U I A R 
( o u s u l t a s : de í) Á 11 y de 1 d.4 
8055 26- M4 
D o c t o r J o r g e L . D e h o g u e s 
O c u l i s t a d e l H o s p i t a l n I 
Consultas, e lección de lentes, de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 1» Aguila 96. Teléfono 1743. 
3054 26-7M 
D R . J U S T O V E R D U G O 
M E D I C O C I R U J A N O 
D E M K A c r L T A D DF, P A R T S Y D E L A 
HA D A X A 
Especialista en las enfermedades del e s t ó -
mago é intesinos, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. 
Verdadera c lorometría de Winter. 
Consultas de 12 á 3—Compostela 36, altos 
2993 26-7 M 
D r . P a l a c i o 
Clrujía en general.—V as Urinarias.—Enler-
medades de Sefloras.—Consulta1; de U a 2. L a -
gunas ^^e^étonoJLJMSL C 892 24 P 
A N A L I S I S « ORINES 
i-aboiaumo U r o l ó j i c o del Or. Viidósola 
( F U N D A D O E N 18S9Í 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DCS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 61 tí 26-7 M í 
O C U L I S T A 
Consultas de 12 4 2. i aniculares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Jo i é . C 362 '.'6-15 V 
DR. A. SAATERIO 
M E D I C O - H O M E O P A T A 
Espec ia l i í ta en eniermedades de las Sras. y 
de los niños . 
Cura las dolencias llamadas quirfirgicas sin 
nacesidad de O P E R A C I O N E S . 
Consultas de una á tres.—Gratis para loft po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
U - 167 166-10E 
D r . ¿ o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
O B R A P I A NV36,'2', E S Q U I N A á A G U I A R 
Consultas; de 9 á 11 y de 1 á 4 
. R . C A L I X T O V Á L D E S . 
Cirujano-Dentista. Re ina 14, altos.^fe<pc-
clal'Bta en dentaduras de puente y cororas'de 
oro. Rarudez y garant ía en los trabaioa y ope-
raciones, alt C 36^ 13-19 Fb 
J a c i n t o G . d e B u s t a m a n t e 
Teléfono 839. Santa Clara « 5 . 
2S91 26-iM 
D o c t o r R a i m u n d o M e n o c a l 
BE H A T R A S L A D A D O 
Avenida del Golfo entre Cres 




26 2 M 
D o c t o r A r i s t i d e s M e s t r e 
Especialinta en las enfermedades nerviosas 
y mentales.—Consultas: lunes, miércoles y 
viernes de dos á tres. Reina 39, Establecimien-
to hidroterápico. 2776 26-2 M 
D R . FRANCISCO I . V E Í A S C O 
Eníermedades del Corazón. Pulmones Ner-
viosas y de la Piel , (ínoluao V e n é r e o y aífllia),— 
Consultas de 12 á 2 y días festivos de 12 í L — 
T R O C A ! E R O 14.—Teléfono 469. C 421 1 M 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
P I E L , S I F I L I S Y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
2866 26-3 Mzo. 
J . P u i g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 
Se hace cargo de expensar negocios sobro 
deslinde de Haciendas comuneras. 
Santa Clara 25. Habana. Teléfono 839. de 1 
á 5. 15992 180-18 Db 
S. Cancio Bello y Arango 
A B O G A t O. 
o 344 





A B O G A D O 
79.—Habana.—De 11 4 1 
33 24 F 
D R . A D O L F O G. D E B U S T A M A N T E 
E x interno del Hopilal /níernoítonaí de París. 
Enfermedad de ia piel y de la sangre. 
Consultas de IVA & l>ií .--Rayo 17. 
2893 26-4 -M ' 
C I U l TJ J y O J> E A T1STA 
á 2 
í 
Se hace cargo de toda clase de asuntos Judi-
ciales, olvilea, criminales y contencioso-admi-
n strativos, así como de la administración de 
fleas por una módica comis ión . Aguiar n. 120, 
altos. Consultas de l á 3 de la tarde. 
15574 26-N23 
DR. G A L M 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 
49 H A B A N A 49 
C444 1 M 
D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R O A N T A , 
N A R I Z Y O I D m 
Consultas de 1 a 3.—Animen n. 7.—Domici-
lio: Conbulado 114L c 466 1 M 
C A R L O S T E A R M A S 
A B O G A D O 
Domioilio: Maceo 10, Teléíono O^.U. 
MariaiiHo. 
Entiidi Cuba 79,Telefono 417, A. 
De 12 á 4. 
CU¿ 1 M 
D R . A N T O N I O C U E T O , 
Ex-Módico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de señura» y Cirugía general. 
Telófono 1517. Reina 126. 
2766 26-2 M 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r r í a l o . 
A B O G A D O Y N O T A R I O . 
Tcléfo n33S. Cuba 26. Habana 
c 395 28-21F 
DR. B E N I T O V I E T A 
Cirujano-Dentista. 
Se dedica sólo á trabajos de primera calidad, 
Pr ínc ipe Alfonso 394, altos entre San Joaquín 
e Infanta. Teléfono 6,075. 2295 ;M-F19 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
V.KDICO C I R U J A N O 
De regreso de su viaje ft Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente so gabina-
e de consalta en la calle del Prado 34ya de í 
á 1 c2454 15B D b » 
D r . J o s é A . F r e s n o 
T E L E F O N O 447. 
Catedrático por oposic ión d é l a Facultnd de 
Medicina.- ülrujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de Ift a Lampari l la 71. e3g7 26 24 F 
A L F R E D O M A N R A R A 
ARMANDOyCASTAÑOS 
M a n u e l S e c a d e s 
A / l o o s « t c3L o s -
O'Re'lly 8 (altos. C 474 1° M 
A r t u r o M a ñ a s y U r q n i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A K I O S . 
A M A R G U R A 32. T E L E F O N O i U . 
O 724 ^ 1 M 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 




D r . L u i s B a r b e r o y E s t é v e z 
Médico Cirnjano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes. Jucvef y Sábados , de 3 á 4 de la larde. 
Dragones. í reute al Teatro Martí. 
C-465 2 M 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Cuba n. 15. 
2136 52-15 Fb 
D r . E . F o r t u n 
Oincoologo del Hospital n.'l. 
P a r t o s y <Mii'ernieduae8 «le Scilorasi. 
De 12 a 2. S A L U D 34. 
14T82-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
D R . R E C U E Y R A 
Tratamiento curativo de la Tuberculosis 
pnlnfoftaf, Eiiferniedadcs nerviosas y reuma-
tismales. Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á 1. San Miguel número 110* 
C5xS 26 7 M 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o é Inteatiuoc ér-
elo Ivantente. 
DUgiiflrUco por el análisis del contenido osto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
fiayem del Hosoitai de San Antonio de París, 
y por el anáiiais de la orina, sangre y micros-
cópico. 
OonsnltJM de 1 á 3 de 1A Urdo.—Lamparilla 74 
•ItOfc—-Telófcuo S74- c 529 10 M 
Dr. Juan Pablo Uarcia 
V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A S D E 12 á 2.—LUZ NUM. 15. 
«4?ft 1 M 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas 
S A N iCiNACIO 14. 
y operaciones do 1 á 3. 
C 423 1 M 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . I ' a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirnjano. 
A G U I L A número 7S, 
c otíi £6- !4 F 
DR. JUAN JESUS VALDSS 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Osrantizasus operaciones, 
tos) de & a lü y de 12 a i . 
Oaliano 103 (al 
C-347 17 P 
m m í CE B U M A f f i 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
too. por opos ic ión deia Eaüultad de Medicina. 
Et (.ecialista en P.irtns y r nfermedades de 
Hra. Cousnltus de 1 a Z: Lunes, Miúrcoles y 
viernes en Sol 79. 
Dooiicilio: Josús María 07. Teléfono 565. 
156iuNvl3 
Porvos dentr íñeos , elixir, 
tas de 7 á 5. 2S28 
cepillos. Consul-
2(>-3M 
D r . E n r i q u e F e r d o m o . 
VIAS U R I N A R I A S 
E S T R E C H E Z D E I Í A 
JesCfiMarla 33. De 12 á 3. 
U K K T U A 
C 422 l M 
Dr. A. Renté 
ni.UA.NO-DBTISTA 
Extracciones SIN DO-
L O R . Dentaduras de 
P U E N T E . — A lúa clien-
tes que lo deseen horas 
convencionales.—CONSULTAS D E 7 á 5. 
I J a b n n a íiH, e s q u i n a á O ' K o i l l v . 
c 472 *J-1 M 





a y PrótoRia de la oooa. 
\ M 
ProfeSOra de B o r d ^ T T E ^ J ^ 
nes á ' d o m t e ? * ílm^fr l̂i?6^" ̂ cI°-
BaratUlo n. 3, h ^ b * ^ ! ^ ^ ^ ^ 8 de e Q C a r ^ 
26-14 M 
Prof. Alfred Boissié 
An0le29t17aQd m0dern ,anff>'asea. Cuba St. 
26-4 M 
139. 
lugres «Míseñado á hablar, leer v 
c r i b i r en cuatro meses por una profesora ¡n 
glesa de Londres que da clases á doraiem,. 
en su morada á precios m ó d i c o s , de i d i o í m J 
música, dibujo, i n s t r u c c i ó n . Dejad las se 
en Maloja 11. 8308 4 ^ 
D I B U J O Y P I N T U R A 
en tela por un m é t o d o fácil y rápido, 
3262 8-11 
TOM AS SALA YA 
G A B R I E L PÍGIIARDO 
A . l o O « K á L O S I . 
Mercaderes n. 4. De S .t 11 y de 1 a 6 
C-534 7rtl2 
D R . R O B E L I N 
Piel.—SIflüs.—Venéreo. —Males de la sansfre. 
—Tratamieuta rápido pc-r losullimot sisiemas. 
J E S U S M A R I A 91, D E 12 i i 
C 431 1M 
Dr. líeniaiiilo Seguí 
t l a t c c l r á t f c o d<' la U n i v e r s i d a d 
E N F E R M K Ü A D E S D E L PECHO.-Consulta"» 
para afecciones del puin.ón y d'í lo ; bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 1.J7. 
€MW 26-1 M 
Virgilio de Zayas Bazán 
D O C T O R E N CI R U J I A D E N T A L 
De la Facultad de New York 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la E s -
cuela D E N T A L de » E W Y O R K . 
Obispo 7Í>, altos . -Teléf 97." 
CM2» 26-7 M 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatom'a du la Universidad 
do la Habana. Director y Cirujuno de la Ciir i 
de Halud " L a Benéfica de E l Centro Galleg.>" 
Consultas de .i á 4, Prado 31, Te lé fono 58L 
0 348 26-ri F 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacter io lógico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
l'iuidada c u 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, sao-
Ere, leche, vinos, etc. 
1 » K A Í > ( > NUM. 105 
C440 I m z 
O H . A X C U L P . P I I C O K A . 
MF.JMCO ClllüJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, h ígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niñee. Consaltas de 1 6 3, en so domicilio, 
Inqaísldor 87. c 9̂ 5 24 F 
tria 10. 
r . <ie Ejjtarrertb proffe^oi: u ie ircaut ir , «la 
clases á domicilie de todas las asignaturas da 
la instrucción elcmentil y superior, y de ín 
glés, teneduría de libros y aritmíitica merciin 
til. O b í s p o j S . 27fi(> 2tí-L'M ~ 
ISnjrlish ConversiUion b y O n M iT 
se vende á peso plata.—Kstc libro, escrito ex* 
presmnente para los profesores ensciinr y los 
tUumnos aprender á hablur, escribir y eiiUsn-
der INGLÉS, pronto y con perfección, escrito' 
por Mr. Q U B \ . 0 . Instructor especial de I N -
O L E S y otros idiomas. Explicaciones sobre 
este libro y la panera de aprender INQLIÍS 
se dan gratis á todos. Aguacate 9S. 
2í)i4 26 7M 
U n a s r ñ o i M Uifflftim « p i e lu í s i d o ( i i7 
rectora de un colegio y bien^dos diplomas 
uno en ingiés y otro en español y mucha eic-
pe iencia en la eiiseíi:u>/,:t de idiomas, Í.M-
trucción general y piano, «e ofrece y dar lec-
ciones í domicilio y en su morada, l íefugio U 
2774 21Í-2 M 
L e g o n s d e F r a n j á i s 
Con versal Ion, Theórie , Littérature et Philo-
sopbic moderna. Mf'tliode intuítive ripíele et 
lacile. Dr. Adolpbe UiulaiiDiípií, calle de 
O'Reilly núm. .fO A, 2: piso. 
' 27p4 " M 
¡>I¡ss I s a b o l l a Ci(>x. 
Profesora do inglés de Londres (certificada), 
excelente recouiendiiciones, desea dar le(,.?ií\-
nes á niños ó adultos, en casa ó á dom.c iüc , 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
2690 1& 1 M 
A c a d e m i a <l<i i n ^ l ó s . - , " > « , í > h r ; i p í : i , .^S 
Lecciones de ingié.s por el MKTODO DK S E -
R I K S , enseñanzas á viva voz. No se necesita es-
tudio eu casa, de gramát ica ni otros libros 
Clases alternas de L O S HORA.S cada ur.a, 7'i 
á 9^ a.m. y K á 10 p. m. Se suplica á los' (iue 
quieran aprender inglés pascua recojer E x -
plicación impresa del Método, gratis. Exoro-
fesor de la Escuela Central de lenguas Wx-
Liaiiieras de Londres. 2654 13-281" 
M a d a m e d e B r i e l . 
Profesora de francés , dá clases a domicilio y 
reeibe ordenes en O'Reilly 110 y calle 10 letra 
J . Vedado. 1977 2o-12F 
L I B R O S t 
li:t A p i c i i l t u r n m o d e n t a , — T r a é t K l o 
completo del cultivo de las abejas según I03 
más autorizados apicultores. Con profusión do 
grabarlos. De venta en ia Librería Nueva, Dra -
tjones, frente al teatro Marti, al precio de 0.30 
mon. am. franco de porte. 3278 4-12 
m m y m m m . 
L A I N D I A P A L M I S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que b a l i -
do, lo que es y lo que puede .ser. Consultas de 9 
mañana á 7 noche Colón 2tt^. 
3221 4tl3-26inM14 
El g r a W o r í l e L A MARIPOSA 
Obispo v San Ignacio, se ha trasladado á Be-
lascoain 41, E L S O L D B C L l i A . 
325S 4-11 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Tratamiento del bábito alcobólico. 
Peña Fobro 14, iiHos, enlro Habana v Aguiar 
Consult&a: de 3 á 5.—Telifono: 101 
e Sil 
Dr. R. Choaiat 
Tm&amlento ecpeoial de Sífilis y Enfermada» 
deh venéreas . Cnnwión r íp ida . Conaclfcss de 
l i á 3. Teléfono 851 K«ido aüm. 2, altos, 
C425 . I M 
D R . F . J Ü S T I N I á t í I C H A C O N 
Alóclico-Cinijaiio-Dentista 
Salud 42 ceqaina á Lealtad. 
C 34G 26-16 F 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático oe P/;tologIa Quir&rgica y Olno* 
cología con su Clínica del Hoapital Mercedes. 
Ü . N S Ü L T / S D E 1 2 A i VIHTÜDBS37. 
C 345 16F 
GEORGE G R A F S T R O E I 
Médico de Masage Sueco, y su discípula seño-
rita Loreto Valdós. Masage y Gimnasio Sueco, 
para señoras, .señoritas, niños y caballeros. 
\ isit 2553 15--'5F 
los 
itas á domicilio. Reina 83. 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en eniennedado^ rte 
ojos y rie los oídos. 
Consultes de 12 á 3, Teléf. 1787. Reina nam. 123 
Para pobres:—Dispeitario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 45. 
C_a;29 !« M 
D r . 
M E D I C O - C I R U J ANO 
Cintictno del Hospital numero / . 
Enfermedades de Señoras y Clrulla especial. 
C O N S U L T A S D E 11 á l - í . - O r a t i s solamonta 
JOB martes y los sábados de 3 á 10 de la mañana-
8AX M I G U E L NUM. 7 8 , (bajos* 
eK«'n» 4 San Nicolás. Telféono 902a 
• C 3.00 ^ 54 F _ 
Dr. J . Santos Fernández 
O C U L I S T A 
COÜBUURS en Prado 105.—Costado de V I H * , 
nteTa. C 3% 2í»2l F 
D R . J l i N B . V A I D E S 
Ex-M6dico riel Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de ios n iños . Consultas de 11 á i 
en Gabano 22. Domicilio: 23 entre f í M . Tel6-
fono-Dl'S. C517 26-B M 
" r R . ' G Í ! S T A V O G. D Ü P I E S S I S " " 
CIEU .HA G E N E R A L . 
Consultas ti a r a s de á S.—Teléfono 1132,— 
San N co lás n. 3. C434 I M 
A L B E R T O M A R I L l 
A B O G A D O Y N O T A R I O P U B L I C O . 
Habnna n. 98. 2292 26P19 
J | . & Ü S T A V 0 W í l 
•MFKKltBOADlM del OnUBlBBO V de los NERVIOS 
n ^ ? g ^ e l M O < Í ^ ^ P ^ x i m o á R e I -
D r . D . M . S a b a t e r 
M E D I C O C I R U J A N O D E N T I S T A 
Superiutendonte y Profesor por muchos años 
del Colegio Dental N , Y . San RaSel n. 1. 
WW 29-15 F 
Ual los y L fieros. 
Se cortan y curan por el Dr. Costa, á 59 cen-
tavos cada pié en la casa de B a ñ o s A M A K G U -
i;a n. 52, esq. á Habana. 3234 4-11 
C o i i s u l t o r n . - S o u i l i i b i i l a d e d o b l e v i s -
ta consultas sonámbulas y conferencias filosó-
Ucas todos los días de 10 de a mañana á 5 d e 
la larde. Virtudes 2, entre Prado y Consulado. 
3179 4-10 
GtRVASIO 135. entre REINA Y SALUD 
C A R P I N T E R I A EN G E N Ü R A l 
de Francisco Gi l . 
Se hace cargo de toda clase de trabajos con-
cernientes al ramo de carpintería , ya sea en 
ebanistería, moderaje, templos, artesonados, 
y en todas las órdenes . También se bace cargo 
en las construcciones de fábricas, desde sus c i -
mientos hasta entregar sus llaves; asi como de 
sus reparaciones. Especialidades en los traba-
jos de los templos y economía.—Todos los tra-
bajos serán hechos con prontitud, esmero y 
eguidad. 3147 5-10 
¡LA PALMISTA AMERICANA! } 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si I© 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 




^ A C O M E R SABROSO 
L A M E J O R casa de comidas á domicilio se 
tr i s ladó á 5S, Neptuno 58, Eduardo Va'dés. 
3001 16-7M 
C R I S T I N A V1LLAMI L ~ 
peinadora madrileña. Ofrece sus servicios á 
precios módicos . Recibe órdenes: Colón nü-
1 nei o 1. Teléfono: 100. 28G4 26 4 M 
P A R A - ^ A Y O S 
E . Morena, Decano Bluctrioista, conscpnotor 
t ín sUlador de para-rayos sistema moderno 4 
ediiicios, polvorines, torres, panteones y ba-
ques .garantizando au instalación y m a t a r i a m 
Repuraciones de los mismos, siendo rooouool-
rios y probados con ol apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres e l éc t r i cos Cua-
dros indicadores, tubos acóstioos, l íneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones da toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. 9a 'a-
rantlxan toios los trabajos. Gorapostoia 1. 
218V ¡^5-8 
C O T O A S . 
MODADO. Se compra un solur do 
contro en la loma del Vedado, preQviéndolo 
^n7^en|?- u)ése í i l t imo Precio ¿ A. C. aparta-
Se desea comprar direetainento del 
aneno, una pequeña porción de tierra buena, 
que sea ceroa de Marianao, v ía férrea 6 cal-
fu^a-:, m^J?l'li vi3ta a l mar. Dirijirse por 
e8CnL53á02A-E. Diario do la Marina. 
Se desea comprar una Anca A poca distancia 
ae la Habana, de una á dos caballerías de bue-
A V I S Í » 
Oa tierra, cerca de una carretera c^n 
y agua. P i r e 'girse Villegas 711 3286 
sombra 
8-12 
Se de^ea comprar una casa en l ) " » " 
estado y con servicio sanitario, que no exced» 
de 12.800. üalzuda del Monte ú. 61, platería de 
8 á 11 y do 3 á 5, 3250 ^ 
Compro un Degocio acreditado 
Baños, mudadas, barbería, posada, colonia» 
lo que sea. Dirección: Comprador. Cubal**-
2824 2tí-3M 
A R D I D A S 
Durante el paseo de ayer tarde 
cayeron desdo uno de los balcones dol Circuí» 
A l e m á n á la calle del Prado, unos l o r g n e t t e » 
( imper t inentes) de plata . La persona que lo» 
r e c o g i ó puede entregarlos al ConUdor de WJ* 
p e r i ó d i c o , q l i en a d e m á s d 9 ag radecer lo» 
g ra t i f i ca rá . G 2-14 
Hotel T h j -
C r a t i f i c a c i ó n 
A la persona que entregue en el H 
ower, Prado 71, un reloj de señora, de ^ o j * 
dos tapas, que tiene en la tapa Interior «"ÍT 
i n s c r g e i ó n . ( J . W . K I T B . J O B E F H I N E HJ 
H E R E I D ) se le faará una gratirtoaclón o. 
veinticinco petos. 8287 t i f — -
G R A T I F I C A C I O N . 
Se dará al que presento un perrito cuyo 
so o s d e S l l b . . color negro, euatro ojo», 
tiende por BIYOU. en balud 26. 
825» , 
U l A m u I M S ñ j A i t t A K I W A — M i s t ó n á e l a m a ñ a n a . — M a r z o 1 4 d e i y ü 9 . 
> 
Tara tos y bronquitis persistentes V 
caprichosas, la Emulsión de Angier es 
el remedio esencial que nunca deja de 
curar. Buenos resultados ya se obtie-
nen antes de haber acabado una botella. 
£ u contraste con otras preparaciones, 
es muy apropósito al paladar y el estó-
mago. Todos los farmacéuticos la ven-
den. 
T;A K U E V A T I P L E , — L a empresa de 
Albisn se ha propuesto echar la casa 
por la ventana en punto á tiples: como 
m no fuesen bastantes las que ba con-
tratado recientemente y que le permi-
ten dar variedad extraordinaria al 
cartel y presentar belleza, juventud y 
facultades cada día al público (|U(- la 
favorece, he aquí que acaba de con-
tratar una nueva tiple que salió el so-
bado de Barcelona en el vapor correo 
de la Compañía Trasatlántica Espafio-
la y estará entre nosotros el IV del 
próximo Abril. 
L a nu^va tiple, primera tiple en el 
género dramático y en el cómico, se 
llama E L I Í N A P A R A D A y procede de 
los teatros de Madrid. Estrenó recién-
temante la ópera cómica La Muñeca y 
es joven, bella y de grandes facultades. 
E n el mismo vapor viene 
Pero eso es un secreto, y no es cosa 
de revelarlo '.; en estos momentos. 
Ai.nisu.—Esta noche, JÍ primera ho-
ra, va la quinta representación de La 
casita blanca y después, cubriendo las 
tandas segunda y tercern, respectiva 
mente, Abanicos y Vandereiasy La Vie-
jecita. 
Esta última por Josefina Cabanillas. 
Para el viernes, noche de moda, 
anuncian los carteles de Albísu el es-
treno de la zarzuela JE?/ timeh 
<Jran éxito en Madrid. 
Entretanto signe exhibiéndose en el 
vestíbulo, encerrado en su cámara, el 
célebre nyunador Succi. 
Millares de personas acuden á verlo. 
E C 11 K H E D E R O . — N u e s t r o s distingui-
dos amigos los esposos señora dofra 
Concepción Santal la y señor don A n -
tonio Villaamil y Colmenares, tuvieron 
hace cuatro días (el 10 del actuaH, la 
dicha de que les enviase Dios un hijo, 
el primer vaión que alegra con sus 
sonrisas de ciclo aquel venturoso ho-
gar. 
Reciban nuestra enhorabuena. 
E N ' E L S A L V A D O K . — E l espléndido 
resultado del baile de máscaras ofrecido 
el sábado por la simpática sociedad 
del C irro, El Saleador, es prueba de las 
grandes simpatías de que goza y de so 
prosperidad enda día mayor. 
S u s bonitos y amplios salones se vie-
ron favorecidos por u n a concurrencia 
tan numerosa como escogida. 
¡ Í Húntas alegres y bulliciosas mas-
caritas! 
Entre éstas había cinco encantado-
ras "viuditas7' que llamaban la aten-
ción j t o r s u elegancia, y eran: la ideal 
J\>/m Soler, graciosa secretaria do la 
])ircctiva de Honor, Carlota Valiente, 
Jnana Busqnet y Perfecta y Herminia 
Rodríguez. 
De sala vimos, entre otras, alas gra-
ciosísimas señoritas Concepción Torra-
do, Concha Hidalgo, á cual más bella, 
liosa Hernández, Amalia González, 
María Montero y MaríaSalazar. 
Y dos ameücanitas muy simpáticas: 
Mis llellen B. Kelliher and Minnie A. 
Tocó la orquesta de Felipe Valdés, 
que fué, como siempre celebradísima. 
E l baile se prolongó, sin que decaye-
ra por un instante su animación, has-
ta después de las dos de la madru-
gada. 
Eéstanos tan solo felicitará la A'wat-
t ivn de L'l Salvador, y en particular á 
B U atento y entusiasta director, señor 
Bombalier. por la creciente prosperi-
dad de la sociedad y por la brillautez 
de todas sus fiestas. 
Y . . . adelantel " 
R E S T A B L E C I D A . — C o n gusto nos he-
mos enterado de que nuestra bella y 
distinguida amiga, la señorita Carlota 
Torres y Luaces, que fué operada días 
pasados de la apendicitis en la Quinta 
Internacional por el doctor Enrique 
Fortnn, ha sitio dada de alta, por en-
contrarse completamente bien. 
L a felicitamos mny sinceramente. 
B A S S E B A X L . — H o y , sí el tiempo lo 
P.e;l'mU7e'jugarán' 611 108 terrenos del 
Almemlarea, los clubs Habana y Fe 
Ambas novenas presentarán un bo-
nito match. 
Hora: las tres. 
A I A S A L M A S C A R I T A T I V A S . — U n a 
vez más excitamos los sentimientos ca-
ritativos de nuestros lectores en favor 
de nna desheredada de la suerte, doña 
Micaela Rosains, vecina de Campana-
rio numero 233. **^8,u" 
f a ^ / T ^ a v a n ^ a , enferma y 
falta de todo género de recursos, su es-
tado inspira profunda lástima 
:Nunca ocasión mejor que ésta para 
«efí^ra. pedim^a4 la [pobre 
I Í U E V O D E S C U B R I M I E N T O . - P a r e c e 
que es probado, según nos han mani-
lestado algunos amigos, que los cica-
nos de la tan renombrada fábrica "J a 
Eminencia", preeervan á la dentadu.-a 
de aquellos accidentes, que la hacen 
obscurecer y perder el brillo. E n el 
exárnen que han practicado, han visto 
que no solo proporcionan á la denta-
dura nn brillo especial y deslumhrante 
Binoq.ietattbiéü 8e couservan ^ 
Este descubrimiento reporta brandes 
beneficios á los fumadores de tan ex c 
entes c.gnrnMos, pucs 8iei e ™™u 
limpia la dentadura y sin peligro d" 
que se les enferme. 
Una v e z más recomendamos estos 
cigarrillos de - L a Eminencia" v 
aconsejamos al amigo Vales que i o n 
tinúe como hasta aquí ha venido suce-
diendo, empleando la exquisita hoja 
de Vuelta Abajo en sus ya acreditados 
cigarrillos, pectorales, rasos japoneses, 
t ticnlíptaa. 
L A N O T A F I N A L . — 
Un individuo va á visitar á nu ami-
go que acaba de mudar de casa. 
Este techo—dice al entraren-una 
habitación amenaza ruina. Debes 
mandar á arreglarlo. 
—JsTada de eso. Este es el cuarto de 
mi suegra. 
L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
D K PtCADCTMA. 
Dfc. L A 
V d a , de H í n n u e l C a m a a h o 
é H i j o 
S A N T A C L A R A L — H A B A N A 
i 561 25 F U 
J u s t o M a r t í n . 
Pintor, decor-idor, E x e n ó g r a l o , dorador, de-
sea enconLrur trubajo. J . A. CORSAL, Galiano 
3311 15-14M 
•SC D O S I S A 
comprar ó alquilar una pequeña finca cerca de 
Regla ó Jesús del Monte. l>irifflrse con el me-
nor precio á A Enenpi , en está oficina. 
3313 4-14 
S E NICSECITA 
un dependiente que sepa el romo de quincalla 
y saber embasar. E n L l Pan América . Monte 
núm. 203. 3312 4-14 
Ó o s p e u f u s i i I a r ^ H d e s c a í » ; c o l o m i - s r 
una de criandera, con buena y abundante le-
che, .1 leche entera, y la otra de c r u d a de ma-
no. Saben cumolir coa su obl igación y t¡e:iei. 
quien resoonda por eilas. informan Aguila 114. 
3317 4 - U 
S E S O L I C I T A 
una criada penin^alar con buenas refere» nema. 
Soeklo do» centenes. Dirigirse á Concordia 57, 
bajos 3343 M4 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 10 á 12 añus para 
cuidar un niño. Villegas SI, altos. 
3344 4-H 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todo servicio, que 
sea formal y ayudar á cocinar. E s para un 
matrimonio. O'Reilly 73, altos. 
3347 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza d'jr una casa. Se le 
dá de sueldo f7 y ropa limpia. Neptuno 57. 
3359 • . 4-14 
Ünacriamiera p<M»insaIar;tle tros DW-
ses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse. No tiene inconveniente en sa-
lir al campo. Informan Suspiro 16, cuarto n. 7. 
3354 A-U 
Desean colocarse 2 criadas 
de manos ó manejadoras. Informan Animas 
5S. L o mismo un portero. 3357 4-14 
LTna buena cociucra peninsular «lesea 
colocarse en casa particular 6 establecimiftu-
to. Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien la garantice. Informan Cienfuenr^ 42. 
3323 4-14 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad que sepa lavar y 
planchar á una corta familia y ayudar ú los 
quehaceres de la casa. Informan en Jesúa Pe-
regrinos52. ¿315 814 
Dos p e n i n s u l a r e s desean c o l o c a r s e , 
nna de criada de mano y entiende de cocina, 
y la otra de criada ó manejadora, ambas saben 
su obl igación y tienen qnren las garanticen. 
Duermen en el acomodo. Informes Rev i l lag í -
gedo 2. 3333 4-14 
V u g r e u e r a l c o c i n r r o peninsular d e s e a 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe el oficio y tiene buenas referencias. I n -
formes Teniente-Rey número 34. 
332 4-14, 
S E SOLÍCITA 
una cocinera blaca ó de '-olor, que sena su obli-
ffación y haga el servicio do mesa. Habana 4,S. 
bajoH. 339S 4-14 
Se (fosean tres liabitacioucs anmobla-
das con ó ski comida. Se prefieren en el Veda-
do. Diricrirse por elbrito .1 C. S. en esta admis-
nistración. 3398 4-14 
una apreudiza de costura adelantada, 3e exi-
gen referencias. Neptuno 109 de 8 6 4. 
3365 4-14 
S E N E C E S I T A 
una profesora de Irancés para dar clases ú do-
miciiio. Concordia 25'¿. 4369 4-14 
S e <Ic sca c o l o c a r u n a i o v e n d e <'ríada 
de mano ó manejadora. No tiene inoonvealen-
te de Ir al Cerro ó Marinnao ó el Vedado ó 
fuera d-í la ciudad. Tiene quien responda por 
s a conducta. Informan Morro n. 24. 
3361 4-14 
Cita greneral CO<Mñera p< tiin.sular de-
fea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento. Sabe el oficio con perfección y tiene 
buenas recomendaciones. Informan Lampari -
lla 63i¿ letra C. 3341 4-14 
E n Aguiar ] 14 altas 
se solicita una criada de mano, peninsular, joü 
ven y que tenga buenas relereneias. Sueldo 1 
centenes. 3374 4-12 
E n San Rafael 27, 2.' piso, se solícita 
una cocinera cubana do mediana e.dad que se-
pa cocinar bien y cue traiga recomindacioues 
de las casas donde lia estado, sueldo 14 pésoa 
plata, sino oue no se presente. 
_ _ » 1 2 _ _ 4-14 
LTna criandera pemnsularde dos me-
ses de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quién la 
garantice. Informes Suspiro 14. 
3382 4-14 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano. Sabe desempeHar bien 
s u o b l i e a c i ó n r tiene buenas recomendaciones 
Informan Suspiro 14. 88S3 4-14 
SE S O L I C I T A 
& Víctor Arraesto, natural de Triol , provincia 
de Lueo que hace unos veinte años reside en 
Cnba, filtimamente en Cuatro Caminos, Haba-
na A todo el que pueda dar noticias de él ó 
decir su paradero actual, se le suplica dirija 
los informes á su hermano José Armesto, fon-
da del Central Constancia, Abreos. 
15-14 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento 
Sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
la garantice. Informan San JOB6 12S. < gar 
3381 
T r e s c r i a n d e r a s p e n i n s u l a r e s 
jóvenes , robustas y con gran leche, desean co-
locarse. Mauriquc nú moro 70. 
3295 8-14 
D e s e a c o l o c a r s e u n a j o v e n p e n i n s u -
lar de criada ó manejadora: tiene quien res-
ponda por ella y tiene buenas referencias de 
las casas que ha trabajado Babe cumplir con 
su deber. Iníorman Calzada del Vedado n. 2. 
3367 4-14 
l>e»ea colocarse una joven peninsular 
de criada de manos ó manejadora; es car iñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Neptu-
no tó^^ 88S7 
Ün j o v e n peninsular con buenas re-
ferencias, desea colocarse para asistir en la 
teneduría de libros ú otra cosa análoga: en-
tiende francés y tiene buena letra. Dir í janse 
por escrito fi R. Domínguez , Diario de la Ma-
rina^ 3360 £14 
Una Joven peninsular 
y ducha en el manejo de una casa desea colo-
carse de criada de mano. Tiene quien garan-
tice sus servicios en Araisíad n. 6. 
3351 6 - ^ 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó de criada de mano, quiere 
?«nar 3 centenes, tiene dos años en el país, sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien la 
recomiende, Agn lia 3"<3. 33ÍT3 4-14 
Se solícita una criada de mano pe-
ninsular, que sea muy trabajadora, friegue 
suelos y traiga referencias. Sueldo dos cente-
nes y ropa limpia. Horas de i» Ó.3. Manrique 
73. bajos. 3359 i l 4 _ 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de criada de mano ó ma 
nejadora, es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con FU obligación, tiene quien la reco-
miende. Informan Teniente Rey bl. 
3363 4-14 
Una crinndera peninsular con su niña 
que se puede ver de 3 y meses de parida, con 
buena y abundante leche, desea colocan.e á le-
che entera. Tiene qnien la garantice. Infor-
man Virtudes46, altos, cuarto u. 58. Va al cam-
po. 3362 4-14 
Se solicita una criada de mano blanca 
de mediana edad, qne $ea inteligente y sepa 
coser en máquina y á mano, y muy aseada, 
para un pueblo decampo. Informan Corrales 
119. 3372 4-14 
Una cocinera peninsular desea coío-
carse en casa particular o de comarcio, preí i -
riendoesto últ imo. Sabe cumplir cnu su obli-
gac ión y tiene quien la garantice. Informan 
Apodaca, 14. 3330 4-14 
t'na cociaora peninsular desea c o l o -
carse en casa particular ó establecimiento. Sa-
be cumplir con su obligad ón y tiene quien la 
garantice. No tiene inconveniente en ir al 
Vedado ó Jesús del Munts. Informan S. Nico-
láfl 103. 33-23 4-1» 
Cocinera peninsular 
Se solicita una que no tengi muchas preten-
siones y sea formal, ha detener buenas refe-
rencias, Obispo 93. [ii'̂ y 4-U 
D e s e a c o l o c a r s e d ^ c r i a d a u n a j o v e n 
peninsular, lleva tres meses en el pafs y tiene 
quien responda por ella, informan Sol 10 aa-
quería . 3390 '4.,'$ 
A M a r í a d e los A n g e l e s G e u e r 
la solicita su madre A ntonia Vilafranca 011.* 
vive en San Lílzaro 151 biio% H 
: 4-i4_ 
D e s d a e o l o o a r s e u n j o v e n p e n i n s u l a r 
de criado de mano, tiene ! años de práctica en 
su oficio, s ibe cumplir con su deber y tiene 
quien responda por él y tiene buenas re fcrni -
cias de las casas que ha trabajado. Informan 
calle 9, tienda de Ropa, esquina a C. Vedado 
3366 4.14 
S E S O L Í < I T A 
nna cocinera peninsular ó un asiát ico qua se-
pa camplir con so obl igación. Sueldo dos cen-
tenes y habi tac ión s i lo desea, Teniente Rey. 
núm. 19. 33i4 4-14 
L a C e r v e z a es l a m e j o r c e r v e z a d e t o d a s 
Agente Manuel Muüóz, Oficios 28. 
Se desean colocar tres muchaclms 
peninsulares de criadas de mano ó manejado-
ras. Informan Factor ía 29, á todas horas. 
3299 4-12 
, SE DESEA CO STURERA 
por dias; costura á máquina y mano. Hotel de 
Franc ia , Teniente Roy núm. 15. 
3301 412 
Tres uiuehachas peninsulares desean 
colocarse de criadas de mano ó manejadoras, 
saben cumplir con su ob l igac ión , tienen quien 
las recomienden, son cariñosas con los niños, 
saben coser y planchar y para más informes 
pueden dirigirse a Habana 184. 
3289 4-12 
t j n a j o v e n d e s e a c o l o c a r s e c o n u n a 
familia que se ausente para cualquier punto 
de la peninsula á contar desde la techa hasta 
el 20 de Mayo próximo. Domicilio Compostela 
núm, 78. . 8272 4-12 
Una joven peninsular desea eolooarse 
de criada de mano ó manejadora, es car iñosa 
con los niños y sabe coser y planchar y es 
cumplidora con su deber, tiene qnien la reco-
miende. Informan Monte 157. 
3294 4-12 
D o s j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s d e s e a n c o -
locarse do costureras 6 criadas de mano, saben 
cortar y cumplir con su obl igac ión , sino son 
casas formales, que no se presenten. In lor-
man Baratillo 7, altos, a todas horas. 
3291 4-12 
U n c a r p i n t e r o d e s e a o c u p a r s e t r a b a -
jando en bastidores y obra blanca: h a trabaja-
do en bazares y ferreterías: tiono certificados 
de su conducta. Valle 18, dan razón. 
3268 4-12 
C O C H E R O 
Un joven desea colocarse en una bnena casa 
particular, práct ico en el ofioio, sueldo 4 cen-
tenes, no hiendo así no molestarse. Se dan re-
ferencias. Dragones 45, á todas horas. 
3290 4-12 
Se s o l í c i t a una s e ñ o r a de indiana e-
d¡id, blanca ó de color qu3 sea persona de mo-
ralidad y duerma en el acomodo, para los 
quehaceres de una casa de muy corta familia 
en Romay 11 3295 8-12 
SK N E C E S I T A 
uha cocinera que duerma en la casa. Habana 
132 altos. 3288 1-12 
E n el Vedado» Línea l l O , se s o l í c i t a 
un buen criado de manos de color, que sepa 
vestirse bien, principalmente para sarvicio de 
mmwj E n ¡a misma se solicita obro para se-
gundp. 8234 43I2 
Una.joveu peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la garantice. Informes E s -
trella 116 A. 3285 4-12 
Se desean a l q u i l a r unos altos peqne-
hos, i .dependientes en casa de familia respe-
table para dos señoras solas que es tén p r ó x i -
mas ü San Juan de Dios, Aginar, Habana, T e -
jadillo, Empedrado, etc. Impondrán en T e j a -
dillo 25, altos. 3282 4-12 
COCIIEílO. 
Se solicita un cochero, que tenga buenas re-
comendaciones, nara una capital de provin-
cia. I11 forman: Villegas 10?. 
3274 4-12 
I>os c r i a n d e r a s p e n i n s u l a r e s 
con buena y abundante lecho desean colocar-
se & leche entera. Tienen ouien las garantice. 
Informan Vives 190 y Corralea 46. 
3270 4-12 
U n a b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r d e -
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obl igación y tie-
ne quien la garantice. Informan Virtudes 48, 
alto:í, cuarto n. 53. Si se le admire uc n i ñ o de 
10 meses no tiene inconveniente cu dormir en 
la casa. 3254 4-11 
D o s p e n i n s u l a r e s d e s e a n c o l o c a r s e 
una de criandera de tres meses de parida con 
buena y abundante leche, y la otra de criada 
ó manejadora, ambas tienen dueñas referen-
cias de las potiaa donrlo han servido. Informes 
Soledad 2. 3261 4-11 
Se desea saber la dirección exacta de I S«? js^iieita una dependienía para Se-
D. Luis de la Dehesa y Rico, natural de B i l -
bao, que se cree está actualmente en un pue-
blo llamado San Pablo en el Brasil . L a perso-
na que pueda informar acerca de esta solici-
tud, puede dirigirse 4 D. Wenceslao de la De-
hesa, San Vicente, 47, Pueblo Nuevo, Mxtan-
zaa. 544 
D o s p c u l u s u l a r e s d e s e a n c o l o c a r s e 
una de manejadora y la otra de criada de ma-
no ó nniiejadora. Sabe coser á mano y e n má-
quina. Tienen quien responda por ollas. Inibi -
man Cúrrales 73. 3316 4-14 
Un cocinero, pardo, «lesea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obl igación y tiene qnien res-
ponda por él . Informan Campanario v Zxnja, 
bodega. 3318 4-14 
U n f a r m a c é u t i c o 
solicita una Ilegencia. Consulado y Trocado-
r a B O T I C ^ 3335 4-U 
Dcsoa colocarso u u n cocinera o c r i n -
da demanor Cocina á la española y cubana, 
quiere dormir en la casa 7 tiene buenas reca-
inendacioncs. Informan ¿an Pedro 20. 
3334 4-11 
U n a c r i a n d e r a b l a n c a , 
con bncua y abundante leche, se ofrece en 
Manrique 24, tiene buenas recoraenduciones. 
3331 4-14 
S e o f r e c e u n p e n i n s u l a r , f a b r i c a n t e 
de toda clase de cajas de cartóu y estuches pa-
ra joyerias, para trabajar en casa del mismo 
industrial ó comerciante de dicho ramo: ade-
más puede desempeñar el cargo de portero, 
lleva un año en el país v tiene quien lo garan-
tice. Concordia VM, A. A. 3382 -4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera en San 
tenga buenes referencias. 
3210 
Lizaro 101, que 
4-11 
Se desea que el Señor ¡{lauco que cu 
1857 vivió cen una familia en la calle Sherifí" 
en la ciudad de Nueva York, 6 cinilqn'era que . 
sepa su paradero se sirva comunicarlo á M h s , la máquina y una jovencHa para manejadora. 
Martha L a Forge Baker, Dobb'.s Ferry,w New Prado nfina. 7. 
S e s o l i c i t a 
una criada que sepa coser bien .1 la mano y en 
Se solicita una cocinera 
peninsular, q u - sepa bien su obl igación anel-
do fifi Manrique 5S, casi esquina a Neptuno 
4-M 
C R I A D A 
Se solicita una qne sea peninsular, qne máa 
cumplir con su obl igac ión y tenga qnien l¿ re-
comiende. Neptuno 39 y 41. " L a Regente'' 
J - 1 4 
Una criandera peninsular «HUÍ b i i e n a 
y abundante leche, desea colocai-se a loch* 
entera, no tiene inconveniente en ir al c a m ó n 
tiene quien la srarantice. Informan San Mi 
guel 262 esquina a L'spada. 
3377 4-14 
Se solicita una inucbachita de 11 á VA 
años para el servicio da dos señoritas v avn 
dar á los quehaceres de casa. Se lo dasneldo 
7 r o p ^ l > l a - tf^n* 160,alto», esquina á tíol 
3319 4-14 
Dos jóvenes peninsulares 
colocarae una de criada de ni«no y la otra 
manejadoras. E s cariñosa con los niños v sabe 
cumplir con su obligación. Tienen quien res-
ponda por ellas Informan Belaacoain 46 
S302 4-14 
York. alt t-28 
I>OH José Kamos García, desea saber 
ei paradero de su sobrina Pastora Ramos, que 
según noticias se encuentra en esta capaal . 
Diríjanse al café E l Pueblo, Prado 85. 
tl-13 m8-14 
i'iia j o v e n p e n i n s u l a r r e c i é n Helada 
desea colocarse de criada de manos ó maneja-
dora. Sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene 
quien la garantice. Informan Consulado 36. 
3271 4-12 
D o s J ó v e n e s p e u i n s u l a r e s d e s e a n c o -
locar.-.e, una de criada de mano y la otra de 
manejadora: están aclimatadas en el pa í s y es 
cariñosa con lea niños. Saben cumplir con su 
obligación y tienen personas que las garanti-
cen. Informan Soledad 2 y Concordia 181. 
3i8l . M 2 i 
Una buena cocinera peninsular d e -
sea colocarae en casa particular 6 eatableci-
miento. Cocina á la cubana y española y es 
cumplidora en su del)er. Tiene quien la ga-
rantice. Informan San José 71. 
3355 4-U 
Desean colocarse dos eoclucras pe-
ninsulares, una para corta familia, tiene bue-
na sazón y sabe c o c i n a r á la española y á l a 
criolla. La otra para al ta familia ó almacenes. 
Sabe cocinar ¿ la española y francesa y es re-




Unajoven peninsnhir d e s e a c o l o c a r s e 
de camarera en hotel ó cas» de h u é s p e d e s . E s 
muy prfictica en este oficio por haberlo de-
sempeñado muchos años y tiene quien la ga-
rantice. Informan Belaacoain 221$ 
3326 4-14 
ü n j o v e n peninsular aclimatado e n 
el país, desea colocarse de criado do manos ó 
portero: tiene quien responcla por su conduc-
ta. Informan han Nicolás nfi mero 30. 
«y? 4-U 
L NA J O V i : X P E N I N S U L A R 
desea colocarse para a c o m p a ñ a r á una «Pñora 
ó señora ó señorita: sabe coser á mano ó m á -
quina, bordar ó hacer encargos: no tiene in-
conveniente en ayudar á la limpieza. Infor-
man Prado Ü3, esq. á Neptuno. 3300 4-12 
Un pcusiusular recién lleg-ado desea 
colocarse de portero. Es honrado y tiene per-
sonas que lo garanticen. Informan Dragones 
48, altos. 8212 4-11 
Joven comisionista. Desea trabajar 
en comis ión ó suelrio en toda clase de repre-
sentaciones dentro ó fuera de la capital. T i e -
ne buenas referencias y práct ico , l l c zón Sol 8 
fonda. 3218 4-11 
Un joven peninsular práctico desea 
colocación en el comercio de víveres y s imi la-
res para dentro ó fuera de la capital. Tiene 
buenas referencias. Ilazón Sol n. 8, bajos. 
3217 . 4-11 
C R I A D O D I : M A N O S 
se solicita uno para casa de corta familia en el 
Vedado: hade traer recomendaciones, lu for-
mes Luz n. 91. 3219 4-11 
D o s j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s d é s e m c o -
locarte de criadas de mano: entienden algo de 
costíira y saben coser á máquina: tiene muy 
buenas referencias. Informarán Koina 123. 
3240 k , - 4-11 





^ H O M B R E S , 
M U J E R E S Y N I Ñ O S 
S I G N I F I C A ^ 
SALUD-VIGOR 
U n b u e n t e n e d o r d e l i b r o s p o r p a r t i -
da doble y cálculos mercantüea, desea hallar 
colocación cu casa do comercio ó de ayudante 
n&Me22 lnconveniente que sea fuera de la c a -
pital, l i ene buenas garantías. Informes Obis-
PO5- 3231 4-11 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r d e t r e s 
meses de panda, con buena y abundante le-
che desea colocarse á loche entera. Tiene 
quien la recomiende. Informan Morro 21 y 
Prado 50. • — J 3253 4-11 
P í . P*S*f,9n,are8 r e c i é n l l e í r a d a s d e 
la Kepabhca Argentina, desean colocarse de 
criadas de mano. Saben desempeñar bien su 
obl igación y tienen quien responda por ellas. 
Informan Zanja 54. café. 3251 4-11 
Una joven robusta 
de 18 años, recién llegada de Europa, desea 
coloca .-se para criar. Informan calle de San 
Ped'O n ú m e r o 6, fonda. 3252 4-11 
L n j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r -
se decnado de mano. Sabe desempeñar bien 
ra obl igación y tiene quien lo recomiende. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Informa-
rán Obrapía 25. altos. 3235 4-11 
L a A g e n c i a l í d e A f f u i a r , l a m á s f o r -
mal y acreditada de la Habana, es la única que 
cuenta con servicio de criados con recomenda-
ciones, las mejores crianderas, dependientes 
al comercio y trabajadores para el campo. No 
equivocarse. O'íloilly 3S esquina á Aguiar, Te-
léfono « 0 de J Alonso y Viilaverde. 
3257 13-11 
L na joven peninsular desea colocarse 
do manejadora ó criada de manos. Tiene buen 
carácter y es cariñosa con los niños. Tiene 
quien la recomiende. Informan Genios 9. 
3265 4-11 
V u joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano para casa de comercio. S a -
be cumplir con su obl igación y tiene quien lo 
recomiende. Informan Industria 120, el por-
tero. 3267 4-11 
S K S O L I C I T A 
una criada de mano blanca de 30 á 10 años , pa-
ra Paseo ndm. 1 Vedado. Sueldo 3 loises. 
3230 4-II 
L n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Tiene buenas referencias y 
personas que garaotiee su conducta. Informan 
Tejadillo y Compostela, bodega. 
3228 4-11 
S E S O L I C I T A 
para manejar una niña, ana joven de 14 ó más 
años, de color ó blanca, sueldo 8 pesos, Obis-
PO.93. 31Ü8 4-11 
l- na p e i i i u s i ü a r d e s e a c o l o c a r s e 
de cocinera en casa particular ó establecimien-
toT cocina a la española y criolla, es formal, 
da todas las referencias de deseen. Informan 
Merced 89, altos de la carnicería, 
3163 4-11 
D e s e a n c o l o c a r s e dos j ó v e n e s p e n i n -
sulares que saben coser y bordar, en estable-
cimiento ó en casa particular. Informan G a -
liano 125. 3160 4-10 
S e j l o s r a c o l o c a r u n i n u c b a c b o 
de 16 años en una casa de comercio ó en algu-
na oficina, sabe leer, escribir y de contabili-
dad. Informan en Céppedes 38, Regla. 
3154 • 4-10 
C r i a d a s r e d e n l l e g a d a s 
y trabajadores, pidan que no les cobra comi-
siún " L a Central Modelo" de Sol 7, Te lé fono 
nAm. 3123, se tramitan salidas de Triscornia, 
3151 4-10 
Utía señora de mediana edad 
peninsular, desea colocarse para manejar un 
niño, es persona de moralidad y tiene buenas 
recomendaciones. Informan Factor ía 5.1 
3176 4-10 
Fotógrafos.-Se solicita uno práctico 
en el arte y sobre todo en retratar a l aire l i -
bre, lo mismo que en los iluminaciones de re-
tratos, es para salir al campo, sino reúne estas 
condiciones que no oe presente. Sueldo, defCO 
a 70, Animas 74. 31S8 4-10 
derí;» v. Jugueter ía de lá fi. 20 años de edad, 
con referencias si ha estado ya en otra casa 
será preferida. Aramburo esq. A San Miguel, 
d e S á l O etffóy d e l &3. 3264 4-11 
Para criado de mano se desea colocar 
un peninsular activo y con mucha príictíca en 
su obl igac ión y con bastante tiempo en el 
país, informan en la secc ión de anuncios de 
este diario. 3271 4-11 
Cocinera.-Se solicila una en Monte 
200, que cocine bien, sea limpia, duerma en el 
acomodo y tenga referencias. 
323a 4-11 
T E N E D O R D E L I B R O S . 
Se ofrece con muchos años de práct ica, no 
tiene inconveniente en ir al campo. Informa-
ran O-Reilly 116. sastrería. 
3229 4-11 
B A R B E R O 
Re solicita uno para Sábados y Domingos. 
Aguiar y Cuarteles. 3213 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos que sepa bien su 
obligación y traiga recomendación. Dirigirse 
ü 17 esquina a J altos. Vedado. 
3239 4-11 
Un.joven de líí attos desea colocarse 
en tienda de ropa, pe le ter ía y sedería, sabe 
leer y escribir y algo de contabilidad. Infor-
man Aguacate 51 esq. á Teniente Rey, carpin-
t ría. 3238 4-11 
Para el servicio de un matriuiio con 
un niño, se solicita una criadita blanca ó de 
color, de 14 a 16 años, sueldo siete pesos y ro-
pa limpia. Informan en Consulado 35, bajos. 
3190 4-10 
E n P r a d o K i a H o s . - S c s o l i c i t a u n a 
criada de mano blanca de mediana edad para 
corta familia, que entienda algo do costura, 
sino tiene referencias oue no se presente. 
3189 4-10 
Se desea colocar una cocinera peuiu -
sular en establecimiento 6 casa particular, 
sabe cocinar a la criolla y española , es repos-
tera, informan en Baños 17, bodega, Vedado. 
3205 4-10 
Se desea saber el paradero de Vale-
riano Moreiras Alvarez, natural de Coruña, 
Arteíjo: lo desea saber su padre José Moreiras 
Pérez, í i í r i g i r s e a JCHÚS María 17. 
3200 4-10 
Desea colocarse una joven peninsular 
de manciadora ó criada de mano, tiene quien 
responda por ella. In:orman Ancha del Nor-
te_27^ 3207 4-10 
P a r a un asunto d e C a m l l i a 
se desea saber el paradero de Fernando So-
brino. Dirija une íi esta Adminis trac ión 6 á 
Plácido Crespo.- en Consolación del Sur. 
C-524 4-10 
D e s e a c o l o c a r s e una s e ñ o r a d e m e -
diana edad, peninsular, para manejar un niño 
v servir á una corta familia. Informan Sania 
Clara 27. 3161 4-10 
S i r v i e n t e s y s i r v i e n t a s bou radas y 
morales con garantía y sin cobrar c o m i s i ó n : 
pidan á L a Central Modelo de Sol 7, t e l é fono 
n. 3128. Se tramitan salidas de Triscornia. 
3152 4-10 
Se solicita una cocinera y una criada 
de manos que sepan su obl igac ión , blancas ó 
de color. Campanario 150, bajos. 
31G9 4-10 
Se olrecen dos peninsulares 
para criadas de mano: sabon cumplir con su 
obl igación y tienen quien responda. Razón (¡á-
lie del Sol n. 8, fonda. 3181 4-10 
U n j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e -
de portero, criado de mano, encarprado de una 
casa ó aprendiz de sastre. No tiene inconve-
niente en ir al campo. Tiene quien lo reco-
miende. Informan ( i lor ía 129. 3183 4-10 
S e n e c e s i t a p a r a Caí d e n a s u n a c r i a d a 
de manos do mediana edad y también un cria-
do de manos de 10 á 24 años. Que traigan bue-
nas referencias. Manrique 78, altos. 
3184 4-10 
Una señora peninsular desea colocar-
se para manejar un niño ó para a c o m p a ñ a r á 
una señora. E s cariñosa y cumplidora con su 
deber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Zanja 128! 3185 á-ljT 
Se solicita una niucbacha de 12 á 14 
años blanca ó de color para entretener un n i -
ño de 3 años, que sea honrada y aseada. Se le 
dará un centén y ropa limpia. Carlos I I I 219, 
esquina á Subirana de 9 de la m a ñ a n a ¿ 1 de 
la tarde. 3192 4-10 
U n a b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento. Sabe cocinar á la española , criol la y 
francesa y entiende de repostería. Informan 
en Línea 119. Vedado. 32C4 4-10 
W B E R N A R D A GOMEZ MARQUES 
de Ponferrada, desea saber el paradero de su 
Sadré Don Ramón Gómez. Dirigirse á Jesús [aria 17. 3201 4-10 
s o ¿ r o s 
Dependiente Optico desea colocarse en este 
giro ó en otro, como muebles, fantasia, Sabe 
la fabricación de tejidos metál icos . Informan 
Muralla n. 123 Comercio. Celestino Fernandez. 
3157 24- 10M 
Agreute 
Se solicita uno para hotel que hable ing l é s 
y que ya lo haya sido. Sin cuyo requisito no se 
presente. Informan mesa de anuncios del Dia-
rio Marina. 3211 4-10^ . 
A G E N T E S : 
para Campo y Ciudad hacen falta personas 
distinguidas que hayan trabajado el Seguro 
sobre la Vida, horas "de 8 & 11 a m. Empedr». 
do 42, CREDITO VITALICIO DE CUBA. 
3146 10-9 
Un peninsular desea colocarse cíe 
portero en casa de familia honrada ha desem-
peñado dicho cargo 2 años en casas buenas y 
sabe cumplir con HU obligación: tiene las me-
jores recomendaciones de la Habana. T a m b i é n 
se coloca de sereno para el campo y en esta 
capital. Informan Obrapía 66 á todas horas. 
8098 8-9 
S e s o l i c i t a u n h e r r a d o r i n t e l i g e n t e 
que sepa algo de curas para hacerle un nego-
cio ventajoso en una herrería en Pinar del Rio 
Dirigine por correo á dicha ciudad á José 
Fnig. 3083 26-8xM 
S e d e s e a a r r e n d a r 3 . 0 0 0 h e c t á r e a s 
propio para ganado; contra contrata de 20 
anos, E . A. K . 3 Prado. 3031 8-8 
i S „ _ O M ^ recien llegada de la 
U t i a O e i l O r a Península depeaoo-
locarse para repasar ropa, sabiéndola hacer 
de nuevo y cortar, 6 para a c o m p a ñ a r á una 
señora. Inlorman Agoiar 93. 2Sj9 8-3 
S E N l íCESITA 
una cocinera que sepa su obl igac ión y que 
tenga referencias. Virtudes n. 102. 
3068 8-8 
S e s o l i c i t a u n s o c i o c o n c a p i t a l p a r a 
ampliar los negocios de una fábrica de hielo 
en Finar del Rio, qu-i tiene en la actualidad 
mucho consumo y pocos gastos. Dirigirle por 
correo á Tomás Haward, Apartado 47. Pinar 
del Rio. 3078 26-3 M 
S e d e s e a c o c i n e r a 
blanca, que duerma en el acomodo. Sueldo 3 
centenes calle F . n. 30, Vedado, entre 15 y 17, 
en la loma. 2987 8-7 
S . O C l E I > A l > 
" L A U N I O N D E C O C I N E L O S " 
Es'.a sociedad facilita cocineros á los esta-
blecimientos y casas particulares que los soli-
citen. Pueden dirigirse á los cocineros de M i -
ramar, Inglaterra, París, Louvre, Telég.-afo y 
el Centro. Industria 116^ altos de 2 á 4 y de 8 á 
10 de la noche, que serán atendidos con pun-
tualidadL 2067 26-7 M 
A G E N T E S . S e n e c e s i t a n d i e z p a r a 
negocio nuevo sin competencia de producto 
inmediato. Han de saber presentarse y tener 
referencias. San Ignacio 153, de 7j< a 10>^ d3 la 
mañana 2971 ' 8-7 
DANDO fianza Mootecaria eu p r a n l í a 
me encargo de la adminis trac ión de fincas, co-
bro de cuentas, manejo de in tere se»en la H a -
bana.—Dirigirse por correo á E . B. Apartado 
nfnn. 138 2007 28-4M 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A 
la nueva y fresca casa 161 de Neptuno con seis 
coartos bajos seguidos, nn entresuelo y uno al-
to: dos inodoros, baño y despensa. Informan 
en la 165. 3340 S-14 
M O N T E 8 3 , B A J O S 
entre Aguila y itevillagigodo.—Para oficina, 
escritorio, etc., se alquila la mitad del amplio 
local que ocupa este escritorio. Hay telefono, 
gas y servicio. 3346 8-14 
E u n u e v e c e n t e n e s s e a l q u i l a l a c a s a 
Cerrada del Paseo 24, ú media cuadra de S a -
lud, con sala, comedor, seis cuartos y todo oí 
servicio sanitario, la llave eu el núm. 7. Inlor-
man en Cuba 56. 3321 6-14 
E n c a s a d e f a m i l i a s e a l q u i l a á p e r s o -
nas decentes una habitación con mnebles ó 
sin ellos, gas, etc. Hay ducha en la casa. Se 
toman y se dan referencias. Aguila 72, altos, 
entre San Mignel y Neptuno. 3363 8-11 
Se alqulan los frescos y ventilados altos de 
Línaa 4í». Informes en la misma. 
331!» 15-14 M 
E n M o n s e r r a t e 1 4 5 , 
casa de familia decente, sa alquila una bonita 
y fresca habi tac ión alta, ií caballero ó señora . 
G 4-14 
S E A L Q U I L A 
un hermoso y amplio local como para esta-
blecimiento eu la cal le de OjReilly n.SO 
3373 8-14 
S e a l q u i l a e n Jf^G,oO o r o u n SJ p i s o 
compuesto de sala, 3 cuartos, comedor, cocina 
é inodoro, entrada independiente. E n Compos-
tela 113 entre Sol y Muralla. Por la asquina le 
pasan los tranvías . 3?S5 4-14 , 
U n l o c a l a p v o p ó s i t o p a r a o ñ e i n a s ó 
establecimientos, se alquila en la calle de 
Compostela casi esquina a O-Reilly, tiene dos 
puertas á la calle y se da barato. Informan en 
O-Rcilly 64. 3S94 4-14 
S c a l q u i l a n , u n s a l ó n d e d o s hablla-
ciones en 2: piso en $10-r0 y una sala con dos 
grandes puertas a la callo para establecí míen- . 
to, en Compostela 117, entre Sol y Muralla, 
por la ef;quina le pasan los tranvías . 
3384 4-14 
S o a l q u i l a n los h e r m o s o s a l t o s c a l l e 
de Aguila 171, entre Zanja y Barcelona, inme-
diatos a la Pinza del Vapor, propios para un 
matrimonio, la llave ealA en el café de enfren-
te, en donde impondrán . 
3H39 4-14 
S e a r r i e n d a , v e n d e ó p e r m u t a l a h e r -
mosa quinta "Vil la Teresa" en C cañaba coa, 
callea de Sto. Domingo, Soledad y Venus, por 
la primera lecru/.a el t ranv ía e léctr ico . R e ú n e 
todas las comodidades apetecibles para ana 
iainiiia refinada y de gusto. Para pormenores 
Gervasio 30, Habana. 3279 8-12 
V e d a d o . - S e a l q u i l a e n (> c e n t e n e s 
la casa 16 núm. 9, comouesta de 3 cuartos, sala 
y comedor, se halla pegada a la Línea, l a llave 
en el núm. 11. Informes Neptuno 39 y 41, La 
Regente. 3297 3-12 
C o n c o r d i a Í ) . - S e a l q u i l a u u a h e r m o s a 
y fresca habi tac ión con vista á la calle, amue-
blada ¿i hombres solos ó matrimonio sin n iños . 
E n la misma se da comida. 
3273 4-12 
A M A R O ÜUA 72 
Próx imos á desocuparse, se alquilan inde-
pendienLemente los herinoaos altos y bajos. 
Pueden verse de S ¿ 12. 
3293 4-12 
S a n N i c o l á s n . Í>4.--Se a l q u i l a e s t a 
esp léndida casa de 2 ventanas, sala, saleta, 4 
cuartos bajos y 2 altos, comedor, cocina y gran 
baño. L a llave en Aguila n. 115 bajoa Precio 
1Q centenea. 3233 15-12 
S e a l q u i l a n l o s l i n d o s a l t o s d e l a casa 
Aguiar 08, entre Taiadillo y Empedrado, pin-
tados todo al ó leo , entrada independiente, con 
6 cuartos, sala, comedor, saleta, escalera de 
marmol y demán comodidades, propios para 
una familia de gusto, l a llave é informes e n 
ei núm. 70, Notaría . 3247 4-11 
" VEI>AI>0 
Una habi tac ión se alquila á señora sola 6 
matrimonio respetable en eaaa de corta fami-
lia. 5.' núm. 32 C, esquina P. 
3248 4 11 
S e a l q u i l a 
próx ima á desocupar la hermosa y fresca casa 
(ínliano 8?, esquina á San Rafael. Informan 
en San Lázaro n. 142. 3Í43 4-11 
S e a l q u i l a l a c a s a c a l l o 4 n . 24, m u y 
fresca y saludable, con sala, comedor, 3 cuar-
tos, cocina, cuarto de baño, portal, jardín en 
4 centenes mensuales y adelantado un a ñ o por 
tres contenes mensuales, siempre gano 5, dos 
cuadras de dos lineas. Informes en la misma. 
3224 4-11 
Se a l q u i l a la c a s a c a l l e de Gervasio 
n. 62; tiene sala y comedor corrido con suelos 
de mosaico, cuatro cuartos y servicio sanita-
rio. L a llave en el nfiui. 61 6 informan en Obis-
po SJ^ 3200 4-11 
E n Inmejorahle l u g a r se a l q u i l a la 
casa de altos Egldo n. 6, frente á la Calzada 
del Monte, compuesta desala, comedor, cinco 
cuartos y cocina. L a llave é informes en Lúa 
n. 91. 322» 4 11 _ 
V E D A D O 
Se alquila por año v en precio de 585 oro es-
pañol mensuales, la casa níim. 89, de la calle 9 
ó de la Línea. L a llave está-en la calle 6 n ú -
mero 7 A, informarán on Reina 63 de 11 a 3. 
C-532 
Mercaderes 2.—Se alquilan dos l o c a -
les propios para almacenes. Informan en el 
Estudio do los Sres. M. R. Angulo y Hno., 
Amargura 77. I5"10 _ 
C E alquila la elegante jr-muy higiCnica casa 
^Concordia 170 con gran a»la.. saleta, 6 her-
mosos cuartos, con gran mirador, buen patio, 
2 inodoros, pisos de mosaico y toda de azotea, 
informan y estft la llave en la Central, ferre-
tería, Aramburu 8 ylO. 3193 10-10 
I N Q U I S I D O R 7, A c c e s o r i a 
Se alquila muy barata esta accesoria, aca-
ada do pintar. Informan en e l Estudio de loa 
Sres. M. R. Angulo y lino. Amargura 77. 
3171 IS-IO 
I N Q U I S I D O R 3 9 
Se alquilan Jos de esta casa, propios para al-
macenes, y a d e m á s otro local amplio de la 
misma para establecimiento ó almacenes, en -
tradas y servicios independientes. Informan 
en el Estudio de los Sres. M. R. Angulo y Hno, 
Amargura 77. 3170 15-10 
C A M I S I : K O S 
Se alquila la parte que corresponde á Cami-
sería en la Sastrería de ü'Ueilly 42: en la mis-
ma informarán. 8159 4-»* 
D I A R I O ' D E L A M A R I N A — H i d f o d é l a m a ñ a n a . — M f ' v . o 
N O V E L A S C O R T A S . 
I 
E u el carruaje en que regresaban del 
baile, notó Enrique Morgis que su mu 
jer estaba preocupada, y, como era na-
tural, trató de averiguar la causa de 
semejante actitud. 
A los ocho afios de matrimonio la 
quería como cuando la pidió por espo-
sa. Tenía en ella una fe ciega, de la que 
Matilde Morgis era digna. Sus gustos 
eran idénticos y sus pensamientos co-
mún es. 
Ricos, jóvenes y solicitados por la 
buena sociedad, gozaban de una exis-
tencia feliz y envidiada. E l único pe-
sar que les agobiaba era el de no tener 
hijos. 
En la syla que precedía á su cuarto, 
Enrique Morgis preguntó á su mujer, 
que no tenía secretos para él: 
—¿Qué te pasa, Matilde? ¿Te La ocu-
rrido algo en el baile? 
. — ^ iie sido objeto de una imperti-
nencia que me ha molestado nnuiho. 
—¿De veras? ¿Y quién ha sido el cau 
gante de esa liazafia? ¿Felipe Arnondo? 
—Sí. Hace tiempo que me asedia con 
sus galanterías. No había hecho caso 
de sus palabras; pero esta noche me ha 
perseguido de un modo inconveniente. 
Me ha hecho nna declaración en toda 
regla, muy ofensiva para mí. M « ha 
herido con BU actitud y isu lenguaje. 
—¡Canalla!....Confía en mí, Matilde, 
y ten la seguridad de que haré que ese 
hombre no vuelva á causarte el menor 
disgusto. 
I I 
Al día siguiente se acercó Enrique 
Morgis á Felipe Arnondo en el casino 
y le suplicó que en lo sucesivo se abs-
tuviera de galanteará su mujef. 
Arnondo acogió muy mal tales obser-
vaciones y contestó á Enrique en tono 
destemplado é inconveniente. Cruzá-
ronse palabras ofensivas, y Morgis pu-
so su mano en el rostro de su adver-
sario. 
Varios amigos se arrojaron sobre 
ellos para separarlos, y los testigos, 
nombrados inmediatamente, resolvie-
ron las condiciones del duelo: ''Dos 
disparos á quince pasos." 
Al amanecer del día siguiente hallá 
baúse el uuo frente al otro, 
(Contínuanát) 
GANGA.—Por tener qne ausentarse 
su dueño , se vende sin in tervenc ión de corre-
dor, ua Bstablecimiemo muy acreditado, pues 
bace mas de 12 años está trabajando. Bu pre-
cio n« baja de 9 á 10,001) mil peso», D a r i n r a -
z 6n e » Compostela 71. 3322 15-14 
S E V E N D E 
en la Habana un establecimiento d«.Sastrería 
con sus enseres: es buen negocio para princi-
piante. Informan Martí n. 106, Regla. 
8276 8-14 
Carneado vende 20 6 30 mil metros 
de terreno en el Vedao, pegado al proyectado 
Malecón, í un peso metro. Informan « a l l a n o 
y Animas. 2745 26-lmz 
1C1 acierto cu la 
i i o . v i o l t o ¿ t f c v r r x i l l ^ t s . 
ejeccidn al t o m a r un piano on propiedad. 
L o s P i a n o s m a n n 9 9 
Ofrecen la m á s sóli<la gfaraiitia por su perfecto mocHiiívino, asi como pnjr 
la elégaucia y solide/, del mueblo, su i'£prcsé<i.tiiii.te a d m i t i r á devoivieiido el 
dinero de un piano ,4KALJUMANN'' qm' rcsuKuse delectiioso. 
P r e c i o s m ó d i c o s y se d a n en propio,};nl ?! pft&rnr po>' inens i ia -
l i d a d e s desde *¿ c e n t e n e s en e l a l m a c é n de l ü d s i c a de J o s é U l -
r a l t , O ' K e i l J y <>1. 
c 446 alí 'tó-j M 
Vedado. E u lo mejor de lu Loma á 
una cuadra del tranvía de 17, se vende un her-
moso solar de esquina, cercado, en (2.500 Cy. 
libre de gravamen. Si se toman t a m b i é n los 
dos del centro de al lado, se da todo el lote 
cercado, muy barato. Informa F . B. apartado 
791, Habana. 3379 8-14 
Por tener que ausentarse «u dueüo 
de esta capital desea encontrar una persona 
con poco dinero que quiera hacerse cargo de 
una fotografía ambulante i n s t a n t á n e a ypuede 
adquirir una entrada de diez á quince pesos 
diarios. Para más informes dirigirse á S. K r u -
pirky de 8 á 9 a. m. v de 5 i 7 p. m. Inquisidor 
n. 29. 3338 8-14 
G R A N N E G O C I O 
E n un soberbio punto de esta ciudad se ven 
de uu gran establecimiento de pe le ter ía con 
buena raarchantería y coa contrato por doce 
años, pudiendo asegurarse la adquis ic ión de 
UN G R A N C A P I T A L al t érmino de ellos. Se 
vende también "sin existencias" pudiendo es 
tablecer-;e c ó m o d a m e n t e en su grande y atn-
pl.<> local en los giros de ropa, sedería pelete-
ría y sombrerería. Para tratar de este negocio, 
informa el Sr. Vicente García , en Ten ente 
Rey 49 de 8 á 9 de la m a ñ a n a y en Amargura 
20. de 3 á 4 . 
3255 alt 8-11 
E n O U e i l l y 4 2 . 
Se alquilan cuatro posesiones con ba l cón co 
r r ido á la calle, principal: en los bajón i tuor-
inarán. 3158 . . 4-10 _ 
l u q u i s i d o r ; í í ) . e s q . ;i \ i ' o s ( ¡ i 
Se alquilan los espaciosos altos d ! esta casa. 
Informan en el estudio de los Src». M. R. An-
gulo y Hno. Amargura 77. 3173 , 15 19 
M o n t e 17 , f r e n t e a l P a n i n o d e ín I i -
dia, se alquila un hermoso s a lón a l t o ^ o n i i a l -
cón corrido á la calle, p rop io para corta f a m i -
lia ó pr.ra oficinas I n t ó n u a n de s i prcc 'o y 
condiciones en Monserráte 129, bajos. Izquier-
da, én donde se venden también cuatro u . 
niñeas tinas, con su tierra para plantas y fio 
í e s . 3163 4-10 
A Í ; 7 ' I : S O R Í A " 
E n tres centenes se alquila una muy berra3-
sa en Animas 70, esquina á lilanco, 
3191 é-ÍO 
l>os p o s e s i o n e s y n n a p a r a r o c i n a r o u 
buena azotea, entrada independiente, se a lqu i -
lan á personas de moralidad, si es una buena 
lavandera se le da la ropa de la famil ia que 
vive en los altos. Monte n ú m . 4 Marte y Relo-
na. 3186 4 10 
E n c u a t r o ( e n t o n e s s e a l q u i l a n io s a l -
tos independientes. Hospital n. 5, compuestos 
de sala, dos cuartos, comedor y co t ina , inodo-
ro y patio, con agua y un herriioso bale >:i. in -
forman en el iuterior. 3175 s -' i) 
S e a l q u i l a l a c a s a j U a u r í q u c 1 7 S 
compuesta do sala, comeaor, i cuartos bajos, 
2 altos, baño, inodoro, etc., pisos finos. Puede 
verse de 8 á ó . Precio 8 centenes. Informan en 
porrales 179. • 3210 MO 
S e a l q u i l a a c a b a d a <lc r c c d i í i c a r l a 
casa calle 12 n, 17, Vedado, á una cuadra del 
tranvía y. compuesta de portal, sala, comedor, 
nueve hermosas habitaciones, cocina, baño, 
Jardín, patio, traspatio, e t c Impondrán Sol 
7í). Habana de 10 á 12 a. ni. y de 4 á 6 p. m. 
. 3156 4-10 
T T " ! E 3 X > JZk. X > O . 
Se alquila un solar cercado de m a m p o s t e r í a 
y cerca de madeja, en el mejor punto de la lo-
ma, á dos cuadras del tranvía . ( V i o 17 n. 53 
entre 16 y 18. Tiene 3 buenas habitaciones con 
su portal, cocina y agua de vento, con platanal. 
"La llave en el establecimiento inmediato. Su 
d u e ñ o en Linea y C . E l a lmacén . 3206 8-10 
K a y o 4 1 . S e a l q u i l a n e s t o s h e r m o s o s 
altos con entrada independiente, escalera de 
marmol, construidos á la moderna y á una 
cuadra de Reina. Precio diez centenes. Infor-
man en los bajos. 3133 8-9 
B e l a s c o a i n 5 0 . - S e a l q u i l a n T i n o s h e r -
mosos altos, acabados de fabricar, que reúnen 
todas las condiciones higiénicas de comodidad 
deseables, así como unos bajos propios para 
establecimiento. Informan en la misma. 
3140 8-9 
U n m a e r n í f i c o s a l ó n 3 3 por 22 
para oficina. Prado 117. C478 1 M 
S e a l q u i l a Ü e n t r e s u e l o d e l í e i n a 5 } 
compuesto de sala, saleta, cuatro cuartos y dos 
de criados, baño y d e m á s servicios. L a llave 
en los bajos de la misma casa. 
3025 8 8 
V>Th \ i>() 
Se alquila ia c«s«j irstle 1 entre 10 v l .Vcon 
sala, antesaia, di.-/., caarirt <• iballeri / .a, bnñu, 
inodoros y demás •eomoi i idui is pa'ra íí imilia 
mimfr . isa. I.a llave en el nOnt! 41. I n f o r m a n 
Aíjuiar 71. a|to<. 31. ! 
los preeioson'alto; fijé la . i-a Leal tad n í im. 64-, 
"gusto . I n f o r m a r á n prnf ¡OÍ paM jxirsoTi-'i de ü  
r^cobar n. K5: 38 5 
. • p k Á O Ó 1 1 7 . 
É m 11:; , i m m i W ¥ W 
Al it;nilico.s departarnentos para Oficinas. 
C'-laS 10 3 
P a r a e s c r i l o r l o s 
Se alquilan varios depa r í ame. i to í altos y 
mío bajo con Ircnte á la calle y entrada inde-
pciídieiite- Hiela-J. 'J811 15-3 
Magnífica c o c l i G r a 
para carruaje ó automóvil . Prado 117. 
C J T T ; J 
S e a l q u i l a e n e l V'e<ladt) UMIV i n t r a t o 
el palacio de Carneado, a,-abado de rc.'ons-
tri'.ir on el centro de una manzana, t cnecua 
tro pño.s con cien habitaciones, luz e l é c l r i c a y 
«Tas. Informan Galiano v Animas. 
2744_ 26-lmz_ 
S e aWit i l lan los b a j o s d e líi c a s a T e -
niente Rey 14. Informan eu Aguacate 12>. No-
taría del Ledo. Antonio U. Solar. 
2603 £6-ft¡ F 
C Á K Ñ i s A 1 ) 0 
alquila casas en el Vedado con todas las co-
modidades á 3 centenes al mea. l'or afio'-, más 
baratas, («aliano y Anima'; " E l Mundo." 
2436 5HP-82 
D i n e r o e H i p o t e c a s . 
.*H1.4()(> o r o e s p a ñ o l . 
Se desea imponer esta cantidad al 10 p.g en 
finca urbana. Dirigirse a A. U. Apartado 752. 
Habana. 8331* 4-14 
S e d a n í H 2 , 2 0 0 e n H i p o t e c a 
sobre una casa bien situada, t í tulos buenos y 
trato directo. Informan Corrales 179. 
3371 4-14 
H i p o t e c a . » S e d e s e a n i m p o n e r v a r i a s 
cantidades desde $500 en adelante, sobre fin-
cas urbanas en esta ciudad y sus barrios a i n -
terés convencional. J . llamos. Empedrado 75 
Nota: Avisando se pasa á domicilio ú tratar. 
3303 ' 4-12 
S e v e n d e e n l a c a l l e d e S a n K a f a e l 
próximo al Parque O r . t r a l , un buen estable-
cimiento de tabacos, cigarros y deraAs exis-
tencias, armatoste y vidrieras. Informan San 
Rafael n. 0, primera cuadra. 3310 , 4-12 
S e v e m í e l a c a s a A n t ó n R e c i o n . 1>0 
libre de g r a v á m e n e s y sin intervenc ión de co-
rredor eu i{i2.300 libres, su dueño San Lázaco 
222, R a m ó n Llano. 3307_ 8-12 
V E D A D O . — E n el mejor punto de la calle 17 
' vendo una casa en 4.000 que está libre de 
gravamen. Otra en la calle D en ¿12.00) y re-
conocer un censo de ?700 J . Ramos, Empedra-
do 75, de 11 a 2y de 5 en adelante. Nota Avi-
sando se pasa á domicilio á tratar. 
3302 4-12 
D E I N T E R E S 
ú los que quieren fabricar 1.81H varis de 
tc iTcno, muy bien situados, hacen esqui-
na fraile, b i f u punto, sin gravamen, íl 
l&fO metro. Aviso los co mema u tes de 
Olivio?, San Ignacio y Muralla, se ven-
den 2 casas, que miden 1*019 metros á 
1 ¡ 2 1 ^ vatas phuias, hicn fabricadas, pe-
gndús ñ. ios imielles, más informes Salón 
H,58afe| Manzana de Ciómex, de \i) á 1U 
y do o á 7( Telefono 85 .̂ 
3 2 7 0 V ¿ 
A ' E D A D O . —Se vende la caía en construcción 
c;-lié B u (un. 5, entre 5; y cuyo terreno 
mide-13 metros, 63 c e n t í m e t r o s de trente, por 
f) d" fondo, reconoce *500 á censo títulos ó iu-
u miau en Escobar 83. 3263 8-11 
\ < i!ii«> eti t i e r v a s i o maa c a s a eon g r a n 
sala y saleta igual, 5 cuartos bajos y uno alto. 
Kran patio con arraates para ja idín, mosaicos 
y servicios sanitarios. Gana 3 centenes y quie-
ren $5.300. J . Espejo, Agu ar 75 letra C, relo-
jería , de 2 6 4. 3249 4-11 
E N T 
S e v e n d e e n M a t a i r / . a s ia ( n n d i c i ó n y 
taller de maquinaria E L O K I K N T K situado 
en la calzada de Tirre núm. 13. E n Ja m sma 
calle informarán ó en "a calle del Kio Ŝ . 
20-11 iVL 
ss: V I O X D I : 
un hermoso café por no po:lerlo atender su 
dueño: se d i muy barato. Véttie. Ra/on Motae 
Ifjg, á todas lioras 3256 8 11 
fÜÍ m e n o s <lc $ + 0 0 . 0 0 0 ¡se v e n d e n n 
gran ingenio de GS cabal ler ías , está moHendo. 
Ceica de l.i l la l iani , ^ran maquinaria moder-
na, para SO.OO) sacos y un rf&il de flete cada sa-
co i Plaza. Ko agentes. Reina 2. easa Be cam-
bio de Iturralde de 11 íi 2. 3296 í-10 
G A N G A 
Se vende un antiguo y acreditado café por 
no entender del giro su d u e ñ o actual, inlor-
mes Torres y Gingón, Habana 86. , _ „ _ 
ggŷ  lo-/o r 
Se traspasan ó litinidan la s existen-
cias de Dragones 14, por enfermedad de su 
dueño. Gangas en ropa nueva y usada, mue-
bles, máquinas de coser, herramientas, etc. 
2550 _____15;2** 
(Tñañabacoa, Amargura 52.-Se ven 
de muy en proporc ión la mejor Caaa Quinta 
de alto y bajo y á tres cuadras de los eléctri-
cos. Mide 2,641 metros con 275 mil ímetros cua 
drados Costó su fabricación |100.000 B[B lufor 
mes en la misma, 2280 26-18^ 
S E V E N D E 
la Tenerla de Tonas de Zaza. Esta. 
casa está bien acreditada. Informa-
rán en la misma. , „ 
c 174 78-21 E 
de mmm 
S e v e n d e n p o r s e p a r a d o n n a c h i v a 
con dos crias v un chivo que sirve para padre 
ó para tirar de un cochecito. Belascoain 46, ln> 
forman á todas horas. 3216 
M u í a s . 
Otra nueva partida de todos tamaños l l egó 
para vender baratisimos.-E. Casaus. Hacenda-
dos 3178 l'10 
de monta y tiro ha llegado otra nueva partida. 
Se detalla barato en Hacendados.-E. Casaus. 
3177 4-10 
Para las personas d o grnsto se vende 
para padre 6 familia particular un caballo an-
daluz de muclio brazo. Informan Rodríguez 
núm. 2, Jcsüs del Monte, á todas horas. 
3187 6-10 
VACAS l>i: L E C H K 
Se venden juntas ó separadas 10 vacas crio-
llas, recentínas, superiores de leche y j ó v e n e s , 
á toda prueba. E s t á n en esta ciudad. Monte 
447 tienda, á todas horas. 3164 tl-9 m3-10 
S e v e n d e n n a h e r n i o s a í n u l a 
de seis años, de sieto cuartas, con sus arreos y 
carretón. Virtudes 78. 3051 8-8 
I k / L T J T - a J Í L . 
Se vende una nueva v sana, maestra de tiro, 
-AcniarSO. £964 S-7 , . 
s i : VEN1>E 
una duquesa nueva y o caballos maestros. Se 
pueden ver de 11 de la máfiana á las 1 de la 
tarde. Calle de las Animas m'úií; 173.' 
3355 . - l U 
A U T O ! 
Vendo un buen automóvi l de 16 caballos dos 
cilindros garantizado, un buen funcioaamiento 
en |800 español. Uno de vapor de 2 asientos 
completamente nuevo en í¡500. José Muñozs 
Aguiar 15. 3389 8-14 
Se vende nn may nMico au tomóvi l de 
vapor para 4 ó 5 personas, en perfecto estado, 
rc.-pondiendo á s u bueu f uiiciousmiento. Se dá 
*n la tercera parte de su valor. Informan San 
Joaquín JO' j . 3305 4-22 
S E V K X D E 
un faetón jardinera ca^i nuevo para una per-
'O 'ia de gusto; se puede ver en Principe Alfon-
so 303, de 6 á 9 de 1-* m.iñana y de 2 d 7 tarde. 
32f)6 4-11 
S e v e n d e u n a m a ^ n i t i c a d u q u e s a to-
da nueva, planiil la francesa, con buenos ma-
teriales y se dá en un medico precio. Infor-
man San Rafael 150, á todas horas. 
8142 - S-10 
S A L U D N U M E R O O O 
Piso alto independiente, con sala, saleta, sa-
leta de comer, cuatro cuartos y demás servi-
cio, construcción moderna. Se alquila. La l la-
ve é informes en Escobar número 166 entre sa-
lud y Re ina 2988 8-7 
K a y o t>l •--Se. a l q n i l a e s t a « a s a , c o n 
sala, comedor y cuatro cuartos, con pisos nue-
vos de mosaico, toda de azotea: la llave en el 
63. Informes Galiano 128, L a Rosita. 
3018 8-7 
V E D A D O 
en la calle 19 esquina A F á una cuadra del 
tranvía se alquila una accesoria, tiene agua y 
ferreno para jardín y siembras. L a liave é í n -
tormes en la bodega. Su dueño Monte 325. Los 
Cuatro Camino». 3003 8-7 
~ S E A L Q U I L A N 
Los bajos de Oficios 11, propios para alma-
cén , depós i to 6 otra industria en módico pre-
cio. E n la mi«ma informan. 
2999 8-7 
S E A L Q U I L A N 
los a'tos de Neptuno n. 218>í da nueva y ele-
gante construcción con varias posesiones, sala 
y saleta, pisos y escaleras de marmol p a s á n -
dole varios tranvías. Informan Aguila n. 102. 
3139 8-9 
D i n e r o e n h i p o t e c a y c o n p a g a r é s Que 
estén bien garantizados: se dan de 500 pesos 
en adelante. Salón H . café Manzana de G ó -
mez, de 10 á 12 y de 5 á 7. Te lé fono 850. 
3277 8-12 
j , . ^ _ — _ 
D i n e r o b a r a t o p a r a h i p o t e c a s . 
_ Al 7 por I0Ú cualquier cantidad pasando de 
500 en buenos puntos y en los barrios extre-
mos a l 8, y compra casas de fl.SOO á 10,000. Cu-
ba 15 de 12 á 3. 3233 4-11 
D i n e r o b a r a t o ••n h i p o t e c a s . 
Al 7 y al 8 por 100 desde $500 hasta la más a l -
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran ca^as de 2,500 
pesos basta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 321* 8-10 
S i n i n i e r x c n c i ó n d e t e r c e r a persona 
doy de 1000 i 4000 pesos sobre tinca urbana en 
esta capital. Informes Angel 'Alonso, Cárlos 
I I I 1«7. 2978 8-7 
D i n e r o p a r a h i p o t e c a s , p a g a r é s , a l -
quileres, &, Monte 23, Casa de Cambio. Para 
tabricación: varios lotes de terreno; uno de 
2,C00 metros planos y otdo id. de 730, inmedia-
tos al Parque Central. E n lo mejor de la Ca l -
zada del Cerro, dos Rejcias casas con 6,500 me-
tros planos para venta, y otras varias de todos 
precios; como negocio brillante para el que 
quiera emplear bien su capital con proveono. 
Referencias Monte 23, Casa de Cambio. 
2751 26-2M 
MaflgicasyeslüecMBÉs 
V E D A D O . — E n $ 7 . 0 0 0 o r o e s p a ñ o l 
libre de gravamen, se vende en lo mejor de la 
loma, una casa de mamposter ía , de esquina, 
con gran arboleda de frutales. Informan calle 
2 núm, 17, de 9 á 11 a. m, 3378 8-14 
T A L L E R DE L A V A i O , 
Se ve nde uno muy acreditado por tcaor BU 
dueño que irse á Esp;iña á asunv.oi de fiímilia. 
Esta muy bien montado con toüus loa enserefi 
casi nuevos. Está en muy buen ¡.unto y con 
buena inarc.hantería. Al que no sea del giro se 
le enseñará el tiempo necesario. Informan 
Aguila y San Ra'ael , café. 3r>S 4-10 
G r a n o c a s i ó n p a r a e s t a b l e c e r s e . « E u 
la caiie de O'R ;¡lly próx imo á 11 pin'a Al 
bear, se ceda un hermoso local con armatostes 
nuevos. Se dá muy barata. Kn u p j i j t ría MI 
PAQUfíTE, informaráj.-, O'Keilly IOS. 
3302 8-10 
C A S I T A 
Se vende una dentro de la Habana enf"2.000 
oro español , y reconocer ^500 á censo redimi-
ble. Gana 4 centenes. Para detalles, dirigirse á 
A. C. Apaitado 752, Habana. oOó'J 8-8_ 
S e v e n d e la hermosa c a s a L a m p a r i -
lla n. 72 en $8.500 oro reconociendo §1.900. 
T a m b i é n se toma en ,alquiler una casa que ten-
ga de 15 á 20 habitacione.s. Informan Huarez 
nüm. 98. bajos. 3052 8-8 
V E p A D O . - S é v e n d e n v a r i o s s o l a r e s 
de centro y esquina e sp l énd idamente situados 
(en la linea de abajo 3r eu ia loma) á precios 
moderados. Informan calle 2 n. 17 de 9 a 11 
a. m. 3053 8-8 
1 7 * o <3LSt c í o . 
Se vende ia casa Línea lí) acabada de cons, 
truir con sala, comedor, 5 cuartos, 2 coeinas-
2 inodoros, 2 duchas, además amplias caballe-
rizas á la moderna propias para cualquier in-
dustria rodante, trato directo con .su dueño de 
las 4 de la tarde eu adelante. E n la misma in -
formarán. 2950 20-7M 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor la casa Corrales 
215: para informes dirigirse á su dueño Eepe-
ranza 84, bodega. 3002 8-7 
S E V E N D E N L A S CASAS 
números 122, 124, 126, 128, 133 y 158 de la calle 
de Martí; 31 A, 33 y 35 de la calle de Agrámen-
te y 89 de la de Maceo, todas ellas de Regla. 
Informan en San Ignacio 106. 
3000 8-7 
D e i n t e r é s p a r a los j a r d i n e r o s . 
Se vende un jardín que solo lleva dos añoi 
de haber sido fomentado; hay más de 150J0 ro-
sales. Informan en Obispo 107. 
C 476 I M 
S e vendv* el p a l a c i o d e ( ' a r n e a d o a c a -
do de construir en el centro de una manzana 
con frente al proyectado Malecón, tiene cua-
tro pisos con cien habitaciones, luz e léctr ica y 
gas. Se da en diez mil pesos menos de lo que 
lo tasen, Informan Galiano y Animas. 
2742 26-1 im 
T a l l e r d é < a r r n a j e s d e 
F r a n c i s c o S . J u n c a l . 
Z n i n e t a y ( . ' o l ó n . 
Se fabrican carruajes y carros de todas cla-
fes y se vende un faetón francés, ligero, y un 
bogui Baco!c, ambos casi nnevos. También se 
venden carros de medio UÓO. Prec'os muy ba-
ratos. 2854 ?6-3 M 
C E vende un tilbury de 4 asientos sin fuelle, 
Apropio para paseo, con zunchos de goma, un 
faetón, 2 tilburvs, un brek, nr cabriolet, dos 
vis a-vis, propíos p»ra el cen po, Vfrios carros 
y 2 guaguas. Monte y Mataüero , t«i ler de ca-
rrcajes, frente de Estaiiillo. 
_ 3( 73 8-8 
S e veiíde Un e a r r n a j e tío m o d a , sirve 
para el campo ó para una Gstnilia de gusto. 
T a m b . é n se vende un escaparate de arreos y 
un tronco todo en buen estado. Se pueden ver 
Obra pía 5 1 2955 8-7 
PIANOS NUEVOS 
40 CENTENES 
Vende S A L A S , franceses y alemanes, con ban-
queta y aisladores San Rafael 14. 
3392 8-14 
d e P l e y e l , ú l t i m o s m o d e l o s , los r e c i -
be y v e n d e i m i y b a r a t o s l a c a s a de S a -
l a s . S a n H a l a d 14 . 
3393 8-14 
S e v e n d e n n a c a b a l l e r i z a p a r a i> c a -
ballos con el piso de tablones de 2 pulgadas y 
techo de zín, todo en buen estado, y un mos-
trador chico. Se dá barato, por tener que de-
socupar el local. Habana 199. 
3336 4-14 
iSn p r e c i o m ó d i c o s e v e n d e 
un piano P L E Y E L de mediano uso. Prado 29 
bajos. 3308 8-12 
L ' N 1*1 A N O . - S e v e n d e e n m u y b n e n 
estado, propio para familia ó para dar leccio-
nes. Informan Adolfo Castillo6, Guanabacoa. 
3202 8-12 
B A N Q Ü E T A S 
para piano á tres pesos plata; pianos de alqui 
ler á tres pesos plata. A ti naciones gratis. San 
8-12 Rafael 14. 32S0 
L a c a s a d e S a l a s 
recibe pian os Pleyel nuevos y los vende bara-
tos. San Rafael 14. 3226 8-U 
14 de 1 9 0 5 . 
M U E B L E S 
Juegos para sala, Juegos para cuarto. Juegos 
para comedor tenemos en todas clases y for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal, eraote 
y cedro, estilo moderno, construcción esmera-
da, precios sin competencia posible. 
Muebles en alquiler para casas 6 habitacio-
nes. V A Z Q U E Z , H E R M A N O S Y C O M P A M A . 
N E P T Ü Í s O , 24. T E L E F O N O : 1584. 
3315 18-12M 
P i a n o s P l e y e l , l a c a s a 
de Salas recibe 12 pianos nuevos y los Tenderá 
con certificado de Fábrica . San Kafael 14. 
3252 J r i l 
A los marchantes de la casa Salas que 
esperaban recibiera pianos Ployel nuevos po-
'esdo m a ñ a n a estarán a la demos decirles que des e 
venta. San Rafael 14. 3^27 8-11 
Se vende nn magnifico piano de m e -
dia cola, Pleyel, garantizado, muy barato al 
contado, 6 se puede pagar con |10-60 oro al 
mes. San Rafael 14. 3245 8-1 2 
G A N G A 
Se vende muv barato un piano do Boisselot 
Fels. Manrique 149. 3241 4-11 
D E I N T E R E S 
Se vende una máquina de escribir en 7 cen-
tenes; un c inturón e léctr ico en 4; es buena cla-
se y es tá nuevo. O'Ueilly 86, ferretería. 
3237 4-11 
P I A N O S D E E S T E L A 
Se venden á plazos á |10.60 y |15.90 oro al 
mes según cc.ivenio. Se alquilan pianos. C a -
sa de Aiqu6s, Galiano 100. 
3242 4 11 
PtTPÍTRES P A R A C O L E G I O 
E n O'Reilly 47, se desean adquirir algunos 
de sistema emerieauo, medio uso, en buen es-
tado y precio módico . 
3244 -4-11 
D e s e a 7 . o b s e q u i a r á s u h i j a 
con un juego de sala para el dia de su santo y 
no tiene el dinero Salas se los da por 2cente ies 
mensuales. Salas S. Rafael 14. 8197 8-11 
M A T E K I A I J O S 
para compositores de pianos acabamos de re-
cibir de primera calidad y a precios muy ba-
ratos, San Rafael 14. 3196 8-10 
T I E N E V. I N COMPROMISO 
de alquilar un piano por tres pesos plata, se 
lo alquila la casa Salas, ban Rafael 14. 
_ 3Í99 8-10 
AEGLÍAN AEMONIUM 
de cinco octavas de estensión, Se puede tocar 
como Armónium ó m e c á n i c a m e n t e como 
folian. 
?50-00 C U R R E N C Y 
Los hay ha&ta de | 2ú0 Currency. 
O b r a p i a n ú m . 2 3 
A l m a c é n de M á s i c a , P l a n o s &.--A1 
q n i l a n , s e c a m b i a n , c o m p o n e n 
v a l i ñ á i s P I A N O S V A U M O M l . H S . 
f C 460 alt 13-1 M 
soií los Tnagníñcos y elegantes muebles cons-
truidos en la fábrica Virtudes 93. con finísimas 
maderas del país: majagua, caoba, cedro, «te. 
Los hacemos á la vista del marchante. Visiten 
esta casa. Pidan precio. Todo de primera, sin 
competencia posible. Piezas sueltas y juegos 
completos matizados con maderas cubanas y 
fresno, nogal v meple gris. L o más moderno. 
2082 alt 13-12F 
V e n d o b a r a t o n n p a n o r a m a p o r t á t i l , 
con cinco es tereóscopos , cuadros para el fren-
te y magníficas vistas de la giterra. Un tiro a l 
blanco, toda clase de armas de fuego y motas, 
planchas y figura de hierro, muñecos de ma-
dera y armero. Dos fonógrafos superiores pro-
pios para explotar, una gran lotería para c a -
fés, sociedades y fiestas. Todo se vende junto 
ó separado en mucha proporc ión. Su dueño 
R. T. Someruelos 17, cuarto n. 10. 
3203 8-10 
D E S E A V . C A S A R S E 
y no puede comprar todos los muebles ense-
uída, por $10-60 al mes, se los dá la casa Salas 
an Rafael 14, 3198 ,8-10 
E N S O C E N T E N E S 
Ss vende por necesitarse el local, un arma-
toste de cedro y cristales que cos tó $1.200 y es-
tá nuevo. L s utilizable para cualquier giro, 
puede verse en O'Reillv 96, de 9 a 10 a. m. 
3174 8-10 
T I E N E V . N E C E S I D A D 
de abrir una oficina y no tiene el dinero ense-
guida? Sala les da los muebles por dos cente-
nes al mes. San Rafael 14. 3120 8-9 
N E C E S I T A U S T E D R E G A L A R 
una máquina á una amiga por 4 centenes? S a -
las le da por 4 centenes una nueva muy buena 
San Rajael 14, á pagar por meses. 
3122 8-9 
S e v e n d e p o r e m b a r c a r s e l a f a m i l i a 
un juego Rema Regente de caoba con espejo 
grande en 42 centenes, un juego de cuarto 
único en la Habana 80 centenes, un piano 
cuarto de cola 80 centenes: todo de dos meses 
de uso. Amistad 76. 3123 8-9 
D E S E A V . A R R E G L A R A L -
5fin cuarto á alguna amiga y no tiene todo el inero junto. Salas le fia lo que le falte en San 
Rafael 14- 3121 8-9 
D e s e a V . r e g a l a r l e 
á la señora un escaparate. Salas se lo da por 2 
centenes mensuales San Rafael 14, 
3118 8-9 
P A R A LOS M U E B L I S T A S 
acabamos de recibir goma blanca en pomo á 
precio muy barato, San Rafael 14. 
3119 8-9 
G R A N D E S G A N G A S E N 
L A Z I L I A , S U A R E Z N . 4 5 
E N T R E A P O D A C A Y G L O R I A . 
Realiza el gran surtido de ropa de invierno 
á precios casi regalados, A B R I G O S fiamantes 
para señoras y caballeros, de $3 á 10. Fluses 
de casimir á 3 y |8, Vestidos P A R A S E N O -
RAS hechos y en corte, de lana, franela, etc., 
á como quieran. 
Cortes y vestidos de seda, oían y otros. C a -
misones, enaguas, chimbras, batas desde 60 
cts, á $5. Mantas y chales de burato de 2 á $4. 
S O M B R E R O S á 1 y $4. Sayas negras para se-
ñoras, de alpaca fina y otros géneros á 1 y 2 pe-
sos. Pañuelos de olán y seda, ropa de cama y 
todo lo que se desee á precios de verdadera 
ganga. F L U S E S de dril blanco núm. 100 á $2. 
Pantalones de casimir á f l y $3. 
M U E B L E S , PIANOS, máquinas de coser, 
lémparas de cristal. J O Y A S do oro v brillan-
tes. Infinidad de objetos de todas clases úti les 
en una casa. R E L O J E S de boiaillo á UNO, DOS 
Y T R E S PESOS. Son de plata v de mkel. 
2773 - 13-8 M 
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S e v e n d e n los a r m a t o s t e s y v i d r i e r a s 
de la Camisería " E l F é n i x , " San Rafael 5. E n 
el 3 "Isla de Y a p " informan. 
3024 fi.8 
de los afamados fabricantes Boisselot Fi ls de 
Marsella y F . Monzel de Berlín de caoba ma-
cizos, refractarios al c o m e j é n , cuerdas cruza-
das y sordina y regulador de pulsac ión y de 
varios fabricantes se venden al contado y á 
plazos. Y de alquiler desde $3adelanti!; so afi-
nan y componen toda clase de pianos. Viuda 
é hijos de Carreras, Aguacate 53. Teléfono 091. 
2911 20-5 M 
L a l ' ] m i i i e m > i a . - - C a s a d e c o m p r a y 
venta, admite cupones de la gran fábrica de 
cigarros L a Eminencia, por ropa, prendas y 
muebles, Concordia U5, trente al Frontón J a i -
Alai. 2823 10 3 _ 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros. Informan 
en la misma. Oficios 2L 2726 16-1 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, haoer ó componer 
ana prenda á la perfección y á módico praoio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo / O'Reilly. 
Be compran brillantes, oro y plata. — Palie 
Prende». C 448 26-1 M 
C a r á e a d Q , c o n m o t i v o d e l i n e e u d i o 
de la Manzana de Gómez , ya no vende ni rea-
liza su único Bazar E l Mundo y si pone en co-
nocimiento de sus favorecedores que sus pre-
cios serán aun más baratos que nunca, l ina 
visita á Galiano y Animas os convencereis 
2743 26-lmz 
L a L i b e r t a d . 
Gran sorpresa en Monte 60, Teléf. 1179.—Li-
quidamos camas y camitas y cunas de madera. 
Neveras, fiambreras y bastidores de alambre. 
Camas imperiales de todos tamaños . Todo por 
la mitad de su valor y arreglados con esmero. 
Be hacen á gusto del marchante, todo con ma-
deras del país. No olvidarse que es Monte 6) 
entre Angeles é Indio, Te lé fono 1179. 
2101 26-15F 
F á b r i c a d e b i l l a r e s . 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viuda J 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
775 78-18 B 
A V I S O . 
Se venden seis vidrieras, mostradores, tari-
mas, y una bicicleta Colombia, en Belascoain 
núm. 35, entre Neptuno y Concordia. 
2593 16-26 
DE M á Q Ü I N á m 
M o l i n o d e v i e n t o 
£1 motor mejor y mas barato para eittrae 
el agua de los pozos y f levarla á cualquier albu 
ra. E n venta por Francisco P. Amat. Cuba i > 
Habana. C 457 alt_ 1 M 
M A N T E Q U I L L A 
Se vende una turbina y ima mantequer 
nueva, para hacer mantequilla y quesos d • 
croma, barata. Puede tratarse en Reina 2-, 
de 12 a 5, además se instruye al que lo compr • 
E lt-10 3m 11 
A L O S H A C E N D A D O S 
Un motor de vapor y u ñ a paila de 9 caballos 
de fuerza, nueve, se vende muy barato en Rei-
na 28, puede verse de 12 á 6. 
E it-10 3ra-ll 
Molor Giiaiie de alcoM 
Para toda clase de Industria que sea necesa-
rio emplear fuerza motriz, informes y pre-
cios los facilitará á solicitud Francisco P. Amat, 
único agente para la Isla de Cuba, a lmacén de 
maquinaria, Cuba 60 Habana. 
C 487 alt 1 M 
H a c e n d a d o s , 
C o l o n o s y o t r o s , 
Sodrán arar desde una hasta tres caballerías iarias con cada Arado mecán ico . Dirigirse á 
Otto D. Droop, Empedrado 30, establecido eu 
1878. 3150 26-9M 
M A Q U I N A R I A 
2 calderas BaTcock & Wilcox de 106 caba-
llos, completas, las pie/as en mal estado 
han sido repuestas por otras nuevas traí-
das de la fábrica. 
1 Winch grande it vapor 2 cilindros. 
1 Idem mediano idem 2 ídem. 
1 Elevador para 2 toneladas. 
1 conductor de espiral para materias secas 
en grano ó polvo. 
Herrajes para cabrias y grúas. 
Gómez y Alonso,—Cristina 14—Habana 
3014 16-7 
E n AgrniarTo se vende nn lente Dalí-
meyer 6^ por 8̂ ^ rápido rect i l íneo , además 34 
venden unas colleras de tronco, bocados j 
otros efectos de caballo. 3180 6-10 
Cepas E s p a ñ o l a s . 
Criadas en macetas y de tres años de cultivo, 
quedan muy pocas de las que se reciben en la 
calle de Cuba n". 53. 2890 10-4 
Imprenta j htoreatipui del MARIO DE LA HABLU 
NEPTUNO Y ZÜ^^ETA. 
y convénzanse 
de sus 
Todo el que lea este perió-
dico' puedo conseguir un I 
Frasco de l e s t ia 
Enviando su nombre y 
dirección al 
D r . M . J o h n s o n , 
Obispo 53 , 
i A B A N A . 
L o s A N E M I C O S se v u e l v e n fuertes y v igorosos . 
L o s N I Ñ O S R A Q U I T I C O S crecen r o b u s t o s y 
s í i l u d c i b l c s 
L a s M A D R E S E X T E N U A D A S a d q u i e r e n n u e 
v a s f u e r z a s y v i t a l i d a d . 
l a profesión médica la receta para las Toses, Resfriados;̂  
T I S I S , Bronquitis, Asma, Pulmonía, Escrófula, Debilidad General, 
I A 
y para todas las eirfenpeéEdes extenuantes de los jombres, 
mujeres y niños. . 
uno Ue sus más prominentes 
cafacíeríst icos es que posee las pro-
piedades nutritivas v i-cconsíituvea-
tes del - C I M E N T O . 
Por su combinación con Guaíacol é Hipofosfitos de Cal y Sosa J o s médicos la desianan h r T ^ T , / W M l 
EXCaENCIA. M v^nta en las farmacias y droguería' en t ^ a s p T i Z ^ Í Z ^ r ^ d i 70 ̂  ^ de de BaCaía0 ^ 
P eviu u c 4_w L e m a y o s y 3>|.2J el frasco, plata española. 
